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OS  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I  1 


Inclyta  geração,  altos  infantes. 
Camões,  Ltts.  iv,  50. 


II 

CEUTA 

Estava  o  rei  com  os  infantes  em  Cintra,  talvez  n’aquella 
pequenina  camara  forrada  de  azulejos,  onde  resta  ainda  o  ban¬ 
co,  de  azulejos  também,  que  a  tradição  diz  ter  sido  o  logar  de 
D.  Sebastião  no  conselho  decisivo  da  campanha  de  Alcacer- 
quibir.  N’esta  camara  devia  ser,  para  que  num  mesmo  logar 
se  resolvessem  as  duas  expedições,  a  que  abre  e  a  que  encerra 
o  circulo  magico  da  nossa  vida  gloriosa.  Desde  os  tempos  mys- 
teriosos  da  Chaldea,  esse  berço  de  todas  as  adivinhações,  o 
annel  representado  pela  serpente  devorando-se  a  si  própria, 
foi  a  imagem  symbolica  da  vida  no  seu  rythmo  fatal,  voltan¬ 
do  ao  ponto  de  partida,  acabando  por  onde  começára. 

Estava  também  o  prior  do  Hospital,  o  que  na  sua  viagem 
da  Sicilia  duas  vezes  parára  em  Ceuta  para  examinar  o  porto : 
vinha  secretamente  dar  conta  da  sua  missão.  Já  se  conversara 
muito  sobre  a  empreza  e  alguém  contára  varias  prophecias  e 

1  Continuado  da  pag.  63,  numero  do  l.°  de  julho. 
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sonhos  de  mouros  prognosticando  a  queda  de  Ceuta.  Havia 
uma  especie  de  fé  para  estas  superstições  que  se  tomavam 
como  coisas  perigosas,  mas  de  que  ninguém  ousava  rir  ainda 
abertamente :  a  natureza  era  um  grande  mysterio,  o  diabo  ca¬ 
paz  de  tudo.  Mas  o  prior  não  se  abria,  nâo  explicava,  deli¬ 
ciando-se  em  ser  o  alvo  da  curiosidade  avida  de  todos.  Instado 
abertamente,  respondeu  ao  rei : 

- —  Senhor,  de  coisa  que  visse  nem  achasse  não  vos  bei  de 
dar  resposta  até  que  me  façaes  trazer  duas  cargas  de  areia, 
um  novéllo  do  fitas,  meio  alqueire  de  favas  e  uma  escudella. 

—  Temos  o  capitão  com  as  suas  prophecias. . .  ?  acudiu  D. 
João  i,  rindo.  Sériamente,  o  prior  retorquiu: 

—  Eu  não  tenho  costume  de  jugatar  com  vossa  mercê; 
mas  ainda  vos  torno  a  dizer  que  sem  as  referidas  coisas  não 
vos  darei  nenhuma  resposta. 

O  rei  voltou-se  para  os  filhos,  desculpando-se,  no  mesmo 

tom  : 

— -Vêde  que  bem  concertadas  respostas!  Estou-lhe  per¬ 
guntando  pelas  coisas  que  lhe  mandei,  e  falla-me  em  astrono¬ 
mia  e  em  semelhança  de  feitiços.  Quem  havia  de  cuidar  que 
taes  homens  trouxessem  semelhantes  recados  ? 

Mas  com  uma  alegre  bonhomia  de  velho,  D.  João  i  man¬ 
dou  buscar  as  coisas  que  o  prior  reclamava,  commcntando  a 
extravagancia,  sem  temores,  pois  todos  sabiam  que  as  noti¬ 
cias  eram  boas.  Vindo  a  areia,  as  favas,  a  fita  e  a  escudella,  e 
fechando-se  o  prior  n’um  quarto,  lá  dentro  esteve  um  certo 
tempo  machinaudo.  O  rei,  os  infantes,  n’uma  curiosidade  bené¬ 
vola,  esperavam.  Por  fim,  veio  o  prior  chamal-os,  dizendo-lhes : 

—  Agora  podeis  vêr  a  semelhança  dos  meus  feitos  e  per- 
guntar-me  por  tudo  o  que  vossa  mercê  fôr  servido,  e  eu  poder- 
vos-hei  responder  com  experiencia  ante  vossos  olhos  b 

Entraram  todos  e  dobrados  em  volta  examinavam,  num 
primeiro  silencio  de  espanto,  o  mappa  em  relevo  que  o  prior 
fizera  no  chão  com  a  areia.  Era  o  estreito  de  Gibraltar:  a 


1  Azurara,  Chron.  ni,  17. 
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bahia  de  Algeziras  de  um  lado  c  a  serra  Ximeira,  e  em  frente 
o  promontorio  de  Ceuta,  alongando  pelo  mar  dentro  a  sua 
pequena  península  a  que  a  serra  Almina  forma  a  ossatura.  No 
alto  do  promontorio  via-se  a  cidade,  cuja  casaria  estava  indi¬ 
cada  por  favas,  e  em  volta  d’ella  a  fita  desenfiava  o  traçado 
dos  muros.  Depois,  no  breve  istfimo  onde  a  Ceuta  de  fioje 
assenta,  abaixando-se  a  serra,  ficava  a  praia  em  que  o  prior 
affirmava  poder  bem  fazer-se  o  desembarque  e  liaver  boa  anco- 
raçáo.  Mais  para  o  lado  do  mar,  os  montes  do  areia  alastra¬ 
vam-se  e  subiam  de  altura  a  indicar  o  relevo  natural  da  penín¬ 
sula  que  acaba  com  a  roca  da  Almina. 

O  infante  D.  Henrique,  de  braços  cruzados  sobre  o  peito, 
e  com  a  mão  segurando  a  barba,  observava  a  lição  de  carto- 
graphia  em  relevo.  A  idea  engenfiosa  do  prior  mostrava-lfie 
quanto  havia  a  fazer  por  esse  lado;  e  como  a  terra  inteira,  nos 
seus  contornos  e  desenfios,  podia  bem  confiecer-se  por  meio  das 
artes  grapfiicas.  Porventura  a  idéa  da  escola  de  Sagres  nasceu 
n’este  instante ;  e  se  assim  nao  foi,  pois  essa  escola  reunia  a 
nautica  á  cartograpfiia,  tendo  ao  lado  um  porto-franco,  é  indu- 
dubitavel  que  o  alcance  dos  mappas  llie  saltou  á  idéa  nitida¬ 
mente. 

Emquanto  o  infante  scismava,  os  outros  faziam  perguntas 
discretas  ou  ociosas  a  que  o  prior  ia  respondendo  com  a  satis¬ 
fação  clara  de  quem  acaba  uma  obra  a  seu  contento.  Revia-se 
nô  seu  mappa,  e  lembrava-se  das  manlias  empregadas  durante 
a  viagem  á  Sicilia. 

No  ponto  a  que  as  coisas  tinham  chegado  era  necessário 
communicar  o  segredo  ás  duas  pessoas  eminentes  da  corte :  á 
rainha  e  ao  Condestavel.  O  rei  tomou  para  si  o  encargo.  A  san¬ 
ta  senhora  que  se  sentia  acabar  teve  medo.  Applaudia  a  em- 
preza,  mas  não  que  o  rei  fosse.  Lembrasse-se  da  idade.  Já  náo 
estava  para  esses  feitos.  Não  devia  ir  arriscar  a  sua  vida  na 
velhice  quem  levára  toda  a  mocidade  batalhando.  O  seu  genio 
de  ingleza  era  ordenado  e  pratico.  A  conta  corrente  que  todos 
abrem  com  a  vida  ao  nascer,  tinha  tido  por  parte  do  rei  um 

largo  credito.  Extinguisse  agora  o  saldo,  ao  lado  d’ella,  pla- 
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cidamente,  governando  o  reino  emqnanto  os  rapazes,  esses, 
sim !  era  o  seu  dever !  iam  ganhar  honra  nas  emprezas  duras. 
Já  fora  também  rapaz  e  na  mocidade,  voltava  a  rainha,  bata- 
lhára  de  sobra ! 

D.  Joáo  i  ruminava,  enleadamente,  a  resposta.  Aquelles 
argumentos  náo  o  convenciam.  Corria-lhe  nas  veias  um  sangue 
diverso,  mais  quente,  que  pulava  fervendo ;  mas  a  segurança 
grave  das  opiniões  da  rainha  comprimia-lhe  a  expansão  e  falta- 
vam-lhe  as  palavras  para  exprimir  o  que  sentia.  A  insistência, 
porém,  nas  campanhas  da  sua  mocidade  deu-lhe  a  formula  da 
resposta : 

—  Lembra-me,  senhora,  que  sujei  os  meus  braços  em  san¬ 
gue  de  christãos,  e  não  posso  fazer  dfisso  completa  penitencia 
senão  lavando-os  no  sangue  dos  infiéis  h 

Este  argumento  imprevisto,  impulso  da  alma  religiosa  para 
colorir  o  impeto  da  violência  meridional,  deixou  a  rainha  sus¬ 
pensa.  Sentia  vagamente  que  alguma  coisa  lhe  escapava,  e  a 
sua  rectidão  natural  dizia-lhe  que  no  systema  das  suas  opiniões 
havia  sem  duvida  uma  falha,  um  hiato.  O  que  percebia  era 
isto,  mas  concordar  com  o  rei  custava-lhe  muito. 

D.  João  i,  tendo  encontrado  a  formula,  partiu,  deixanclo 
ao  tempo  o  seu  officio.  A  rainha  ficou  scismando.  Tratava-se 
agora  do  Condestavel  que  se  achava,  como  de  costume,  no  Alem- 
tejo,  na  sua  casa  de  Arrayolos.  A  corte  estava  em  Santarém 
n’esse  momento,  pois,  como  é  sabido,  n’estes  tempos  e  nos  pre¬ 
cedentes  a  monarchia  não  era  o  officio  sedentário  que  foi  a  par¬ 
tir  da  Renascença.  Antes  de  se  fixarem  na  capital,  em  Lisboa, 
os  reis  portuguezes  (e  os  de  toda  a  Europa  d’então)  viaja¬ 
vam  em  permanência,  levando  comsigo  a  sua  rude  machina 
governativa  para  distribuir  justiça,  para  liquidar  as  pendências 
entre  os  vários  elementos  quasi  autonomos  que  formavam  no 
seu  dynamismo  a  nação,  para  darem  cartas  de  povoação  ás 
terras,  e  de  tempos  a  tempos  reunirem  n’um  ponto  ou  n’outro 
em  cortes  os  representantes  dos  tres  estados  do  reino. 


1  Azurara,  Chron.  m,  18. 


OS  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 


133 


A  corte  estava  em  Santarém,  e  a  vinda  do  Condestavel 
náo  seria  facto  que  passasse  desapercebido.  Perguntar-se-liiam 
os  porquês,  os  paraquês,  e  isto  seria  inconvenientissimo  no  pon¬ 
to  de  vista  do  segredo  que  cumpria  guardar  religiosamente. 
Foram  portanto  os  infantes  caçar  para  o  outro  lado  do  Tejo, 
a  Montemór,  e  d’ahi  enviaram  recado  ao  Condestavel  que  des¬ 
ceu  de  Arrayolos  a  vêl-os.  Queria-lhes  como  se  fossem  seus 
filhos.  E  estando  em  Montemór  os  infantes  e  o  Condestavel, 
ninguém  estranhou  que  o  rei  lá  fosse  também  de  passeio. 
Quando  os  dois  companheiros  de  armas  se  viram,  e  o  Condcs- 
tavel  ia  a  ajoelhar-se  para  beijar  a  mão  ao  rei,  D.  Joáo  i  segu¬ 
rou-o  e  apertaram-se  ambos  num  longo  abraço. 

Afastaram-se,  conversando  sósinhos.  De  lado  os  tres  in¬ 
fantes  conversavam  também,  seguindo  com  olhares  ávidos  o 
pai.  Aquelle  momento  era  decisivo.  Se  o  parecer  do  Condestavel 
fosse  contrario,  a  empreza  ficava  perdida.  Que  diria  Nunalva- 
res  ? 

Elle  ouvia  as  palavras  do  rei  que,  lembrando-se  do  pe¬ 
dido  de  D.  Philippa,  náo  estava  completamente  senhor  de  si. 
Hesitava.  Ia  contando  o  plano,  com  um  olhar  interrogativo 
fixado  na  face  do  Condestavel,  da  qual  descia  sobre  o  peito  a 
sua  farta  barba  branca.  Passava-lhe  por  vezes  no  rosto  uma 
nuvem,  encrespava-se-lhe  a  testa,  franzindo  o  olhar  5  mas  logo  a 
sua  face  voltava  áquella  serenidade  augusta  que  lhe  creára  na 
bocca  de  todos  o  nome  de  santo  com  que  ordinariamente  0  desi¬ 
gnavam.  Quando  D.  Joáo  1  contou  0  que  dissera  a  rainha,  o 
Condestavel  sorriu  amoravelmente,  e  acabando  0  rei  de  fallar, 
depois  de  uma  pausa,  disse-lhe : 

—  O  que  a  mim  me  parece  é  que  este  feito  náo  foi  achado 
por  vós,  nem  por  nenhuma  outra  pessoa  d’este  mundo :  sómente 
que  foi  revelado  por  Deus  '. 

D.  Joáo  i  curvou  a  cabeça  diante  da  magestade  hieratica 
do  velho  guerreiro  que  parecia  já  transformado  na  imagem  de 
pedra  de  algum  santo,  levantada  sobre  um  tumulo.  E  n’esse 


1  Azurara,  Gkron.  m,  21. 
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momento  esqueceu  as  palavras  friamente  doces  da  rainha.  Pas¬ 
sava  no  ar  o  vento  quente  do  sul  trazendo  nas  azas  o  cheiro 
acre  da  charneca,  e  fazendo  vibrar  as  folhas  das  azinheiras 
com  um  som  metallico  de  combates  distantes.  Mais  uma  vez  os 
coraçoes  dos  dois  companheiros  de  armas  batiam  apressados  a 
um  mesmo  compasso.  Os  olhos  de  ambos  arrasaram-se  de  agua. 


❖ 

O  segredo  da  expedição  ia  pouco  a  pouco  ampliando-se, 
nem  de  outro  modo  podia  ser,  visto  que  os  preparativos  começa¬ 
vam.  Gronçalo  Caldeira  que  era  escrivão  da  camara  do  rei  foi 
iniciado :  o  escrivão  da  puridade  Gronçalo  Lourenço  evidente¬ 
mente  nâo  podia  dar  conta  da  correspondência. 

O  plano  começava  a  aquecer.  Desconfiava  toda  a  gente 
que  alguma  coisa  havia;  mas  o  que?  Os  infantes  andavam  doi¬ 
dos.  D.  Duarte  esfalfava-se  com  o  despacho  dos  negocios ;  e  D. 
Henrique,  sentindo  dentro  em  si  o  demonio  da  gloria,  pedia  ao 
pai  lhe  concedesse  ser  dos  primeiros  a  desembarcar  e  o  primei¬ 
ro  a  subir  aos  muros  de  Ceuta.  O  pai,  em  quem  as  affinidades 
de  genio,  a  energia  e  também  a  astúcia,  tinham  creado  uma 
predilecção  por  este  filho,  ficava  namorado  d’elle,  e  abençoa¬ 
va-o:  «Bem  hajas,  Deus  vos  abençoe,  por  essa  tão  boa  vontade 
para  o  meu  serviço  h  » 

Mas  ainda  se  não  ouvira  o  conselho;  e  n’estes  tempos  em 
que  o  direito  romano  apenas  renascia,  não  se  tendo  ainda  de¬ 
finido  o  imperialismo  monarchico  sobre  as  minas  da  consti¬ 
tuição  espontaneamente  representativa  sahida  dos  usos  da  Eda- 
de-media,  e  que  foi  destruida  de  facto  por  D.  João  n  e  de 
direito  por  D.  Manoel:  n’estes  tempos,  embora  a  iniciativa  da 
acção  fosse  dos  reis,  nunca  elles  deixavam  de  ouvir  os  conse¬ 
lhos  e  as  cortes,  não  por  uma  fraqueza  que  se  escuda  com  uma 
hypocrisia,  como  succede  agora,  mas  sim  porque  sinceramente 
col laboravam  com  a  nação.  E  mais  do  que  nenhum  rei,  proce- 


1  Azurara,  Ghron.  m,  24. 
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dia  assim  o  Mestre  cTAviz,  levantado  no  throno  por  nm  suffra- 
gio  universal  muito  mais  genuinamente  energico  do  que  o  dos 
nossos  dias. 

Foi  em  Torres-Vedras  que  d’ esta  vez  se  reuniu  o  conselho 
d’Estado:  Nunalvares  o  Condestavel,  João  das  Regras  cliancel- 
ler-mór,  o  arcebispo  de  Praga  D.  Lourenco,  e  João  Affonso 
cVAzambuja,  conselheiros,  Gonçalo  Lourenço  Gomide  escrivão 
da  puridade,  o  marechal  Álvaro  Pereira,  irmão  do  Condestavel, 
o  almirante  Manoel  Pessaiha,  differentcs  homens  de  armas,  en¬ 
tre  elles  João  Gomes  da  Silva,  conhecido  ao  mesmo  tempo  por 
ser  homem  forte  e  ardido  e  pelo  aproposito  e  saboroso  dos  seus 
ditos. 

D.  Jofio  i  expôz  o  phno  da  conquista  de  Ceuta-,  o  Condes¬ 
tavel  em  breves  palavras  applaudiu,  e  levantando-se,  dirigiu-se 
ao  rei,  ajoelhou  e  beijou-lhe  as  mãos.  Houve  uns  instantes  de 
silencio.  Jofio  Gomes,  ccm  a  face  prazenteira  e  o  riso  nos  lá¬ 
bios,  olhava  em  torno  ia  mesa  as  cabeças  que  se  dobravam 
sobre  os  peitos,  como  de  homens  cheios  da  gravidade  do  assum¬ 
pto.  Todas  essas  cabeeis  branqueavam:  os  mais  novos  eram 
grisalhos.  Toda  essa  gmte  consummára  a  revolução:  eram  os 
soldados  de  Aljubarroft  e  dos  mil  combates  contra  Castella, 
perdidos  na  luz  magniica  d’esse  dia  como  os  satellites  de  um 
sol.  Tinham  chegado  ou  caminhavam  para  a  velhice ;  mas  a 
mocidade  do  sangue  palpitava  nas  veias  de  todos,  .e  por  isso 
um  riso  estrepitoso  acolheu  esta  sortida  do  Joao  Gomes: 

—  Quanto  eu,  Snhor,  não  sei  al  que  diga  senão:  russos, 
além  1 ! 

Russos,  a  Ceut !  os  velhos  sfio  tâo  rapazes  como  os  mo¬ 
ços.  A  côr  dos  cabelos  nao  indica  a  eclade  do  coração.  A  velha 
gente  de  Aljubarroa  póde  ainda,  ha  de  ainda  consummar  outra 
façanha.  Russos,  iém!  foi  a  palavra  com  que  a  sessão  se  le¬ 
vantou  ruidosamete. 

De  modo  qD  não  havia  mais  a  fazer  senão  proseguir  com 
energia  nos  preprativos  da  campanha,  que  levariam  pelo  menos 


1  Azurara,  hron.  ui,  2(5. 
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um  anno,  senão  dois.  Ás  coisas  de  mais  demora  tinlia-se  dado 
andamento.  Como  fora  decidido  não  lançar  pedidos,  era  mister 
arrecadar  dinheiro  usando  de  todos  os  expedientes.  Mandou-se 
reunir  quanta  prata  e  quanto  cobre  se  pôde  no  reino,  encom- 
mendando-se  mais  para  fóra.  Ruy  peres,  do  Alandroal,  que 
era  o  thesoureiro  (sem  estar  no  segiedo),  recebeu  ordem  para 
apparelhar  todas  as  fornalhas  da  Moeda.  Trabalhavam  dia  e 
noite.  O  governo  não  enfraquecia  a  moeda,  como  tão  frequen¬ 
temente  se  fez  na  Edade-média;  mas  os  lucros  da  cunhagem 
eram,  n’csses  tempos  de  uma  descentj-alisação  completa,  o  me¬ 
lhor  e  o  maior  dos  rendimentos  magestaticos.  Por  outro  lado,  o 
escrivão  da  puridade,  o  Gomide,  expedira  cartas  a  todos  os 
coudeis  e  anadeis  dos  besteiros  para  |ue  íizessem  novos  arro¬ 
lamentos  e  enviassem  os  respectivos  cajlernos  h 

Como  se  sabe,  as  forças  militarei  da  nação  eram  11’esse 
tempo  constituídas  com  os  contingentes  dos  fidalgos  e  conce¬ 
lhos  e  com  as  tropas  directamente  hvantadas  pelo  rei,  em- 
bryoes  dos  exercitos  posteriores.  Acorram  os  fidalgos  com  as 
suas  mesnadas  e  os  concelhos  com  oslcontingent.es  arrolados 
segundo  os  termos  dos  seus  foraes.  Mas  ao  mesmo  tempo  o  rei, 
general  em  chefe,  que  exercia  o  commáido  com  0  auxilio  do 
seu  Condestavel  e  do  seu  Marechal,  chanava  directamente  ao 
serviço  a  milicia  dos  besteiros,  de  cavalo  e  de  garrucha,  ou 
de  pé,  do  conto  ou  de  monte.  Era  o  seiAço  universal  obriga- 
torio,  impondo-se  a  quem  tinha  mais  de  <Wtos  haveres  a  obri¬ 
gação  de  conservar  um  cavallo  e  um  armimento.  Foi  D.  João 
i  o  primeiro  rei  que  manteve  arsenaes  dé  guerra,  e  chamou 
ao  estado  o  fornecimento  e  conservação  dfe  armas.  Foi  tam¬ 
bém  elle  que  fixou  em  tres  mil  e  quinhentoi  0  numero  perma¬ 
nente  de  cavallos  de  guerra,  sendo  dois  mil\de  vassallos  seus 
ou  cavalleiros  d' uma  lança,  trezentos  das  Oriçns  militares  e  o 
resto  dos  concelhos  e  senhores  de  terras.  Pir  todo  0  reino, 


1  Azarara,  Chron.  ui,  20.  —  Soares  de  Barros  (Acadj/é/«.  Eeon.  1),  es¬ 
tudando  o  arrolamento  do  conto  dos  besteiros  em  1422,  calcou  252.067  fogos, 
ou  um  milhão  de  habitautes,  á  população  de  Portugal  n’esse  terço. 
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como  na  organisaçáo  actual  das  reservas,  havia  os  anadeis 
dos  besteiros,  commandantes  dos  regimentos  quando  se  mo- 
bilisavam  em  guerra,  e  os  coudeis  que  eram  chefes  de  esqua¬ 
drão  dos  besteiros  a  cavallo  h 

Dados  pois  os  primeiros  passos  para  o  recrutamento  e  mo- 
bilisação  das  tropas,  tinham-se  também  dado  as  providencias 
necessárias  para  o  equipamento  da  armada :  mandar  cortar 
madeiras  nos  pinhaes  para  a  construcção  de  quinze  galés  e 
quinze  fustas,  provendo-se  as  tercenas  (arsenaes)  para  a  re¬ 
paração  dos  navios  existentes 1  2.  Andavam  em  tratos  os  freta- 
mentos,  e  o  capitão-mór  do  mar,  capitao  da  frota,  ou  capitão 
do  mar,  Áffonso  Furtado,  que  em  1387  fora  buscar  e  levou  de¬ 
pois  a  Inglaterra  o  duque  de  Lencastre,  andando  por  lá  com 
dez  galés  em  auxilio,  conforme  o  tratado  de  1386,  estudava 
os  meios  de  pôr  no  mar  uma  armada  cujas  proporções  exce¬ 
diam  tudo  quanto  se  íizera  até  alli.  Era  clle  que  fazia  os  em¬ 
bargos  sobre  os  navios  mercantes  para  serviço  de  guerra,  elle 
que  fazia  os  arrolamentos  dos  barcos  e  tripulações,  podendo 
mandar  «prender  e  apenar,  segundo  a  culpa  e  desobediencia 
commettida  3. »  O  almirantado  íicára  hereditário  na  familia 
dos  Pessanhas,  e  quando  faltasse  n’esta  linhagem  só  podia 
ser  provido  em  outra  pessoa  nobre  « para  haver  vergonha  de 
fazer  o  que  náo  deve. »  Pelos  contratos  primitivos  4,  0  almi¬ 
rante  tinha  direitos  e  obrigações  especiaes :  « deve  ter  sem¬ 
pre  vinte  homens  de  Gênova,  sabedores  do  mar,  taes  que  se¬ 
jam  convinhaveis  para  alcaides  das  galés  e  para  arraes  »,  ca¬ 
bendo-lhe  0  quinto  de  todas  as  presas,  com  exclusão  dos  cas¬ 
cos,  armas  e  apparelhos  dos  navios.  O  senhorio  d’esse  cargo, 
contratado  á  moda  feudal,  revertia  para  a  Coroa,  por  extineçao 
da  linhagem  dos  Pessanhas  5,  como  effectivamente  succedeu 
mais  tarde. 

1  Severim  de  Faria,  Xot.  de  Port.  n. 

2  Azarara,  Chron.  ui,  20. 

3  Orden.  aff.  3.°,  lv. 

4  1222  em  Sousa,  Hist.  geneal.  Provas  x,  95. 

5  Orden.  a  ff.  3.°,  liv. 
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Navios,  soldados,  dinheiro,  tudo  se  tinha  tratado  de  pro¬ 
curar.  D.  João  i,  vendo  todos  accordes  comsigo  e  em  volta  de 
si,  rejuvenescido,  nadava  em  satisfação.  Faltava  agora  iu ven¬ 
tar  um  motivo  para  os  armamentos,  que  tinham  de  se  fazer,  e 
cujo  motivo  exacto  não  podia  divulgar-se.  O  conselho,  reunido 
em  Torres- Vedras,  no  meado  de  1414,  aprazára  outra  sessão 
para  d’alli  a  um  anno,  pelo  S.  João,  concordando  todos  em  que 
o  melhor  seria  mandar  Fernão  Fogaça  ao  duque  de  Hollanda 
como  embaixador,  a  desafial-o,  reclamando  contra  as  piratarias 
dos  hollandezes  no  mar.  E  para  requinte  de  malicia,  este  pro- 
prio  ardil  passava  a  ser  segredo,  que  todos  porém  divulgariam 
em  confidencia,  ao  ouvido,  nas  conversas  que  tivessem,  fingin- 
do-sc  indiscretos  para  melhor  encobrirem  o  plano  b  Pelo  me¬ 
nos  n’este  ponto,  os  idolatras  do  progresso  hão  de  concordar 
que  não  se  tem  adiantado. 

A  mobilisação  das  tropas  e  os  preparativos  da  expedição 
foram  divididos  entre  o  infante  D.  Henrique  na  Beira  e  Traz- 
os-Moutes,  o  conde  de  Barcellos  no  Entre-Douro-e-Minho,  e  o 
infante  D.  Pedro  na  Extremadura  e  Eutre-Tejo-e-Guadiana. 
Cada  qual  tinha  a  sua  zona  do  reino,  dividido  em  tres  partes, 
mas  a  principal  competia  a  D.  Pedro.  As  tropas  de  D.  Hen¬ 
rique  e  do  conde  de  Barcellos  embarcariam  no  Porto,  as  do 
infante  D.  Pedro  em  Lisboa.  D.  Duarte  na  corte,  com  o  des¬ 
pacho  da  fazenda  e  da  justiça  enfermava  do  seu  ataque  de 
«  humor  merencório  ». 

Em  Lisboa  e  no  Porto,  nas  duas  margens  direitas  do  Tejo 
e  do  Douro,  as  praias  sumiam-se  debaixo  da  quantidade  dos 
estaleiros.  Era  um  martellar  incessante  de  carpinteiros  fazendo 
navios,  um  formigueiro  espesso  de  mesteiraes  de  todo  o  genero, 
uma  faina,  um  borborinho  que  durava  todo  o  dia  e  nem  de 
noite  parava,  trabalhando-se  á  luz  de  archotes.  Emquanto  os 
carpinteiros  afeiçoavam  as  madeiras  nos  navios  que  de  arca¬ 
bouço  nú  levantavam  para  o  ar  as  cavernas  empinadas  do  seu 
esqueleto,  como  braços  implorando  o  céo;  emquanto  a  luz  dos 


1  Azarara,  Chron.  m,  27. 
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archotes  dava  de  noite  ás  tercenas  aspectos  phantasticos  en¬ 
sanguentados  de  vermelho  incendiado,  e  as  serras  silvavam,  e 
os  martellos  batiam,  e  os  machados  cortavam  a  compasso  dos 
braços  musculosos  dos  obreiros,  alastrava-se  pelas  praias  um 
vasto  estendal  de  açougues  em  que  se  matavam  bois,  correndo 
o  sangue  a  jorros  —  talvez  como  um  fatal  prenuncio!  e  os  ho¬ 
mens,  nojentamente  chafurdavam  no  decepar  das  carnes  palpi¬ 
tantes  ainda,  esfolando  os  animaes  abatidos,  cortando,  separan¬ 
do,  salgando,  embarricando.  Mulheres  abriam  o  peixe,  as  pesca¬ 
das,  as  raias,  os  cações,  vasando-o  e  deixando-o  a  seccar  ao 
sol,  em  vastas  pilhas  que  se  estendiam  para  longe,  a  perder  de 
vista.  Um  cheiro  acre  de  sangue,  breu,  gordura  e  resina  das 
madeiras  novas,  enchia  o  ar,  fundindo-se  com  o  cheiro  quente 
da  gente  de  trabalho  escorrendo  em  suor.  A  primavera  ia  ar¬ 
dentíssima,  e  muitos  receavam  peste. 

Para  além  dos  arsenaes  onde  se  concentrava  o  furor  da 
faina,  ambas  as  cidades,  Lisboa  e  o  Porto,  ferviam  numa  agi- 
taçáo  de  trabalho  desusada.  Os  tanoeiros  nfio  chegavam  para 
as  encommendas  de  vasilhame;  os  alfaiates  náo  dormiam  cor¬ 
tando  e  cosendo  os  pannos  e  librés.  Cada  qual  tinha  a  peito 
iigurar  melhor  na  vaga  empreza,  na  empreza  magnifica,  deli¬ 
neada  pelo  rei  querido,  e  que  seria  decerto  a  sua  apotheose. 
Carpinteiros  náo  chegavam  para  engradar  as  bombardas,  os 
trons  e  todas  as  artilherias  que  em  carretas  vinham  juntar-se 
nas  praias,  esperando  que  os  navios  as  podessem  receber.  As 
cordoarias  estendiam  ao  longo  dos  campos  as  suas  rodas,  tor¬ 
cendo,  retorcendo  e  embreando  a  cordoalha  de  linho,  os  estrin- 
ques,  cabres  e  guindarezes,  náo  só  para  os  navios  em  que  os 
carpinteiros  dos  estaleiros  martellavam  febrilmente,  mas  para 
todos  os  outros  que  haviam  de  vir  de  fora,  fretados,  navios  de 
commercio,  mal  equipados  para  a  guerra.  Monotonamente  as 
rodas  giravam,  e  torcendo-se,  as  cordas  iam  dizendo  como  no 
espirito  dos  homens  também  se  torcem,  sem  se  dar  por  isso,  as 
idéas  mais  singulares !  E  emquanto  os  cabres  se  iam  girando  em 
silencio,  a  Moeda,  numa  furia,  dia  e  noite,  transformada  num 
inferno  de  fornalhas  e  martellos,  ia  batendo,  ia  cunhando  o  di- 
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nlieiro,  nervo  da  guerra,  o  dinheiro  que  também  gira,  o  di¬ 
nheiro  que  também  vive,  na  vertigem  cega  que  dá,  depois  de 
enrolados  insensivelmente  os  fios  das  nossas  tontas  ideas. . . 

A  gente  velha,  passando  vagarosamente  e  commentando  o 
que  via,  deitava-se  a  adivinhar  o  verdadeiro  motivo  de  tanta 
azafama.  O  boato  de  que  havia  um  segredo  aguçava  a  curiosi¬ 
dade,  dando  cada  qual  largas  á  sua  imaginação.  Um  dizia  que 
a  armada  iria  levar  a  infanta  (D.  Isabel,  que  tinha  dezesete  an- 
nos)  a  Inglaterra  a  casar,  e  de  passagem  conquistaria  o  reino 
de  Flandres.  Outro  negava,  affirmando  que  o  destino  era  Ná¬ 
poles,  a  levar  o  infante  D.  Pedro,  noivo  da  rainha  viuva  da  Si¬ 
cília,  e  conquistar  essa  ilha,  casando  ahi  também  o  infante  D. 
Henrique :  allegava  em  seu  abono  o  facto  da  ida  d’este  infante. 
Nada  d’isso!  acudia  outro;  a  armada,  dizia  em  segredo,  vai 
apenas  levar  el-rei  D.  João  i  a  Jerusalem,  a  cumprir  a  pro¬ 
messa  que  fez  de  visitar  o  Santo  Sepulchro  se  vencesse  Cas- 
tella.  Outro  ria-se  com  superioridade;  alguém  da  corte  lhe 
communicára  a  verdade  embora  em  segredo :  a  verdade  era  o 

r 

destino  da  Hollanda.  Engano  !  acudia  mais  um.  E  positivo  que 
a  esquadra  vai  em  auxilio  do  papa  Bento  xm,  de  Avinhão,  ao 
qual  toda  a  Hespanha  obedece  menos  Portugal.  E  contava  o 
caso,  mal  sabido  ainda,  como  em  409  houvera  o  concilio  em 
Pisa,  como  ambos  os  papas,  o  de  Avinhão  e  o  de  Roma,  ha¬ 
viam  sido  depostos,  elegendo-se  em  Roma  Alexandre  v,  e  no 
anuo  seguinte  João  xxin,  a  quem  o  de  Avinhão  se  não  submet- 
teu.  Eram  intrigas  dos  francezes  na  Italia,  que  dividiam  em 
duas  partes  a  Santa  Egreja.  Dos  francezes,  sim,  objectava 
mais  um ;  dos  francezes. . .  a  verdade,  eu  vol-a  digo.  E  olhando 
em  volta,  resguardando  a  voz  com  as  mãos  abertas,  contava 
baixinho  que  o  rei  ia  á  Normandia  conquistal-a  ao  rei  de 
França,  por  lhe  pertencer  como  filho  de  seu  pai,  cujo  bisavô 
fora  o  conde  de  Bolonha.  N’esse  tempo  a  França,  com  eífeito, 
andava  á  mercê  de  quem  a  quizesse,  entregue  ás  mãos  dos 
borguinhoes  e  dos  armagnacs,  ameaçada  pelos  inglezes  que  no 
proprio  anno  de  1415  invadiram  a  Normandia,  vencendo  a  ba¬ 
talha  de  Azincourt.  Carlos  vi  desde  1391  estava  doido.  Final- 
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mente,  um  cantava  e  repetia  as  trovas  do  judeu  Negro,  criado 
de  D.  Philippa,  n’uma  carta  que  vira  para  um  escudeiro  do  in¬ 
fante  D.  Pedro,  em  que  se  indicava  Ceuta  como  o  destino  da 
expedição  b  Depois  de  versões  tão  magnificas,  esta  pareceu 
inferior  e  não  se  acreditou.  Como  se  vê,  se  o  segredo  não  fora 
completamente  guardado,  creára-se  uma  tal  atmospliera  de 
boatos  contradictorios,  que  a  própria  verdade  passava  por 
mentira.  O  resultado  era  o  mesmo. 

Em  Castella  receavam.  Os  negociantes  de  Sevilha  chega¬ 
ram  a  tomar  prevenções  de  defeza.  A  Lisboa  chegavam  quasi 
ao  mesmo  tempo  tres  embaixadas  perguntando  se  era  com  el- 
les:  a  de  Castella  que  tinha  a  defender  as  suas  mal  cimentadas 
conquistas  da  Andaluzia;  a  do  Aragão  que  tinha  a  resguardar 
a  Sicília;  e  a  de  Granada  que  se  sentia  directamente  em  pe¬ 
rigo.  Todas  foram  despedidas  com  seguranças:  estivessem  des¬ 
cançados,  não  era  com  elles 1  2. 

Mas  a  embaixada  mais  para  temer  foi  a  da  peste  que  na 
primavera  de  1415  assentou  arraiaes  em  Lisboa.  A  corte  lar¬ 
gou  para  Sacavem.  D.  Henrique  estava  no  Porto  desde  janeiro, 
ultimando  a  equipação  da  frota,  recebendo  os  contingentes  que 
chegavam  de  todo  o  além-Mondego,  os  batalhões  dos  besteiros 
com  os  seus  anadeis,  as  levas  dos  concelhos,  e  as  mesnadas  dos 
fidalgos  que  vinham  armados  de  ponto  em  branco  com  suas 
librés  e  bandeiras  garridas.  Quando  chegou  Ayres  Gonçalves 
de  Figueiredo,  nobre  cavalleiro  de  noventa  annos  branco  como 
um  mármore,  e,  de  cota  d’ armas,  vestido  para  a  guerra,  no 
meio  dos  seus  escudeiros  e  peões,  se  curvou  a  beijar  a  mão  do 
infante,  este  disse-lhe  transido  de  respeito  : 

—  Já  me  parece  que  homem  de  tantos  annos  devia  filhar 
(alcançar)  repouso  por  descanço  de  tantos  trabalhos. 

Ao  que  elle  respondeu  n’uma  voz  sumida  e  esforçadamente 
firme : 

—  Eu  não  sei  se  os  membros  por  motivo  da  edade  enfra- 

1  Azarara,  Chron.  m,  29. 

2  Ibid.,  30  a  33. 
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queceram,  mas  a  vontade  não  é  agora  menos  do  que  foi  em  to¬ 
dos  os  trabalhos  que  levei  com  vosso  pai.  E  não  poderá  por 
certo  haver  maior  honra  nas  exequias  de  minha  sepultura  do 
que,  antes  de  meus  dias  acabados,  ser  em  este  feito  h 

A  estes  positivos  milagres  da  energia  e  da  lealdade  portu- 
gueza,  que  de  um  extremo  a  outro  do  reino  como  que  levanta¬ 
vam,  dir-se-hia  dos  seus  tumulos,  os  velhos  companheiros  do 
Mestre  d’Aviz  —  Russos,  além!— -para  o  ajudarem  n’esta  sua 
empreza  quasi  posthuma:  a  estes  milagres  da  alma  nacional 
correspondiam  os  milagres  da  imaginação  piedosa,  excitada 
pela  faina  incessante  dos  armamentos  em  Lisboa,  onde  a  peste 
estimulava  mais  ainda  os  nervos  da  população.  Morrer,  valia 
muito  menos  então  que  agora.  A  vida  era  mais  contingente; 
e  mais  segura,  absolutamente  positiva,  a  fé  ingênua  íuima  ou¬ 
tra  vida  cheia  de  prêmios  para  os  bons.  Um  frade  de  S.  Do¬ 
mingos,  erguendo-se  do  catre  para  matinas,  ao  cantar  do  gál¬ 
io,  foi  ajoelhar  diante  do  altar  da  Virgem,  e  viu,  viu  clara 
e  distinctamente  —  porque  também  se  veem  as  coisas  subjecti¬ 
vas,  sem  existência  real  —  D.  João  i  de  joelhos  diante  da  Vir¬ 
gem,  com  a  sua  armadura  e  mãos  postas  para  o  céo.  E  viu  que 
do  céo  descia  uma  espada  resplandecente  de  luz.  Este  milagre, 
divulgado,  enchia  de  piedoso  enthusiasmo  o  povo. 

* 

Foi  a  10  de  julho  que  entrou  no  Teio  e  veio  fundear 
diante  do  Restello  a  frota  do  infante  D.  Henrique,  chegada  do 
Porto.  Eram  sete  galés  e  vinte  naus,  e  mais  parecia  virem  a 
um  torneio  maritimo  do  que  para  uma  expedição  em  guerra. 
Commandavam  as  galés,  que  eram  os  navios  de  combate  das 
armadas  d’esse  tempo,  o  infante  D.  Henrique,  o  conde  de  Bar- 
cellos,  D.  Fernando  de  Bragança  filho  do  infante  D.  João  e 
portanto  primo  d’el-rei,  Gonçalo  Vasques  Coutinho,  João  Gomes 
da  Silva,  alferes-mór,  Vasco  Fernandes  de  Athaide,  governador 


1  Azurara,  Chron.  ui,  34. 
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da  casa  cie  D.  Henrique,  e  Gomes  Martins  de  Lemos  aio  que 
fora  do  conde  de  Barcellos.  Todas  as  guarnições  vestiam  a  li¬ 
bré  tricolor  do  infante  D.  Henrique;  uns  traziam  roupas  de  la, 
outros  de  seda;  todos  os  navios,  novos  em  folha,  garridos,  com 
ornatos  e  douraduras,  soltavam  ao  vento  os  seus  estandartes  e 
balsões  de  cores  variadas,  onde  a  devisa  do  infante  Talent  de 
hien  faire  apparecia  triumphante.  A  bordo  de  cada  navio  uma 
charamela  de  trombetas  atroava  o  ar  com  o  seu  estridor  metal- 
lico. 

Largára  de  Lisboa  11’outra  frota,  a  receber  a  do  Porto,  o 
infante  D.  Pedro,  e  a  armada  reunida  veio  fundear  em  frente 
do  Restello,  descendo  as  velas  como  um  bando  de  gaivotas 
quando  pousa  na  agua  depois  de  bordejar.  Mas  ao  desembar¬ 
carem,  os  infantes  receberam  a  noticia  de  que  sua  mãi,  a  rai¬ 
nha,  fora  tocada  pela  peste  em  OdiVellas,  onde  estava  a  corte. 
Quando  ahi  chegaram,  a  santa  senhora,  ardendo  em  febre,  ja¬ 
zia  no  seu  leito,  fe  á  cabeceira  0  rei  dizia-lhe,  com  uma  certa 
crueldade,  como  decidira  por  fim  acompanhar  os  infantes.  Ella 
cerrou  os  olhos  e  viu-se-lhe  uma  lagrima  de  resignação  descer  a 
medo,  placidamente,  pela  face.  Presentia  a  morte?  entrevia  o 
céo  ?. . .  Ao  fundo  da  camara  as  aias  afflictas  largaram  em  so¬ 
luços  e  ais  acordando-a,  e  ella,  com  serenidade  santa,  abrindo 
os  olhos,  observou-lhes  a  sorrir: 

—  Amigas,  não  haveis  por  que  chorar. 

Voltando-se  para  o  rei,  apertando-lhe  a  mão,  disse-lhe: 

—  Deus  me  dê  vida  que  chegue  até  ao  tempo  de  vossa 
partida;  e  que  façaes  vossos  filhos  cavalleiros  presente  mim, 
com  as  espadas  que  eu  lhes  darei  e  com  a  minha  benção. 

D.  João  i  estoirava  em  soluços  e  sem  poder  conter-se,  lar¬ 
gou  d’alli  doido,  saltou  n’um  pulo  a  cavallo  e  foi  como  um  ani¬ 
mal  ferido  metter-se  na  escuridão  dos  mattos  da  tapada  do 
palacio.  De  tristeza  não  comia,  nem  dormia.  Quando  a  peste 
augmentou  em  Lisboa  e  começaram  a  apparecer  casos  em  Sa- 
cavem,  onde  a  corte  estivera,  decidira-se  á  pressa  fugir  para 
Odivellas.  O  rei  foi  logo,  a  rainha  ficou  um  dia  mais;  e  n’esse 
mesmo  dia  lhe  deu  a  dôr  de  peste  com  que  partiu  já  enferma. 
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Escondeu  o  mal  emquanto  pôde,  mas  a  doença  galopava. 

Enferma,  o  seu  cuidado  era  saber  se  estariam  já  acabadas 
as  espadas  que  mandára  fazer  para  os  íillios,  e  como  lh’as  trou¬ 
xessem,  mirava-as  com  amor.  Eram  tres  laminas  preciosas,  com 
os  punhos  guarnecidos  de  ouro,  pedras  e  aljôfares,  Tinha-as  es¬ 
tendidas  sobre  o  leito  a  seu  lado.  E  de  pé,  os  filhos,  suspensos, 
esperavam.  D.  Duarte  chorava  como  uma  creança,  D.  Pedro 
comprimia  os  soluços  que  lhe  subiam  do  peito,  D.  Henrique 
mordia  os  beiços  com  furia,  contorcendo  nervosamente  as  mãos. 
Em  coro  as  aias  gemiam.  A  um  gesto  da  mái,  os  infantes  ajoe¬ 
lharam-,  e  então  ella,  erguendo-se,  com  um  ar  de  morta,  deu  a 
D.  Duarte  uma  espada,  recommendando-lhe  que  fosse  um  justo 
rei ;  a  D.  Pedro  outra,  exhortando-o  á  honra  e  cavallaria,  em 
defeza  das  donas  e  donzellas ;  a  D.  Henrique  outra,  lembran¬ 
do-lhe  o  amor  da  fidalguia.  E  deitou  a  todos  a  sua  benção. 

Depois  quiz  que  chamassem  o  pai-,  e  quando  elle,  perdido 
de  dôr,  entrava  na  camara,  acenou-lhe,  fel-o  chegar-se  automa¬ 
ticamente  á  cabeceira  do  leito  e  banhou-o  num  olhar  de  graça 
ineffavel.  Voltando  a  vista  para  os  filhos,  sorria  a  todos  celes¬ 
tialmente.  Era  quasi  um  prazer  divino,  essa  dôr  incomportável 
em  que  se  achavam  mergulhados.  A  infanta,  no  meio  das  aias, 
soluçava. 

Então  a  rainha,  tirando  do  seio  um  relicário  de  ouro, 
abriu-o,  e  lá  de  dentro  extrahiu  uma  esquirola  de  madeira  negra, 
religiosamente  dobrada  em  sêda.  Era  um  fragmento  do  santo 
lenho  em  que  fôra  crucificado  Christo.  Com  as  suas  mãos  côr 
de  cera  levou-o  aos  lábios  ardentes  de  febre  e  beijou-o;  depois 
partiu-o  em  quatro,  e  ao  marido  e  aos  filhos  deu  a  cada  qual  o 
seu  fragmento.  Depois,  recommendou  a  D.  Duarte  os  irmãos  pe¬ 
quenos,  D.  João  e  D.  Fernando,  que  por  causa  da  peste  tinham 
sido  levados  para  longe,  e  disse  que  queria  deixar  as  suas  ter¬ 
ras  á  infanta  D.  Isabel.  Depois  fechou  os  olhos  e  ficou  immo- 
vel.  Estaria  morta? 

Outra  vez  o  rei  fugiu  do  quarto,  rugindo  como  um  touro 
ferido;  e  os  filhos,  assustados,  obrigaram-no  a  retirar-se  para 
Alhos-Vedros,  onde  se  metteu  para  não  ver  a  rainha  morta. 
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—  Morta?  ainda  não.  Entreabrindo  os  olhos,  com  uma  voz  su¬ 
mida,  ouvindo  o  assobiar  do  vento  nas  telhas  do  palacio,  disse 
para  os  filhos: 

—  Que  vento  corre  ? 

—  Aguião;  do  norte. 

—  Bom  seria  para  a  vossa  viagem...  Eu  esperava  assistir 
á  façanha. . . 

—  Vêl-a-heis. 

—  Não. . .  Sim...  Lá  do  alto  a  verei...  A  minha  morte 
não  vos  estorvará  a  partida. . .  Fuma  semana,  pela  festa  de 
Santiago. . . 

Tinha  as  mãos  postas,  brancas  de  cera,  a  face  eburnea  de 
de  uma  suavidade  seraphica,  e  o  olhar  virado  ao  alto  contem¬ 
plando  a  Virgem  que  a  estava  chamando  do  céo.  Havia  um  si¬ 
lencio  divino. 

Depois  puxou  a  roupa  sobre  a  garganta,  mandou  que 
viessem  os  clérigos,  commungou,  foi  ungida,  e  quiz  que  lhe 
rezassem  o  oíficio  dos  mortos. 

Expirou  ao  som  do  canto-chão  dos  padres.  Morta,  ondea¬ 
vam-lhe  os  lábios  com  um  sorriso  angelical.  « Quem  direita¬ 
mente  ha  de  viver,  entra  n’este  mundo  chorando,  e  sae  d’elle 
rindo  h  » 

Essa  mesma  noite  foi  enterrada,  e  vestidos  de  luto  os  in¬ 
fantes  partiram  para  o  Restello :  A  Ceuta,  á  guerra !  A  morte  e 
peste  baptisavam  funebremente  a  nossa  primeira  empreza  épi¬ 
ca.  Tudo  trajava  burel,  e  os  navios  no  rio,  com  os  mastros 
nús,  sem  balsões  nem  estandartes,  pareciam  uma  tapada  de  ar¬ 
vores  desfolhadas  pelo  açoite  duro  de  algum  furacão  medonho. 
Dir-se-hia  que  ao  bando  alegre  das  gaivotas  da  vespera  tinham 
arrancado  as  azas.  Até,  para  augmentar  o  pavor,  sobre  a  gen¬ 
te  envolvida  em  burel,  ardendo  em  peste,  se  velou  o  sol  duran¬ 
te  duas  horas  de  eclipse. 

Homens  de  menos  coragem  tremeriam  diante  de  tão  funes¬ 
tos  presagios;  mas  a  honra  e  a  gloria  da  gente  portugueza  era 

1  Azurara,  Chron.  in,  38  a  43. 


VOL.  I. 


10 


146 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


a  fé  em  si  proprios  e  na  missão  de  que  Deus  os  encarregava, 
como  a  um  segundo  povo  eleito. 

Por  isso,  no  conselho  que  os  infantes  reuniram  ao  regres¬ 
sarem  de  Odivellas,  venceu  afinal  a  opinião  de  que  se  devia  ir, 
de  que  era  necessário  enxugar  as  lagrimas  para  que  não  enfra¬ 
quecessem  os  corações:  ir,  e  já,  como  a  santa  rainha,  ao  mor¬ 
rer,  vaticinára.  No  seu  fojo  de  Alhos-Vedros,  D.  João  i,  desfei¬ 
to  em  dor,  abdicára.  E  o  infante  D.  Henrique,  mais  cruel,  mais 
terminante,  mais  implacável,  com  a  própria  dôr  e  com  a  alheia, 
quiz  que  no  dia  seguinte  largassem  todos  o  luto,  se  vestissem 
de  gala;  e  mandou  embandeirar  a  sua  galé,  e  tocarem  a  pul¬ 
mões  cheios  as  trombetas  de  guerra.  Onde  estava  a  morte, 
onde  ficava  a  peste?  Estalava  de  novo  o  ar  com  os  toques  dos 
clarins,  a  floresta  dos  mastros  vestia-se  outra  vez  de  folhas,  o 
bando  das  velas  tornava  a  ter  azas :  renascia  nos  corações  a 
dourada  esperança,  repellidas  para  longe  a  golpes  de  açoite  as 
voltas  negras  da  serpente  do  medo.  E  as  gentes  diziam  que  as¬ 
sim  era,  e  que  el-rei  sempre  teve  este  filho  por  mais  homem 
que  nenhum  dos  outros  para  feitos  de  armas  1. 

El-rei  voltou  de  Alhos-Vedros  pelo  rio.  Toda  a  frota  esta¬ 
va  fundeada  em  frente  de  Santa  Catharina.  Eram  duzentos  e 
quarenta  navios  ao  todo,  vinte  e  sete  galés  triremas,  trinta  e 
dois  biremos,  sessenta  e  tres  navios  redondos  de  transporte  e 
cento  e  vinte  embarcações  diversas  2.  Tinham  a  bordo  cincoenta 
mil  homens,  dos  quaes  vinte  mil  soldados  e  trinta  mil  remeiros 
e  marinheiros.  Eram  navios,  era  gente  de  toda  a  parte.  Só  um 
rico  cidadão  inglez  trouxera  á  sua  parte  cinco  naus  e  muita 
chusma  de  frecheiros  3.  Embarcava  o  rei,  com  os  tres  infantes 
e  o  conde  de  Barcellos,  mais  o  Condestavel:  ia  tudo.  Ficava 
governando  o  reino,  como  regente,  o  Mestre  de  Aviz,  Fernãc 
Rodrigues  de  Siqueira. 

1  Azurara,  Chron.  ni. 

2  «Trium  et  sexaginta  navium  onerariam,  septurn  et  viginta  triremium, 
duarum  et  triginta  biremium,  et  centum  et  viginti  aliaram  navium.»  —  Ma  th. 
Pisano,  De  bello  Septensi.  lned.  i,  43. 

3  Azurara,  ibid.  xlix. 
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Na  quarta-feira  de  manha,  23  de  junho,  largaram  os  na¬ 
vios  das  amarrações,  e  foram  descendo,  rio  abaixo,  empaveza- 
dos,  de  pannos  abertos,  cortando  a  agua  com  os  golpes  dos 
remos  das  galés  c  os  ares  com  os  braços  abertos  das  vergas. 
O  trombetear  ensurdecia.  Lisboa  inteira  despovoára-se,  e  pelos 
montes  da  margem  erravam  em  grupos  os  moradores ;  os 
muros  da  cidade,  as  praias,  todos  os  altos,  estavam  coalhados 
de  povo  que  levantava  as  mãos  ao  céo,  pedindo  a  Deus  a  victo- 
ria  1.  As  mulheres  choravam  a  falta  dos  maridos,  os  velhos  a 
saudade  dos  filhos.  E  havia  em  Portugal  inteiro,  pois  se  pode 
dizer  que  todo  o  seu  sangue  vivo  embarcara,  havia  em  todos  a 
anciedade  cruel  de  saber  o  destino  d' essa  primeira  armada  que 
partia  á  aventura. 

Para  onde  vai?  Uns  dizem  que  vai  a  Ceuta,  outros  que 
vai  á  Sicilia  *  o  anno  passado  dizia-se  que  ia  contra  o  duque 
de  Hollanda.  Onde  irá?  E  também  o  que  a  historia  pergunta 
n’este  momento  epico,  em  que  principia  a  desenrolar-se  a  gran¬ 
de  tragédia  da  nossa  vida  ultramarina. . .  E  pouco  a  pouco, 
sem  resposta,  as  velas  se  foram  sumindo  para  lá  da  barra,  per¬ 
dendo-se  no  mar ;  pouco  a  pouco  a  noite  descahiu  impassivel  so¬ 
bre  esse  dia  decisivo.  E  essa  noite  passou-a  Portugal  sonhando, 
na  inquietação  do  desconhecido. 

No  sabbado  26  de  julho  a  esquadra,  passando  em  frente 
do  cabo  de  S.  Vicente,  mesurou  as  velas  em  homenagem  a 

t 

certas  reliquias  que  havia  no  antigo  Promontorio  Sacro.  A  noi¬ 
te  a  frota  inteira  fundeava  na  baliia  de  Lagos.  Durante  os  qua¬ 
tro  dias  que  ahi  se  demoraram,  domingo,  segunda,  terça  e 
quarta,  publicou-se  o  verdadeiro  destino  da  expedição ;  mas  dc- 

1  «  Cives  qui  remanserant  atque  plebei  ad  ciassem,  pulcherrimum  specta- 

culum,  videndam  confluxere,  pacis  velis  recedentem :  quidam  vero  moenia  civita- 
tis,  quidam  loca  edita  scanderunt :  quidam  ad  littora  concurrere  et  manus  ad 
coelum  tendentes,  a  Deo  pro  suis  victoriam  exposcebant. » —  Matb.  Pisano,  ibid. 
xxxrx. 
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pois  de  tantos  mysterios,  muita  gente  duvidava  ainda  que  effe- 
ctivamente  fossem  a  Ceuta.  Leu-se  a  bulia  papal  da  Santa 
Cruzada. 

No  dia  30  partiram  para  Faro,  subindo  a  costa  do  Algar¬ 
ve.  Sobrevieram  calmas  que  fizeram  perder  uma  semana.  Só  na 
quarta-feira  seguinte,  7  de  agosto,  se  fizeram  ao  mar  com  vento 
oeste,  e,  avistando  sobre  a  tarde  o  cabo  de  Espartel,  viraram 
no  mar  para  de  noite  entrarem  no  Estreito  1,  indo  surgir  a 
Tarifa,  onde  communicaram  com  o  governador  que  era  portu- 
gucz  ao  serviço  de  Castella.  De  Tarifa  navegaram  para  Alge- 
ciras,  ainda  pertencente  ao  mouro  de  Granada,  sendo  muito 
bem  acolhidos.  D’ahi  foram  sobre  Ceuta,  em  frente,  estando 
fixado  o  dia  12  para  o  assalto.  Quando  em  Ceuta  viram  sur¬ 
gir  os  navios  e  aproximarem-se,  receberam-nos  com  tiros.  A 
galé  almirante  que  estava  mais  á  terra  soffreu  um  certo  da- 
mno.  Fizeram  um  pequeno  desembarque  sem  consequência 
maior  do  que  uma  escaramuça  na  praia. 

Estavam  fundeados  a  nascente  da  peninsula  de  Ceuta  ex¬ 
postos  aos  tiros  e  ao  vento :  por  isso,  na  quarta-feira  seguinte, 
que  eram  14,  decidiu-se  mudar  para  o  lado  opposto.  Na  sexta- 
feira,  effectuada  a  manobra,  fixou-se  o  desembarque  para  o  dia 
seguinte;  sobreveio  porém  um  levante  rijo,  e  el-rei  com  as  ga¬ 
lés  e  navios  pequenos  tornou  a  Algeciras,  ao  passo  que  as 
naus,  acalmando  o  vento,  foram  levadas  na  corrente  para  lés- 
te.  Na  confusão  da  ventania,  quando  as  naus  garravam  e  as 
amarras  e  cabos  se  cortavam  nos  recifes,  de  sorte  que  o  risco 
de  naufragio  era  imminente,  os  capitaes  insistiam  com  o  Con- 
destavel  para  que  levasse  ferro  e  partisse;  mas  elle  com  pa¬ 
lavras  brandas  e  doces  dizia  que  nHo.  Assim  aguentaram 
duas  noites  e  um  dia,  até  que  de  Algeciras  o  rei  o  mandou 
chamar  2. 

Que  fazia  D.  Joao  i  em  frente  de  Gibraltar?  Hesitava,  ou¬ 
via  o  conselho.  Discutia-se  o  plano  de  abandonar  Ceuta,  dando 

1  Quintella,  Annaes  da  mar.  port.  i,  64. 

2  Coron.  do  Condest.  lxxiii. 
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assalto  a  Gibraltar  que  estava  alli  á  mão  h  Mas  este  incidente 
foi  providencial,  porque  o  mouro  de  Ceuta,  vendo  a  frota  par¬ 
tir,  julgou-se  salvo  e  abandonou  os  preparativos  de  defeza.  To¬ 
davia  as  opinioes  contrarias  ao  ataque  eram  muitas,  e  deve 
concordar-se  que  havia  presagios  para  assustar.  Depois  da 
morte  da  rainha,  o  assalto  dos  levantes  :  parecia  que  Deus  era 
contra.  Além  d’isto  a  peste,  trazida  de  Lisboa,  grassava  com 
fúria  na  armada.  Mas  o  rei,  tragicamente,  respondia  que  o  co¬ 
ração  o  não  deixava  partir  sem  ter  provado  toda  a  sua  força ; 
que  preferia  acabar  alli,  cumprindo  o  seu  dever.  Dos  signaes  e 
venturas  não  fizessem  conta  os  homens  bons,  sempre  que  tives¬ 
sem  a  certeza  de  andar  direitamente 1  2. 

Perdera-se  entretanto  outra  semana.  Eram  20,  uma  terça- 
feira,  e  como  a  frota  estava  outra  Vez  reunida,  decidiu  o  rei 
que  essa  noite  se  passasse  ao  lado  fronteiro,  para  na  manhã 
seguinte  se  dar  o  assalto. 

Assim  se  fez.  Alta  noite,  no  silencio  palpitante  do  mar,  a 
agua  marulhava  contra  o  costado  dos  navios  reflectindo  as  lu¬ 
zes  dos  archotes  que  incendiavam  a  cidade,  em  terra,  e  essa  ou¬ 
tra  cidade  fluetuante,  em  cujas  muralhas  de  madeira  estes  no¬ 
vos  gregos  iam  também,  n’uma  segunda  Salamina,  investir  com 
a  multidão  dos  barbaros.  Mouros  ou  persas,  que  importa  V 

1  Azurara,  Chron.  m,  57. 

2  «  E  o  muito  victorioso  e  de  grandes  virtudes,  El-rei  meu  Senhor  e  pa¬ 
dre,  cuja  alma  Deus  haja,  estando  entre  Gibraltar  e  Aljezira,  em  minha  presen¬ 
ça,  de  meus  irmãos  os  infantes  D.  Pedro  e  D.  Henrique  e  o  conde  de  Barcellos  e 
dos  do  seu  conselho,  sendo-lhe  por  muitas  razões  ditas  por  alguns  d’elles  contra - 
rios  da  nossa  tenção,  afirmado  que  não  devia  tornar  sobre  Ceuta  de  que  se  le¬ 
vantaria  com  grande  fortuna  (trabalho)  por  muitos  signaes,  venturas  contrarias 
que  houvera  por  inorte  da  muito  virtuosa  rainha  minha  Senhora  e  mãe,  e  tempo 
contrario  que  não  consentiu  muitos  dias  que  filhássemos  o  porto  e  grande  peste- 
nença  (peste)  que  na  frota  era :  elle  disse  que  o  coração  lhe  não  consentiria  de 
partir  até  provar  toda  sua  força  e  que  mais  queria  morrer  em  o  provar  fazendo 
seu  dever  que  de  tal  guisa  se  partir;  pois  dos  signaes  e  venturas  os  bons  homens 
não  hão  de  fazer  conta,  onde  fossem  certos  que  obram  direitamente  mais  deviam 
continuar  até  mais  não  poderem  e  que  não  embargando  todas  as  suas  razões  com 
a  graça  do  Senhor  Deus  entendia  filhar  a  cidade. »  Leal  Cons.  xiv. 
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A  historia  era  a  mesma :  o  choque  violento  da  onda  da  Asia, 
quebrando-se  contra  a  resistência  dos  occidentaes.  Essa  maré 
que  viera  subindo  desde  os  tempos  de  Dario  e  Xerxes,  alastrá- 
ra-se  até  á  Hespanha  com  os  arabes ;  e  11’este  proprio  momento, 
chamando-se  turcos,  ia  engulindo  pedaço  a  pedaço  0  velho  im¬ 
pério  romano  de  Byzancio,  até  ao  dia  funesto,  ainda  para  vir, 
mas  já  proximo,  até  ao  dia  trágico  da  ruina  final  da  cidade 
de  Constantino.  Começando  por  Ceuta  a  viagem  gloriosa,  Por¬ 
tugal  iria  também  atacar  0  turco  pelo  seu  flanco  da  índia  e 
cravar-lhe  no  peito  um  punhal  envenenado.  Por  isso  o  mo¬ 
mento  da  tomada  de  Ceuta  não  é  apenas  decisivo  para  a  nossa 
historia  particular:  é  grave  para  a  historia  geral  do  mundo,  por¬ 
que  marca  0  principio  da  éra  das  descobertas;  gravissimo  para 
os  fastos  do  duello  europeu  com  0  islamismo,  porque  ao  mesmo 
tempo  que  este  vencia  no  Oriente,  ao  mesmo  tempo  começava 
a  ser  vencido  na  África  setentrional  em  que  os  gregos  byzanti- 
nos  tinham  sido  submergidos  pela  inundaçáo  dos  arabes. . . 

Logo  que  a  manha  começou  a  romper,  principiaram  a  cor¬ 
tar  a  alvorada  os  silvos  estridentes  dos  apitos.  As  guarnições  a 
postos  preparavam-se  para  0  combate.  Com  os  ferramentaes 
nos  braços,  de  martello  em  punho  para  pregarem  os  arnezes, 
andavam  uns.  Outros  atacavam  os  gibões,  outros  afiavam  as 
adagas,  outros  espreguiçavam-se  afugentando  0  somno,  emquan- 
to  provavam  as  armas,  tomando  as  fachas  nas  mâos,  ou  desem¬ 
bainhando  e  brandindo  as  espadas.  O  rumor  surdo  que  vinha 
de  terra,  com  a  manhã,  dizia  andarem  por  lá  na  mesma  faina. 
Todos  mais  ou  menos  previam  a  possibilidade  de  ser  esse  0  seu 
ultimo  dia,  e  examinando  as  rudes  consciências  confessavam  os 
peccados  aos  frades  que  de  cruz  alçada  iam  pelas  toldas  dos 
navios  distribuindo  absolvições  e  bênçãos. 

D.  João  1,  ferido  n’uma  perna  e  coxeando  um  tanto,  anda¬ 
va  n’uma  galeota  pelo  meio  da  armada,  de  cota  de  malha  vesti¬ 
da,  espada  á  cinta  e  na  cabeça  uma  barreta,  dando  as  ordens 
do  combate:  D.  Henrique  seria  o  primeiro  a  desembarcar:  logo 
que  o  vissem  em  terra,  acudissem  a  esse  ponto.  A  manhã  acla- 
rára  de  todo  já,  o  sol  despontava  no  horisonte.  E  João  Fogaça, 
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vedor  do  conde  de  Barcellos,  não  podendo  conter-se,  lançou- 
se  com  um  punhado  de  homens  n’um  batel  e  vogou  para  a 
praia.  Foi  o  primeiro  a  desembarcar,  com  grande  raiva  de  D. 
Henrique  que  logo  se  precipitou.  As  trombetas  atroavam  o  ar, 
os  gritos  ensurdeciam,  o  desembarque  era  geral,  a  lucta  estava 
travada  h 

O  combate  foi  um  momento.  Ennovellaram-se  na  praia  com 
a  chusma  dos  mouros  que  em  vfto  pretendiam  embargar-lhes  o 
passo;  e  d’essa  primeira  parte  da  acçao  apenas  íicou  a  memória 
de  um  nubio  ou  sudanez  agigantado,  nú  e  negro  como  um 
corvo,  cujo  aspecto  selvagem,  beiços  espessos,  dentes  caninos, 
os  olhos  em  sangue,  assustavam  os  portuguezes.  Combatia  á 
pedrada 1  2,  e  Vasco  Martins,  d’ Albergaria,  varou-o  com  a  lança 
depois  d’elle  lhe  ter  feito  ir  pelos  ,ares  a  viseira.  Mas,  n’um 
impeto,  os  atacantes  arrojaram-se  contra  a  porta  da  Almina, 
entrando  por  ella  de  roldão.  Era  o  infante  D.  Henrique  e  a 
sua  gente.  A  este  tempo  desembarcavam  D.  Duarte  e  o  conde 
de  Barcellos,  D.  Pedro  e  o  Condestavel,  e  o  proprio  rei  que  vi¬ 
nha  coxeando.  Ceuta  podia  dizer-se  tomada :  só  o  castello  resis¬ 
tia  ainda,  mas  foi  logo  abandonado.  Quando  os  vencedores  lá 
entraram,  acharam-no  vazio.  O  maior  trabalho  do  dia  consistiu 
em  chacinar  mouros  e  saquear  a  cidade,  vindo  d’ahi  o  desprezo 
em  que  os  nossos  homens  ficaram  tendo  esses  inimigos,  e  a  cruel 
desillusão  que  soffreram  mais  tarde,  quando  foi  da  tragédia  de 
Tanger.  Morreram  ao  todo  oito  christâos!  3 

1  Azurara,  Chron.  lxvi  a  lxxi. —  Id.  Conq.  ãa  Guiné,  v,  onde  diz  :  «E  o 
primeiro  capitão  real  que  filhou  terra  acerca  dos  muros  de  Ceuta  foi  este  de  que 
escrevo,  e  a  sua  bandeira  quadrada  a  primeira  que  entrou  pelas  portas  da  ci¬ 
dade.  » 

2  «Inter  barbaros,  quidam  barbarus  satis  deformis  fuisse  traditur  qui  vi- 
ribus  &  corporis  magnitudine  reliquos  superabat  crispos  liabens  capillos,  nigrum 
colorem,  dentes  admodum  albos  &  magnos,  labra  grossa  et  ad  menturn  usque  re- 
voluta,  qui  non  ex  Septa  civitate  oriundus,  casterum  iEthiopibus  similis  videbatur» 
nudusque  iueedebat  neque  preliando  aliis  arrnis  nisi  lapidibus  utebatur,  quos 
tanta  vi  contorquebat,  quod  stremum  diei  posset  quem  ipse  unu  ictu  non  pro- 
strasset.  »  —  M.  Pisano,  De  bello  Septcnsi,  xlix. 

3  Azurara,  Chron.  xci. 
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Durante  a  refrega,  emquanto  D.  Henrique  e  os  seus  anda¬ 
vam  pelo  interior  da  cidade  matando  nos  mouros,  correu  a  voz 
e  vieram  dizer  ao  pai  que  estava  morto.  O  rei,  impassível,  vol- 

t  # 

tou :  «  E  a  sorte  commum  dos  guerreiros.  »  E  seguiu  o  seu  ca¬ 
minho,  sem  mostrar  alteração  de  gesto,  nem  a  tristeza  que 
n’aquolla  hora  lhe  apertou  o  coração  h  Mas  quando  se  encon¬ 
trou  com  o  filho,  vivo,  apertou-o  a  si  n’um  impeto,  e  fazendo-o 
ajoelhar,  logo  alli  o  armou  cavalleiro 1  2. 

O  saque  da  cidade  foi  estupendo.  Ceuta  precedeu  Veneza, 
que  precedeu  Lisboa,  no  emporio  do  commercio  das  índias.  As 
ruas  pareciam  uma  feira.  Os  besteiros,  aldeões  broncos  trazidos 
das  montanhas  de  Traz-os-Montes  e  da  Beira,  ignoravam  até  o 
valor  das  coisas  que  destruíam,  com  a  violência  dura  de  serra¬ 
nos  semi-barbaros.  Sabiam  das  suas  chocas  de  colmo,  ou  das 
grutas  de  trogloditas,  abertas  no  granito  entre  duas  lages,  e 
achavam-se  vencedores  e  amos  nos  palacios  de  um  luxo  requin¬ 
tado,  pisando  os  pavimentos  de  tijolos  vidrados  a  cores,  sob  os 
tectos  de  pau  de  cedro  apainelados,  debruçando-se  nos  balcões 
de  mármore  arrendado,  mirando-se  no  espelho  polido  do  alabas¬ 
tro  das  bacias  e  tanques  dos  pateos  ajardinados,  rebolando-se 
como  onagros  nos  colchões  fofos  de  pennas  entre  lençoes  de  li¬ 
nho,  branco  de  neve  e  fino  como  seda.  E  quanto  maior  era  o 
contraste  e  maior  o  espanto,  maior  também  era  a  embriaguez 
furiosa.  No  seu  prosaismo  de  gente  barbara,  só  queriam  avida¬ 
mente  ouro  e  prata.  Cavavam  nas  casas,  mettiam-se  nos  poços, 
furavam,  perseguiam,  mataVam,  destruíam,  com  a  sede  de  apa¬ 
nhar  ouro.  Despejavam  as  casas  e  os  armazéns,  estragando  tudo. 
As  ruas  ficavam  atulhadas  de  moveis  e  tapeçarias,  cobertas  de 
canella  e  pimenta  dos  saccos  empilhados  que  a  soldadesca  ia 
despedaçando  ás  cutiladas,  a  ver  se  tinham  ouro  ou  prata,  ou 
joias,  auneis,  brincos,  braceletes,  gomis  e  alfaias,  como  tantas 
que  se  encontraram  já  e  se  arrancaram  muitas  vezes  com  as 

1  «...  nullura  tristitise  signum,  nullumque  pristini  vultus  mmtiationem 
ostendit,  sed  iraperturbato  constantique  animo  nuntiantibus  dixit:  Hic  est  fru- 
ctus  qui  militantibus  aocidere  solet.  »  —  M.  Pisano,  Be  bello  Seplensi,  lv. 

2  Azurara,  Chron.  lxxi  a  lxxxviu. 
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próprias  orelhas  e  com  os  dedos  das  desgraçadas.  A  cubica  po¬ 
dia  mais  do  que  a  luxuria:  queriam  ouro,  nao  queriam  mulhe¬ 
res.  Um  vago  respeito  de  barbaros  ainda  ingênuos  reprimia-os. 
E  com  a  pimenta,  com  a  canella  e  com  o  arroz,  formavam  uma 
lama  infecta  o  arrobe,  o  mel,  o  azeite,  e  as  gorduras  que  escor¬ 
riam  pelas  calçadas,  das  tulhas  e  dos  cantaros  gottejando  par¬ 
tidos  l. 

A  moirama  fugira  chorando,  sumindo-se  na  espessura  dos 
arvoredos  dos  arrabaldes  da  sua  cidade  perdida.  E  durante 
essa  noite,  em  volta  de  Ceuta,  havia  um  côro  de  povo  escondi¬ 
do,  em  ais  e  doridas  perguntas  pelas  maes  e  pelos  filhos  2. 
Dir  -se-hia  que  as  moitas  dos  jardins  e  o  arvoredo  das  hortas 
fallavam,  que  gemiam  na  tristeza  da  noite,  e  que  eram  lagrimas 
as  folhas  pendentes  balouçadas  pelo  vento  mansamente. 

No  dia  seguinte,  quarta-feira,  a  moirama  appareceu  cm 
volta  da  cidade.  Nas  encostas  da  serra,  apinhavam-se  aos  gru¬ 
pos,  namorando  a  sua  dourada  Ceuta  com  olhos  que  faziam  dó, 
e  cantando  uns  cantares  de  palavras  desoladas.  Talvez  o  canto 
lhes  accendesse  os  ânimos,  porque  ainda  houve  algumas  es¬ 
caramuças  sem  consequência.  Mas  n’esse  dia,  Portugal  trium- 
phante  sagrava  a  mesquita  de  Ceuta,  entoando  lá  dentro  um 
Te-Deum  solemne,  mui  contraponteado ,  atroando  no  tini  os 
ares  o  côro  unisono  de  duzentas  trombetas.  D.  Joáo  i  ar- 
mára  cavalleiros  os  seus  tres  filhos  legitimos.  E  o  conde  de 
Barcellos  ? 

Decidido  o  regresso,  nomeou-se  D.  Pedro  de  Menezes  fron¬ 
teiro  de  Ceuta,  que  teve  uma  guarnição  de  tres  mil  homens.  A 
despedida  foi  cruel.  Os  que  ficavam  consideravam-se  perdidos 
entre  o  mar  salgado  e  o  mar  obscuro  de  infiéis  que  se  estendia 
pela  vastidáo  desconhecida  do  interior,  como  insulados  no  meio 
de  duas  ondas  inimigas.  Faziam  testamentos,  recommendavam-se 
ás  esposas,  aos  filhos,  aos  parentes ;  e  a  sua  desolaçáo  contrastava 

1  Azurara,  Chron.  lxxxvi,  vii. 

2  Ibid.  Lxxxvni.  V.  também,  do  mesmo,  a  Chron.  do  Conde  D.  Pedro. 
Ined.  i,  248. 
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agudamente  com  a  alegria  dos  que  voltavam  a  casa,  sitos  e 
salvos,  recheada  a  bolsa  com  o  saque  1. 

Partiram  no  dia  2  de  setembro.  Tinham  largado  de  Lisboa 
a  23  de  julho.  Quarenta  dias  foi  o  que  durou  a  campanha.  Em 
Tavira,  no  regresso,  o  rei  pela  primeira  vez  creou  duques  em 
Portugal,  titulo  novo,  sem  precedentes.  D.  Pedro  foi  feito  du¬ 
que  de  Coimbra,  com  o  senhorio  d’essa  cidade;  D.  Henrique, 
duque  de  Vizeu,  com  o  senhorio  annexo  da  Covilhfi  2.  E  o  con¬ 
de  de  Barcellos  ? 

Comprehende-se  o  despeito  e  a  inveja.  Também  elle  era 
filho  de  D.  João  i!  E  mais  velho  doze  annos  pelo  menos...  Foi 
talvez  o  conde  de  Barcellos  a  unica  pessoa  que  não  voltou 
feliz  de  Ceuta. 

D.  Pedro  de  Menezes,  feito  conde  de  Vianna,  ahi  ficava 
como  fronteiro,  defendendo-a  das  ameaças  incessantes  dos  mou¬ 
ros;  procurando,  mas  em  vão,  alargar  a  área  dos  dominios 
portuguezes,  consolidar  o  baluarte  com  o  apoio  de  um  território 
adjacente;  pois,  isolada,  Ceuta  de  pouco  ou  nada  valia,  desde 
que,  em  consequência  da  conquista,  o  commercio  oriental,  sua 
riqueza,  emigrára.  Mas  Ceuta,  no  irrequieto  pensamento  do  in¬ 
fante  D.  Henrique  era  apenas  o  primeiro  élo  de  uma  cadeia 
que  havia  de  apertar  e  estrangular  o  império  de  Marrocos; 
dando-nos,  com  a  posse  d’ elle,  o  dominio  em  toda  a  África 
desconhecida,  e,  através  dos  seus  desertos,  em  toda  a  índia 
maravilhosa,  encoberta  —  as  índias  do  Preste  Joham,  as  ín¬ 
dias  da  pimenta  e  da  canella,  do  ouro  e  das  pedrarias! 

Por  isso  o  pai  lhe  confiára  a  direcção  dos  negocios  d’ África 
e  não  a  largou  até  1450,  durante  trinta  e  cinco  annos  3.  Logo 
tres  annos  depois  da  conquista,  em  1418,  correios  de  África 
chegaram  com  a  noticia  assustadora  de  que  os  reinos  de  Fez 
e  de  Granada,  alliados,  intentavam  pôr  cerco  a  Ceuta  e  var¬ 
rer  de  lá  os  portuguezes.  D.  Pedro  de  Menezes  pedia  soccor- 

1  Azurara,  Cliron.  do  Conde  D.  Pedro  x,  xi;  242,  3. 

2  Id.,  Cliron.  de  D.  João  i,  lxxxviii  a  c. 

3  Id.,  Conq.  da  Guiné,  y. 


OS  FILHOS  DE  D.  JOÃO  I 


155 


ros.  O  momento  era  difficil,  porque  o  rei  enfermava  em  Cintra, 
e  receando-se  uma  invasão  castelhana,  os  infantes  guardavam 
as  fronteiras:  D.  Pedro  estava  em  Villa-Real  de  Traz-os-Mon- 
tcs,  D.  Henrique  em  Vizeu  e  o  conde  de  Barcellos  em  Bragan¬ 
ça.  D.  Duarte  tinha  a  regencia  dos  negocios  administrativos. 
Immediatamente  o  rei  chamou  os  filhos  a  Cintra,  mandou  appa- 
relhar  a  armada,  e  expediu,  emquanto  o  grosso  das  forças  nao 
ia,  um  soccorro  de  um  milhar  de  homens  que  em  tres  dias 
chegaram  a  Ceuta.  D.  Henrique  desde  logo  reclamou  para  si  o 
cominando  da  expedição,  que  seguiu  em  breve;  mas  apesar 
d’isso,  quando  chegaram,  já  o  assalto  a  Ceuta  se  dera,  sendo 
felizmente  repellido.  Levantado  o  cerco,  estava  tudo  em  paz. 
Com  o  infante  D.  Henrique  fora  seu  irmão  D.  Joáo,  que  era 
ainda  um  rapaz  de  dezoito  annos  e  fazia  a  sua  estreia  d’armas. 
Por  terra  tinham  ido  para  o  Algarve  D.  Duarte  e  D.  Pedro, 
colligindo  tropas  para  preparar  uma  reserva  em  caso  de  neces¬ 
sidade  que  náo  houve.  Havia  de  perder-se  a  occasiáo  e  o  arma¬ 
mento  ?  perguntava  D.  Henrique.  E  na  sua  ancia  de  fazer  o 
quer  que  fosse,  dispunha-se  a  ir  tomar  Gibraltar,  lembrando-se 
naturalmente  das  vesperas  de  Ceuta,  quando  o  pai  lhe  ordenou 
que  regressasse  ao  reino  sem  dar  largas  á  temeridade  h 

Ao  chegarem  a  Lisboa  as  noticias  aterradoras  de  Ceuta 
pedindo  soccorros,  já  o  santo  Condestavel  estava  humilde¬ 
mente  recolhido,  como  um  pobre  para  servir  a  Deus,  no  mos¬ 
teiro  de  Santa  Maria  do  Carmo,  que  á  sua  custa  levantára,  e 
de  que  hoje  ainda  o  esqueleto  das  ogivas  cariadas  lembra  á 
capital  os  velhos  tempos  de  piedade  e  esperança  no  futuro 
de  um  povo,  na  salvação  e  na  gloria  eterna.  Felizes  d’esses 
que,  saldada  em  paz  a  sua  conta  com  o  mundo,  se  demittiam 
d’elle  preparando-se  para  uma  vida  phantastica,  illuminada  por 
todas  as  venturas  da  imaginação!  A  ingenuidade  do  seu  pensa¬ 
mento,  casando-se  com  a  força  da  vontade  em  efilorescencia 
plena,  era  sem  duvida  mais  fértil  do  que  a  triste  vantagem  de 
conhecer  a  inanidade  das  coisas,  que  nos  obriga  a  deixar 

1  Azurara,  Chron.  do  Conde  D.  Pedro,  lxxii  a  lxxxi. 
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cahir  inertes  os  braços  n’um  passivo  esperar  da  morte  aniqui- 
1  adora.  Só  as  illusoes  sâo  fecundantes. 

E  quando  o  Condestavel,  caduco  e  arrazado  pelos  annos, 
como  hoje  vemos  o  esqueleto  do  seu  mosteiro,  ouviu  a  patria 
gritar  por  soccorro,  largou  o  côro  em  que  psalmeava  o  latim 
monástico,  e  quiz  também  ir,  uma  vez  ainda,  mais  uma  vez. . . 
De  samarra,  vestido  de  frade,  com  as  fartas  barbas  brancas 
pendentes  sobre  o  peito,  foi  vêr  a  sua  nau,  e  ordenar  minucio¬ 
samente  os  preparativos  que  deviam  fazer-se.  Singular  capitfio  1 
Adorada  imagem  de  um  mundo  que  passava,  deixando  por  for¬ 
tuna  uma  geracao  condigna  d’elle  ! 

Convenceram-no  a  que  nâo  fosse ;  e  elle  voltou  resignado 
ao  mosteiro  que  era  o  seu  tumulo,  preencher  o  tempo,  pouco 
tempo,  de  preparação  para  a  morte.  Serviu  a  Deus  oito  annos  l, 
depois  de  ter  servido  o  reino  cincoenta.  Ia  juntar-se  no  céo,  ia 
ficar  na  memória  de  um  povo,  ao  lado  de  D.  Philippa,  outra 
santa  já  fallecida.  O  rei  náo  podia  durar  muito.  A  geração  dos. 
paes  finava-se,  deixando  livre  o  campo  aos  successores. 


Oliveira  Martins. 


1  Coron.  do  Condest.  lxxix. 
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As  cabras  e  as  ovelhas,  iam  a  meia' encosta,  todas  n’um  car¬ 
reiro,  como  formigas.  Tinha  sido  longa  a  noite  d’abstinencia  no 
.  curral  e  pelo  caminho,  ás  furtadellas,  aboccavam  as  hervagcns 
avulsas,  ruminando-as  sofregamente.  O  Rabicho,  sempre  adian¬ 
te,  como  explorador.  Vivo  e  esperto,  n’um  relance  conheceu  a 
impaciência  da  Tonia,  por  náo  andar  mais  depressa.  «  Lá  pTa 
riba,  cáo !  »  —  gritára-lhe  a  pastora,  e  logo  elle  subiu  a  um  pe¬ 
nedo,  deixando  passar  todo  o  rebanho,  que  depois  impelliu  para 
diante,  com  duas  boas  torquezadas  de  seus  dentes.  Os  animaes 
correram  á  porfia,  vencendo-se  uns  aos  outros.  A  rapariga  ficou 
distanciada,  a  fiar  a  sua  lá,  cuja  tarefa,  para  um  dia,  levava 
na  abada  junta  com  o  presigo.  E  para  náo  auctorisar  novas 
investidas  do  rafeiro  berregou-lhe  de  novo  :  «  Tó,  dianlio  !  Tens 
muito  dente  ! . . .  » 

N’esse  dia,  encaminhava-se  ella  para  o  Gruidon.  Perto  de 
lá,  na  bouça  de  Joáo-Paz,  deixára  escondida  a  tigela  das  so¬ 
pas  de  leite.  No  caminho  encontraria  o  Chico,  pastor  seu  ama¬ 
do,  e  ambos  juntos  e  unidos  iriam  espreguiçar-se  por  baixo 
das  fragas  ou  no  interior  dos  frescos  giestaes.  O  Guidon,  quan¬ 
do  o  maio  é  soalheiro  e  formoso,  tem  as  melhores  pastagens 
dos  arredores.  O  tojo,  nos  sitios  onde  se  fez  queimada,  borbu¬ 
lha,  tenro  e  verde,  como  herva  nos  lameiros.  Os  gomos  d’urze 
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parecem  microscopicòs  pampanos.  O  rosmaninho,  o  trevo,  o 
rico  e  nutriente  feno  desabrocham  em  aromas  e  enfeitam  a  ser¬ 
ra.  Leite  filho  d’ estas  plantas  silvestres,  delicadas  e  cheirosas,  é 
mais  gostoso  e  substancial.  Por  isso,  ao  pasto  das  terras  baixas 
e  frias,  que  não  sobeja  da  boiada,  n’esta  época  de  lavradas,  é 
preferido  o  dos  pincaros,  alegres  e  soberbos.  Coisas  da  bruta 
experiencia,  que  os  séculos  tem  garantido. 

Chegado  o  rebanho  ao  sitio  onde  na  vespera  o  lobo  rou¬ 
bara  um  timido  cordeiro,  a  ovelha-mãe,  na  expressão  de  sauda¬ 
de,  balou  dolorosamente.  Ao  longe  respondeu-lhe,  uma  voz  tre¬ 
mula  como  se  fora  um  eclio.  A  pastora  logo  correu  ao  alto 
para  alcançar  mais  com  a  vista.  Imaginára  estar  pYálli  aquel- 
le  a  quem  se  votára.  Ia  ser  um  dia  festival,  ao  encontrarem-se 
na  suprema  mudez  da  serra,  protegidos  do  calor  á  sombra 
dos  piornos,  contemplando-se  n’um  vago  absoluto.  Em  taes 
momentos  accelera-se  a  imaginação ;  os  ouvidos  inattentos  en¬ 
surdecem  ;  a  mente  fica-se  n’um  pasmo ;  o  mundo  figura-se 
um  lago  tranquillo  e  morto  ;  o  azul  do  céo,  onde  se  perde  a 
vista,  é  d’ um  ferrete  insondável ;  o  coração  bate  forte  e  rápido, 
como  um  bom  potro,  galopando  solto  na  campina  ! . . . 


Porém,  o  que  veria  a  Tonia  de  suspeito  e  desagradavel  V ! 
A  expressão  do  seu  rosto  suave  e  louco,  carregou-se  de  som¬ 
bras ;  o  gesto  foi  de  arremesso  e  contrariedade;  os  olhos  faisca¬ 
ram  de  súbita  cólera  ! . . . 

Ah  ! . . .  Em  vez  do  Chico,  appareceu-lhe  o  outro,  o  Russo, 
um  grande  e  forte,  de  cabellos  vermelhos  e  physionomia  diabó¬ 
lica.  Coruscava-lhe  a  vista  inquieta,  pequeninas  sardas  pica¬ 
vam-lhe  a  pelle,  a  cabeça  era  uma  tormenta  de  fogo  ! 

Quão  differente  o  seu  namorado,  rapaz  franzino,  d’aspecto 
juvenil,  rosto  comprido  á  nazareno,  cabellos  negros  e  mal  cui¬ 
dados,  formando  sobre  a  fronte  um  revolto  tufo  d’anneis. 
D  aquelle  todo  sabia  a  expressão  que  a  enlevava ;  do  aspecto 
desdenhoso  ou  indifferente  a  superioridade  com  que  a  submet- 
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tera  ;  das  palavras  simples,  a  musica  dos  seus  ouvidos  e  da  sua 
alma  inteira.  Como  era  bello  e  encantador  de  costas  sobre  os 
penedos,  a  contemplar  o  céo  n’um  sonho  de  poeta !  Como  era 
amoroso  e  vago,  quando  tocava  na  flauta,  coisas  que  não 
aprendera  com  vi  v’ alma  ! 

O  Russo  decerto  lhe  queria  com  mais  gana,  com  mais 
aquella,  bem  lá  do  fundo.  Ao  enxergal-a,  desabrochando  com  a 
aurora  no  alto  do  monte,  como  súbita  e  incomparável  flor,  todo 
se  alvoroçou.  Nos  olhos  e  em  todo  o  rosto  mostrou  um  pas¬ 
mo  tonto,  um  riso  sem  valor,  como  aconteceria  ao  cego,  cuja 
retina  morta  sentisse  inesperadamente  a  gloriosa  illuminação  do 
sol.  Correu  para  a  abraçar  no  primeiro  impulso ;  mas  logo  esta¬ 
cou  contemplando-a  a  distancia.  Ella,  no  alto  onde  se  quedára, 
de  roca  á  cinta,  o  lenço  claro  apanhando-lhe  os  cabellos,  o  re¬ 
corte  da  sua  figura  desenhando-se  no'  ar,  era  a  pastora  das 
lendas,  calma  e  prophetica.  O  Russo  percebendo  o  animo  hos¬ 
til  com  que  a  Tonia  o  recebia,  accendeu-se-lhe  a  alma  em 
raiva  e  ciume : 

—  Querias  ir  só  com  o  outro  ?  Não,  que  não  ! . . . 

—  Bem  se  me  dá  —  retorquiu  desdenhosa.  Tempo  perdido, 
meu  rico! 

—  Que  11T achas  tu  ?  Um  lesma,  um  gomitado.  Cá,  sou  um 

liome.  Elle. . . 

A  Tonia  espertou-se: 

—  Mal  comparado!  Tu  és  um  diabo,  um  porco  bravo.  Es¬ 
tafermo  !  Elle  é  lindo,  como  um  anjo  do  céo ! 

A  furia  do  Russo  cresceu: 

—  Sou  capaz  de  o  esborrachar  na  unha,  como  um  piolho, 
demonios  me  nunca  levem ! 

Tinha  lagrimas  de  raiva,  ao  pronunciar  a  jura.  Era  paixão 
antiga  e  abrazadora.  Desde  os  quinze  annos,  ainda  aquelle  cor¬ 
po  de  rapariga  era  como  um  castanheiro  novo,  já  elle  a  via 
constantemente  na  transparência  dos  luares  outonaes.  As  molles 
graniticas,  penduradas  eternamente  dos  pincaros,  e  resequidas 
pelo  sol  d’um  infindável  agosto,  não  teriam  mais  firmeza,  nem 
mais  calor  do  que  elle.  O  ciume  era  no  seu  corpo  um  moer 
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lento  e  occulto,  tal  o  fogo  que  mina  a  urze  escondida  na  ter¬ 
ra,  para  a  transformar  em  carvão.  Condemnado  por  aquella  re¬ 
pulsa  constante,  sentia-se  desprezível  e  desejava  morte,  em  que 
soffresse  muito.  Comtudo  nâo  podia  despegar  a  própria  vida 
d’aquelle  sonlio  malaventurado.  Em  presença  da  Tonia,  a  natu¬ 
reza  ruiva  e  colérica,  aloirava-se-lhe  n’uns  cambiantes  meigos  e 
suaves.  O  mais  tenro  anho  das  suas  ovelhas,  nâo  tinha  para 
quem  o  aleitava,  tanto  carinho  e  agradecimento,  como  elle 
mostrava  áquella  rapariga,  numa  submissão  de  coisa  bruta. 
Comtanto  que  o  amasse,  se  a  sua  vontade  d’ ella  fôra  vêl-o 
apodrecer  no  fundo  d’ uma  córga,  para  ser  alimento  das  aguias 
e  corvos,  ir-se-hia  lá  deitar  voluntariamente  e  nunca  mais  come¬ 
ria  !  A  preferencia  pelo  outro  é  que  o  humilhava,  na  sua  con¬ 
sciência  de  homem  forte  e  magnifico.  Quedava-se  a  scismar 
de  noite  no  que  teria  de  superior,  esse  engelhado,  tâo  ma¬ 
gro  e  pequeno  como  uma  lavandisca.  O  corpo  náo,  que  o  seu 
era  grande  como  uma  torre  e  devia  inspirar  sentimento  de  for¬ 
ça.  A  paixão  que  lhe  refervia  lá  dentro,  longe  de  ser  mollan- 
queirona,  mostrava-se  soberba  e  feroz,  tal  a  das  lobas  a  de¬ 
fenderem  os  filhos.  Aquella  rapariga  airosa,  divina  imagem  de 
qualquer  santa,  voz  musical  como  a  dos  passaros,  tranquillo 
olhar  como  o  da  lua,  dominava-o  com  a  sua  nervosa  malque¬ 
rença.  Até  ahi,  nada  a  pudera  abrandar:  nem  lagrimas  soluça¬ 
das  de  bruços  sobre  os  penedos;  nem  supplicas  mais  ferventes 
do  que  orações;  nem  juras  e  promessas  inabalaveis  como  o 
céo.  Diante  das  vontades  e  caprichos  da  pastora,  era  humilde 
e  cego.  Quantas  vezes  lhe  ficára  com  a  rez,  para  a  deixar  cor¬ 
rer  monte,  talvez  á  procura  do  outro  ? !  Quantas  vezes  lh’a  fôra 
buscar  ao  curral  e  lida  apascentára  durante  dias,  para  jque  ella 
fosse  ás  romarias,  com  os  ranchos  que  passavam  ? !  Até  sacrifi¬ 
cava  o  seu  rebanho,  pois  dirigia  o  da  Tonia  para  as  melhores 
pastagens.  Se  tinha  leite  novo,  logo  lh’o  offerecia  como  um 
presente ;  se  encontrava  tortulhos  assava-lldos  e  ella  comia-os  : 
para  que  nâo  bebesse  agua  dos  ribeiros,  onde  ha  porcarias  e 
animaes  mortos,  ia-llda  buscar  longe  trazendo-a  na  sua  tigela, 
escrupulosamente  lavada,  como  para  uma  rainha.  Quando  a 
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Tonia  aceitava  de  boa  cara  estes  serviços,  já  o  Russo  se  en¬ 
tendia  muito  bem  pago.  As  recusas  ou  o  mau  modo,  c  que 
eram  fundos  golpes  no  seu  vasto  coração. 

Vivia  uma  vida  torva  e  de  sobresaltos  contínuos.  Passa¬ 
vam-lhe  incêndios  diante  dos  olhos  e  a  sua  imaginação  ficava  a 
trabalhar  em  desassocego.  A  fatidica  Pedra-suspensa  (essa  an¬ 
tiga  ameaça !)  parecia-lhe,  ás  vezes,  que  se  ia  desprender  lá 
do  alto,  rolar  pelos  montes  e  destruir  o  mundo  inteiro !  Oh  ! 
visão  amedrontadora  de  todas  as  existências  ! . . .  Só  para  a 
afastar,  quantas  vezes  consentiu  o  Chico  deitado  ao  lado  da 
Tonia  !  A  moça  fiava  a  lã  da  tarefa,  cantava  e  ouvia-o  enleva¬ 
da.  O  magricellas,  o  ninguém,  de  papo  para  o  ar,  não  se  im¬ 
portava  da  rez.  E  elle,  o  desprezado  é  que  fazia  o  serviço  de 
todos,  guiando  caridosamente  as  cabras  e  as  ovelhas  para  a 
sombra  das  ramadas  nos  grandes  calores,  e  á  bebida  antes  de 
as  recolher.  Viviam  assim  pelos  montes,  perdidos  entre  tojaes 
e  piornos,  dormindo  no  verão  debaixo  das  lapas  e  dos  azevi¬ 
nhos.  Havendo  satisfação  reciproca,  também  gostava  de  ouvir 
o  tocador  de  flauta,  que  sabia  muitas  modas  tiradas  da  sua  ca¬ 
beça.  Era  feliz  nos  momentos  em  que  morava  longe  o  ciume, 
isso  a  que  não  sabendo  dar  o  nome,  lhe  queimava  o  peito, 
como  tição  ardente.  Esquecia  o  desamor  da  Tonia  n’ essas  ho¬ 
ras  gastas  em  somno  tranquillo.  A  vida  era  visão  suspensa  dos 
ramos  dos  carvalhos,  ou  fluetuava  brandamente  como  as  fo¬ 
lhas  outonaes  ao  sabor  d’ um  murmuro  vento.  Não  havia  que- 
silias,  só  desejo  de  felicidade,  socego  e  gozo,  em  ventura  caly- 
psiaca.  Raramente,  porém,  se  passavam  dias  assim  completos. . . 


II 


Já  tinham  caminhado  meia  hora,  n’um  silencio  reserva¬ 
do,  quando  chegaram  a b  ponto  d’onde  se  descobria  a  Pedra- 
suspensa.  Era  o  objecto  de  lenda  mais  famosa  e  conhecida  nas 
povoaçoes  em  redor.  Visto'  de  certo  lado,  aquelle  granito,  não 


VOL.  I. 


11 


102 


KEVISTA  UE  PORTUGAL 


se  IIic  encontrava  o  ponto  de  repouso,  na  lage  subjacente.  Pa¬ 
recia  um  destaque  de  nuvem,  no  céo  azul.  Contavam,  sempre 
em  voz  de  medo,  que  logo  no  principio  dos  séculos,  um  mau 
genio  e  feio  gigante,  alli  a  depositára,  como  eterna  ameaça  a 
peccadores ;  porque  a  sua  queda  assignalaria  o  começo  do  íiin 
do  mundo.  A  instabilidade  da  Pedra-suspensa,  tâo  reconhecida 
era,  que  ninguém  duvidava  de  que  uma  creança  de  cinco  annos 
a  podesse  derrubar.  Grande  milagre,  não  a  terem  o  vento  e  os 
trovões  arremessado  já  pelos  espaços  fóra.  O  respeito  que  esse 
granito  infundia,  era  o  d’um  idolo  vingador,  ameaçando,  dia  c 
noite,  as  aldeias  c  o  mundo!...  Todos  os  dez  annos  se  formava 
grande  procissão  de  penitencia,  com  gente  que  partia  de  sitios 
mui  distantes  e  alli  se  reunia  afim  de  implorar  misericór¬ 
dia.  Recebida  da  tradição  essa  pratica,  executavam-ifa  com 
fé.  Os  liomens  ciliciavam  as  carnes,  as  mulheres  erguiam  cla¬ 
mores,  as  crianças  berravam  d’amedrontadas,  os  bacamartes  de 
bocca  de  sino  troavam  pelos  caminhos  e  por  entre  os  penedos... 
tudo  para  distanciar  o  instante  do  castigo ! . .  . 

Depois  das  preces,  ficariam  acalmadas  as  justas  cóleras 
divinas?  Ninguém  o  assegurava.  A  intangivel  crença  em  que  a 
famosa  pedra  cahiria,  para  assignalar  enormes  desgraças,  con- 
servava-se  viva  e  forte.  Poucos  tinham  animo  para  a  encarar 
tranquillos  e  serenos.  Ninguém  ousava  aproximar-se-lhe,  muito 
menos  tocar-lhe,  com  medo  da  responsabilidade  n’um  cataclys- 
mo.  Seria  provocar  inconsideradamente  as  cóleras  do  céo.  Um 
penedo  que,  bastava  o  roçar  duma  corça  para  o  fazer  cahir! 
Pairava  assim  no  ar,  suspensa  como  uma  aguia,  por  determina¬ 
ção  da  vontade  divina.  A  não  ser  isto  já  as  bategas  da  chuva, 
o  impulso  dos  vendavaes,  o  degelo  das  neves  a  teriam  arras¬ 
tado.  Pois  não  era  um  verdadeiro  milagre?!... 

A  idéa  de  a  escorar,  diminuindo-se  as  probabilidades  da 
catastrophe,  fura  sempre  repellida.  Significaria  desconfiança  no 
alto  poder  que  alli  a  conservava.  Melhor  é  deixar  o  destino 
trabalhar  por  si.  Está  lá  em  cima,  quem  tudo  regula.  O  que 
tem  de  ser  faz  muita  força. . .  Pensavam  doeste  modo  em  pa¬ 
lavras;  mas  no  fundo,  11’esse  intimo  sentir  que  até  parece  es- 
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conder.-se  á  Providencia,  se  elles  pudessem  calçar  a  pedra  para 
nfio  cahir ! .  . .  Contra  as  imprudências  brutas  dos  gados  já  se 
tinham  prevenido,  as  gentes  supersticiosas,  sebando-a  em  volta 
com  ramos  e  tojos.  Porém  as  aguias,  que  vinham  de  longe,  no 
seu  vôo  arqueado  e  solemne  alli  poisar?  E  os  lobos  famintos, 
que  preferiam  aquelle  sitio  para  comer  as  suas  presas?  Só  mi¬ 
lagre  e  grande  milagre  é  que  a  sustinha  n  aquella  direitura. 
Acreditavam-no  camponezes  e  serranos,  todos  os  (pie  se  des¬ 
barretavam  e  persignavam  murmurando  qualquer  reza,  mal 
a  viam.  Foi  assim  que  procedeu  a  Tonia  e  o  Russo.  Ambos 
quedos,  ella  com  o  fuso  parado,  elle  com  o  barrete  na  mão 
ciciaram  orações.  Mas  o  pastor,  logo  depois  a  ameaçou  apon¬ 
tando  : 

—  Vêl-a?  Ha  de  cahir.  O  mundo  acaba-se  e  nem  p’ra 
mim,  nem  pYó  outro. 

A  Senhora  da  Peneda,  na  o  ha  de  deixar —  disse  con¬ 
fiada. 

—  Sou  eu  que  a  empurro.  Verás. 

—  Cala-te,  hereje,  que  t’abro  a  cabeça. 

Irada,  com  os  olhos  em  chamma,  arremetteu-lhe  com  um 
pedregulho.  Havia  ancia  de  raiva  dentro  do  seu  peito  sober¬ 
bo.  O  Russo  não  lhe  pôde  supportar  a  vista  de  cólera  e  des¬ 
prezo.  Curvou  a  fronte,  os  olhos  marejaram-se-lhe.  O  seu  des¬ 
tino  era  peor  que  o  dos  condemnados  do  inferno. 

Perdoa,  não  olhes  assim!  Tu  é  que  me  fazes  dizer  to¬ 
dos  estes  peccados. 

—  Tenho  culpa  de  não  teres  temor  de  Deus?  Estás  na 
caldeira  de  Pedro-Botelho,  vestido  e  calçado!  E  é  bem  feito!  — 
acrescentou  vingativa. 

O  cabreiro  queria  humildar-se  até  ao  rasteiro  das  cobras  e 
lagartos,  só  para  lhe  merecer  uma  sombra  de  perdão.  Affligia-o 
mortalmente  a  idéa  de  que  mais  uma  vez  desagradára  á  Tonia. 
Como,  logo  adiante  a  rapariga  vendo  umas  cabras  se  princi¬ 
piou  a  affirmar,  para  descobrir  o  Chico,  foi  elle  que  disse : 

—  Está  acolá,  em  cima  do  penedo. . . 

—  Assobia-lhe  para  vir  pYáqui. 
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—  Bem  nos  vê,  se  quizer. 

Mas  obedeceu,  assobiou  com  os  dedos  na  bocca.  O  outro 
não  se  importava,  apenas  mexeu  a  cabeça  conservando-se  na 
mesma  posição. 

—  Vae  lá,  que  vamos  para  o  Guidon, —  disse-lhe  a  moça. 

Foi,  liumildemente  como  um  podengo.  Sentiu  gozo  em  ser 
mandado ;  mas  de  raiva  torcia  nas  mãos  a  grossa  carapuça. 
Distante,  a  occultas  para  esconder  a  sua  fraqueza,  limpou 
duas  lagrimas  ao  canhão  da  vestia.  O  outro  não  queria  ir  para 
o  Guidon,  estava  alli  muito  bem.  O  Russo  pediu-lhe  que  obede¬ 
cesse,  para  a  Tonia  se  não  zangar  mais. 

—  Ora. . . !  se  ’stou  regalado  !  —  respondeu  o  pastor.  Vai 
tu  mais  ella. 

—  Vem,  moço  —  exorou  o  cabreiro.  Olha  que  ella  hoje, 
sempre  te  está !  Anda,  levo-te  a  rez. 

Consentiu  o  Chico  em  deixar  ir  o  rebanho  ;  mas  elle  ficou. 
A  Tonia  não  se  teve.  Foi  pressurosa  tiral-o  d’aquelle  adormeci¬ 
mento.  Com  ligeiro  sorriso  de  meiguice,  pediu  ao  Russo: 

/ 

—  O  aquelle.  Junta-me  tainem  as  minhas,  que  eu  vou  tra- 
zel-o. 


III 


E  lá  foi,  doida,  feliz,  correndo  de  pedra  em  pedra.  O  Rus¬ 
so,  assobiou  ao  Rabicho,  reuniu  todo  0  gado  e  partiu. . .  Chora¬ 
va  lagrimas  como  punhos,  e  voltava-se  para  ver  de  relance  a 
Tonia,  que  chamava  0  Chico,  com  acenos  e  gritos.  Bem  se  im¬ 
portava  0  preguiçoso  com  aquelle  louco  amor  da  rapariga!... 

—  Eh!  moco!  vem-te  d’ahi  pYo  Guidon. 

Elle  respondeu-lhe : 

—  Eh!  que  ’stou  ’qui  mui  bem. 

Tirou  do  seio  a  flauta  e  sentando-se  no  penedo,  principiou 
a  tocar.  O  sol  illuminava-o  do  frente,  prateando-lhe  os  cabellos 
negros.  O  destaque  da  sua  figura  magra  e  enfezada  sobre  0 
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escuro  penedo,  fazia-se  como  o  duma  miniatura  em  fundo  es¬ 
maltado.  A  Tonia  chamou-o : 

—  Já  lá  vão  as  tuas  cabras,  maluco. 

Não  se  importava,  encolheu  os  hombros.  A  musica  absor¬ 
via-o  completamente,  era  o  seu  destino.  A  pastora  dominada, 
por  esse  respeito  instinctivo  e  sagrado,  que  se  deve  ás  coisas 
elevadas,  parou  a  distancia,  para  o  não  interromper.  O  Russo, 
que  já  ia  longe,  também  subiu  a  uma  rocha  com  o  fim  de  ouvir 
melhor.  Escutava  triste  e  absorvido.  O  seu  grande  corpo,  esba- 
tendo-se  no  verde-escuro  do  monte,  ainda  ensombrado  n’aquella 
parte,  percebia-se  mal,  como  as  figuras  dos  baixos-relevos,  e  ti¬ 
nha  a  mesma  immobilidade  captiva.  Era  moda  triste  a  que  o 
rapaz  tocava.  Finda  ella  a  Tonia  aproximou-se  quasi  respeito¬ 
sa.  Para  subir  ao  penedo,  onde  estava  o  tocador  e  arrancal-o 
d’alli,  teve  difficuldades.  A  pedra  era  lisa  e  as  tacholas  dos  so¬ 
cos  estavam  gastas.  Mas  agarrou-se  a  um  ramo  de  carvalho,  in¬ 
clinou-se  para  diante. . .  Os  magníficos  e  potentes  quadris  ar¬ 
quearam-se  n’uma  curva  de  mulher  completa  e  fecunda,  crea- 
da  nos  caminhos  pedregosos.  O  Chico,  vendo-a  no  empenho  de 
subir,  largou  a  flauta,  tomou-a  pelos  braços  roliços,  attrahiu-a 
para  o  seu  corpo  e  por  momentos  ambos  ficaram  unidos ! .  . .  O 
Russo  presenciava  de  longe  tudo  isto.  Sahiu-lhe  do  peito  um 
sentimento  de  cólera  e  ciume  que  fez  estremecer  as  montanhas. 
Os  seus  olhos,  vermelhos  de  desespero,  viram  uma  successão 
de  calamidades  sem  fim,  como  descreviam  os  missionários,  para 
o  dia  de  juizo.  A  Pedra-suspensa  oscillára,  já  cahia  pelos  fortes 
declives  dum  mundo  em  ruinas.  Ennegrecera  subitamente  o 
céo  azul,  reuniram-se  nTiru  instante  nuvens  prenhes  de  tempes¬ 
tades,  os  trovões  abriram  as  medonhas  gargantas,  as  pupillas 
dos  raios  coriscaram,  as  trombetas  apocalypticas  enchiam  de 
pavor  os  recôncavos  da  terra,  onde  se  escondiam  desgraçados. 
Tudo  se  ia  acabar  para  todos! ...  O  seu  corpo  miserável,  junto 
ao  de  outros  condemnados,  rolava  pelos  abysmos.  A  grita  dos 
homens  era  pavorosa,  formando  um  unisono  infernal. 

Isto  o  que  viu  e  ouviu  n’um  instante  aquella  imaginação 
turbulenta.  Mas  o  Chico  e  a  Tonia  já  tinham  descido  do  pene- 
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do.  Elles  lá  vinham  a  caminhar,  amorosamente  unidos,  ella 
apoiando-se-lhe  no  hombro.  Riam  e  folgavam,  como  um  casal 
de  pintasilgos  em  março,  resumindo  em  si  todas  as  felicidades 
terrenas.  Ella  otfereceu-lhe  do  seu  presigo  uma  racha  de  baca¬ 
lhau,  que  o  rapaz  acceitou  para  offerecer  ao  outro,  que  era 
muito  pobre,  náo  tendo  mesmo,  ás  vezes,  a  broa  sufficiente. 
Logo  que  se  juntaram  deu-llfa. 

—  Toma  —  disse. 

—  Náo  tenho  fome — rejeitou. 

/  _ 

—  E  a  Tonia  que  t’a  dá. 

Arrancou-lh’a  da  mão.  Estrancinhou-a  raivosamente  com 
os  dentes,  como  faria  á  carne  d’aquelles  corpos  felizes,  se  os 
pudesse  trincar.  E  seguiu  com  os  rebanhos,  separado  dos  dois. 
O  semblante  sombrio  e  transtornado,  impressionaria,  quem  lido 
encarasse.  Os  olhos  gazeos,  expelliam  chispas  metallicas  e  ti¬ 
nham  escurecido  de  cólera.  Os  beiços  tremiam-lhe  como  signal 
da  sua  loucura.  A  pastora  no  momento  em  que  se  juntaram 
escarneceu : 

—  Que  feia  carranca. . .  Santo  Nome  ! . . . 

O  cabreiro  voltou-se  rapidamente  para  a  aniquilar,  com 
todo  o  poder  da  sua  força  extraordinária.  Porém  ao  ver  aquel- 
le  rosto  sereno  e  risonho,  só  disse : 

— Hoje  ha  de  ser  fallado!. .  . 

N  um  relance  pensou  na  famosa  Pedra,  symbolo  de  des¬ 
venturas.  Sahia-lhe  do  semblante  uma  expressão  feroz,  no  cra- 
neo  aninhou-se-lhe  a  idéa  d’um  aniquilamento  geral. 

Mas  a  rapariga  é  que  não  estava  de  geito  para  o  aturar. 
Conhecia-lhe  a  maluqueira  de  bode  raivoso  e  ciumento.  Tinha 
meio  de  o  curar,  sem  pau  nem  pedra:  era  deixal-o  ir  só.  Um 
porco  bravo  assim,  um  bruto  cujo  aspecto  causava  medo,  não 
servia  para  viver  entre  christãos.  Fosse  lá  pYós  lobos,  que 
eram  seus  iguaes. 

Quão  differente  o  outro,  o  seu  querido !  Timido  e  meigo 
como  o  cabrito  d’um  mez,  assobiava  e  cantava,  modas  mais  bo¬ 
nitas  que  as  dos  melros  e  rouxinoes  das  mattas.  Viver  a  vida 
com  elle  pelos  montes,  era  o  mesmo  que  passar  os  dias  n’um 
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céo.  Contava  tantas  coisas,  que  não  aprendera !  As  modas  da 
sua  invenção  produziam-lhe  uma  tristeza  branda  e  carinhosa. 
Descobria  nas  estrellas  sitios  de  felicidade  e  apontava-os,  con¬ 
vidando-a  a  voarem  para  lá.  Podiam-se  comparar  os  dois  ? . . . 
O  Russo  era  escambrociro  áspero  que  rasgava  as  carnes;  o  Chi¬ 
co,  ramo  de  giesta,  bello,  cheiroso,  flexível.  Por  isso  cila  despe¬ 
diu  o  rude  cabreiro,  retorquindo-lhe  á  ameaça: 

—  Elle  é  isso?!  Pois  vae-te  sósinho  com  Deus.  Nós  leva¬ 
mos  hoje  o  gado  p’r’á  Ralada. 

Chamaram  o  Rabicho  e  trataram  de  separar  as  suas  ca¬ 
bras  e  ovelhas.  O  Russo  sob  o  castigo  tremendo,  sentia-se  sub¬ 
misso,  em  todo  o  seu  corpo.  Pedia  perdão,  não  dissera  nada 
mau!..  .  Se  alguma  palavra  feia,  se  alguma  ameaça  ou  jura  a 
sua  bocca  cuspira,  estava  arrependido.  Fossem  com  elle  que  to¬ 
maria  conta  dos  rebanhos  todo  o  dia.  A  comida  para  alli  era  a 
melhor  dos  sitios.  Encontrava-se  tojo,  como  bicas  de  manteiga. 
A  herva,  apenas  nascida,  era  a  unica  do  appetite  do  gado.  Ha¬ 
via  agua  corrente  para  os  animaes  e  até  uma  fonte  para  a 
gente.  Aquelle  grande  corpo,  espadaúdo  e  alto,  fazia-se  peque¬ 
no.  Uma  criança  mostraria  mais  imponência.  As  lagrimas  ca- 
hiam-lhe  em  cachos  e  todo  elle  era  uma  supplica,  de  curvado  e 
abatido. 

A  Tonia  foi  cruel  e  inflexivel.  Abandonou-o,  desprezou-o 
como  um  trapo.  Disse  que  os  não  acompanhasse  para  a  Rala¬ 
da,  que  isso  os  obrigaria  a  mudar.  Fez-se  imperiosa.  O  seu  cor¬ 
po  d’ave,  esbelto  e  franzino,  teve  colleamentos  de  panthera.  O 
rosto  de  santa  transformou-se  pela  cólera.  A  chamma  do  olhar 
e  os  cabellos  mal  juntos  davam-lhe  o  aspecto  duma  leôa. 
O  cabreiro  tremia  de  medo,  a  cabeça  sobre  o  peito,  os  bra¬ 
ços  pendentes.  Separaram-se.  Os  dois  lá  foram,  acintosamente 
abraçados.  O  Russo,  desmoronada  toda  a  sua  existência,  di¬ 
rigiu-se  em  passo  tropego,  adiante  do  gado,  para  o  des¬ 
tino. 
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IV 


Cliorou  longamente  o  seu  infortúnio,  pYálli,  a  cara  junto 
á  terra.  Do  fundo  mysterioso  vinham-lhe  palavras  infernaes, 
que  o  aconselhavam  a  ser  feroz  e  deshumano.  Ergueu-se  ten¬ 
do  o  coraçáo  empedernido.  Os  seus  olhos  enxutos,  viram  niti¬ 
damente  ao  longe,  a  Tonia  e  o  Chico  enlaçados,  patenteando 
ás  aves  o  seu  amor.  Era  uma  visão  graciosa,  que  saliia  de  en- 

t 

tre  as  lavaredas  da  collina  em  fogo !  A  sombra  da  fraga,  so¬ 
bre  a  qual  estava  a  Pedra-suspensa,  os  loucos,  tinham-se  ido 
deitar.  Elle  tocava  flauta,  ella  contemplava-o,  com  o  fio  da 
roca  parado.  Justiceira  a  máo,  que  para  lá  os  guiou!  —  disse 
na  sua  rude  mente,  o  cabreiro. 

Desencadearam-se-lhe  diante  da  mente  sanguínea,  todas 
as  tempestades  dos  séculos  sem  fim.  Só  a  Grande  Dôr,  poderia 
burilar  n’aquelle  rude  ccrebro,  taes  florescências  tenebrosas.  G 
seu  corpo  levantou-se  num  desespero  formidável.  Um  violenta 
frêmito  rugia  no  interior  da  montanha,  chegando  até  ás  nu¬ 
vens.  Era  o  echo  do  seu  peito,  a  soluçar  pelos  recôncavos  da 
Terra  e  do  Céo! 

Ia  tombar  a  Pedra-suspensa  —  resolveu. 

-  Os  seus  cabellos  ruivos,  atravessados  pelo  sol,  faiscavam. 
Ideas  de  impiedade  e  vingança,  como  lidas  ensinára  a  religiáo 
e  o  ciume,  fixaram-se-lhe  na  fronte  d’ um  modo  definitivo.  A 
ventura  e  a  bondade,  náo  cabiam  na  sua  alma.  Em  volta  tudo 
escuridão  e  rancor.  Nem  a  saudade  da  serra  que  estava  a  flo¬ 
rir,  nem  a  convivência  amoravel  do  gado,  nem  o  abandono  da 
máe  cega  e  pobríssima  o  detinham.  Náo  via  os  outros  abra¬ 
çados  num  gozo  sem  limites?  Palpitando  d’amor  á  face  do 
sol,  pensavam  acaso  nas  ovelhas?  Que  viesse  o  lobo  e  elles 
náo  seriam  capazes  de  o  perceber!...  Aquelle  embebecimento 
reciproco,  era  um  pecado  mortal,  e  nem  o  temor  do  inferno  os- 


PASTORAL 


16í> 

separava!  O  aniquilamento,  a  morte  rapida  era  o  que  mere¬ 
ciam  !  Clamava  do  céo  vingança,  uma  tal  falta  de  vergonha. 

Por  isso  ia  elle  empurrar  a  Pedra-suspensa ! 

Doido,  perdido,  correu  como  um  cabiTio,  de  penedo  em 
penedo.  N’ aquelle  peito  arquejante  escondiam-se  sentimentos  de 
tigre.  Já  era  um  demonio-,  porém  o  instincto  e  o  desespero  tor¬ 
naram-no  sagaz.  Para  ser  mais  ligeiro  e  imperceptível,  abando¬ 
nou  os  tamancos  no  caminho.  Uma  força  de  vendaval,  levava-o 
pelo  ar.  Podiam  merecer-lhe  piedade  a  desgraça  do  mundo  e  a 
eterna  condemnaçáo  de  todos  os  homens?!  Algum  vivente  mos¬ 
trara  por  elle  sympathia,  ou  pensára  em  lhe  prodigalisar  cari¬ 
nhos?!  O  seu  odio  absoluto,  nâo  distinguia. 

Já  em  cima  dos  penhascos,  ao  lado  do  rude  instrumento  de 
vingança,  olhou  em  volta.  Um  leve  impulso  de  sua  vontade 
bastava  a  guiar-lhe  a  máo  justiceira.  Conheceu  a  verdade  da 
lenda :  —  simples  bafo  de  gente  moveria  aquelle  penedo  tama¬ 
nho  como  elle !  Um  resto  d’ esperança  obrigou-o  a  reflectir. 
Deitou-se  de  bruços,  arrastou-se  para  diante. . .  A  cabelleira  ful¬ 
va  e  farta  como  uma  juba,  excedendo  o  rebordo  da  lage, 
appareceu  no  espaço.  Desvairaram-se-lhe  subitamente  os  olhos : 
—  viu  com  todas  as  minudencias  irrefutáveis,  aquelle  terno  idyl- 
lio,  que  resumia  toda  a  sua  desventura.  O  Chico  tinha  a  cabeça 
no  regaço  da  pastora.  Ella  dava-lhe  de  beber  agua  fresca  pela 
sua  tigela  de  barro  vermelho.  Era  o  quadro  da  Samaritana, 
dessedentando  o  tranquillo  nazareno,  junto  do  poço  biblico,  na 
velha  Palestina.  O  rosto  pallido  do  rapaz,  emmoldurado  em 
cabellos  pretos,  tinha  a  sonhadora  expressão  de  Jesus.  Embe¬ 
bidos  um  no  outro,  prolongavam  a  existência,  na  intensidade 
do  sentir ! . . . 

Porém  elle  também  era  homem,  tinha  direito  á  felicidade 
como  todo  o  sêr  vivente.  Se  a  Tonia  lhe  náo  havia  de  perten¬ 
cer,  melhor  era  acabar  com  a  própria  vida,  que  lhe  náo  pres¬ 
tava  !  Havia  de  elle  aniquilar-se,  e  os  outros  haviam  de  ficar 
ifaquellas  serras  queridas  ?  Náo  lh’o  aceitava  a  sua  mente 
perturbada! . 
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Os  miseros  estavam  mesmo  por  baixo  da  Pedra-suspen¬ 
sa!  A  vingança  n’aquelle  cerebro,  tomou  forma  exacta  e 
real,  sem  poeira  de  lendas.  Podia  esmagal-os,  como  dois  sapos 
nojentos!...  D’esta  maneira,  acabariam  num  instante  duas 
vidas  incompatíveis  com  a  sua  existência  feliz.  A  morte  para 
todos  tres  era  uma  solução  de  suprema  tranquillidade.  A  fé 
supersticiosa  das  montanhas  tinlia-o  abandonado;  o  pobre  fi- 
cára  só,  recolhido  na  sua  dor  infinita ! 

Mesmo  de  bruços,  principiou  a  recuar.  O  seu  olho  calcula¬ 
dor  e  vingativo  vira,  que  impellido  o  penedo,  os  dois  morre¬ 
riam,  estreitamente  unidos,  sem  tempo  para  um  ai !  Havia  de 
ser  fulminante,  como  raio  de  cólera  divina !  Poz-se  em  pé,  sobre 
a  lapa,  a  parallelo  do  instrumento  fatídico.  Veio  de  novo  a  vi¬ 
são  sanguínea !  O  panorama  em  frente  appareceu-lhe  envolvido 
em  linguas  de  chammas !  Era  o  primeiro  signal  do  tremendo 
castigo,  ha  séculos  esperado  !  Um  impulso  de  cyclone  domina¬ 
va-lhe  a  vontade.  Decerto  era  Deus  que  assim  o  mandava 
castigar  dois  peccadores. 

Com  a  força  nervosa  e  a  serenidade  dum  illuminado,  ap- 
plicou  ao  granito  o  largo  e  potente  dorso.  Demorou-se  ainda 
alguns  instantes!..:  Seria  indecisão?...  Era  o  gozo  de  ouvir 
estranhas  vozes  de  coragem  e  applauso,  bramindo-lhe  dentro 
do  craneo !  Em  volta,  já  começa  va  claramente,  o  desmorona¬ 
mento  do  mundo !  E  o  impávido  cabreiro,  soltando  um  ronco 
selvagem  —  medonho  grito  de  fera  !  —  tombou  a  Pedra-mal¬ 
dita  ! 


V 


Não  se  descollaram  do  ultimo  beijo  os  dois  ternos  aman¬ 
tes.  A  altura  era  enorme.  No  espaço  produziu-se  um  som  abafa¬ 
do  e  largo,  que  foi  de  quebrada  em  quebrada,  pulsando  até  ao 
coração  da  Terra!  O  Russo,  conservou-se  em  cima  da  lage, 
firme,  contemplativo,  como  o  Stylita.  Parecia  tomado  d’assom- 
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bro !  Os  seus  olhos  cie  ébrio,  viram  pasmados,  a  carne  e  o  san¬ 
gue  atirados  para  o  céo  !  Aquillo  teria  sido  malvadez  ?  ! . . . 
Arrependeu-se  de  súbito,  ou  quiz  envolver-se  no  aniquilamento 
geral  ? ! . . .  Não  poderia  sobreviver  a  tamanho  crime,  ou  eram 
os  demonios  que  o  reclamavam,  como  sua  presa  ?  !  . . . 

Aproximou-se  resoluto  da  borda  da  fraga!  Em  baixo  o 
mundo  cambaleante  e  confuso,  era  um  grande  incêndio,  surgin¬ 
do  de  trevas  absolutas.  Diabólicas  figuras,  cruzavam  os  abys- 
mos,  á  procura  de  victimas  e  sinistros.  Gritos  infernaes,  sabiam 
das  boccas  escancaradas  dos  píncaros,  como  jactos  de  lava! 
Olhos  vermelhos  de  demonios  fixavam-no  ironicos  e  cubiçosos ! 
Abriu  os  braços  num  gesto  de  supplica  e  perdão,  atirou-se  ao 
espaço  como  um  abutre  de  amplas  azas  e  o  seu  grande  corpo, 
rolando  pelo  ar,  parecia  vir  da  eternidade,  na  primitiva  conde- 
mnaçao !  Sobre  a  molle  granítica  impellida  pelo  seu  desespero, 
esmagaram-se-lhe  as  carnes  e  os  ossos !  O  sangue  espirrou,  tin¬ 
gindo  de  vermelho  a  relva  circumdante.  Era  tudo  quanto  resta¬ 
va,  duma  paixão  desesperada  e  selvagem ! 


A  manhã  de  primavera,  tranquilla  e  sumptuosa  de  luz, 
alegrava  montes  e  campinas.  Enfeitavam  as  encostas,  o  codeço 
e  o  tojo,  rebentados  d’ entre  as  penhas,  cuja  negrura  aviva¬ 
vam  cbamarello.  As  myriades  de  flores  dos  urzaes,  formavam 
tufos  d’aljofares  e  cVamethystas  nas  aridas  córgas.  O  feto  novo 
era  como  uma  extensão  de  relva,  pelo  seu  verde  claro.  O  mo¬ 
desto  trevo  e  o  alegre  malmequer,  salpicavam  a  terra.  Gottas 
d’ orvalho  como  lagrimas,  rebrilhavam  penduradas  das  flores 
da  giesta.  As  inattas  silenciosas  iam  acordando  com  o  gorgeio 
dos  passaros.  Nos  fundos  abysmos  das  montanhas,  formavam 
lagos  os  pardacentos  nevoeiros.  Passado  o  primeiro  momento 
de  susto,  os  rebanhos  continuaram  a  retouçar  nas  hervas,  dian¬ 
te  da  gloria  do  sol  deslumbrante.  As  aguias  pairavam  mages- 
tosas,  ao  longe,  sobre  os  mais  altos  cumes.  Toda  a  natureza 
palpitava  e  se  engrandecia,  sob  a  acção  impulsiva  do  calor. 
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Nas  serras,  nas  brandas,  nos  ribeiros,  nos  cabeços,  nos  val- 
les.  . .  uma  tranquillidade  patbetica  de  vida  natural.  Sobre  os 
telhados  das  aldeias  levantavam-se  os  fumos  domésticos,  bran¬ 
damente  como  os  fumos  do  incenso  sobre  os  altares.  Em  volta 
a  muda  altivez  da  soberba  e  impassivel  montanha ! . . . 

Só  uma  voz  lamentosa  se  ouvia  na  socegada  amptidâo : 
era  a  do  rafeiro,  o  amoravel  Rabicho,  que  em  redor  da  Pedra, 
chorava  a  pobre  Tonia. 

E  chorava  a  cortar  a  alma,  como  se  fora  um  christao,  ga¬ 
nindo,  uivando,  aos  saltos  em  volta  dos  cadaveres ! . . .  Amora¬ 
vel  rafeiro,  pobre  Tonia,  desgraçados  amantes ! . . .  Ah ! . .  . 


Lisboa  —  Novembro  de  1888. 


Bento  Moreno. 


TOIRADAS  EM  PORTUGAL  1 


ui 


TEMPOS  DE  D.  JOAO  V 


Dividia-se  a  corte  em  dois  partidos.  Um,  presidido  pelo 
conde  de  Vimioso,  queria  o  recato,  o  silencio,  a  separação  dos 
sexos  nos  salões  régios.  Outro,  á  testa  do  qual  se  achava  o 
conde  da  Ericeira,  desejava  os  costumes  alegres  e  fáceis,  abor¬ 
recia  a  severidade,  estimava  os  jogos,  danças  e  conversas,  de¬ 
leitava-se  nas  praticas  galantes  e  nos  banquetes  animados,  em 
que  eram  abundantes  as  vitualhas  da  variada  cozinha  portu- 
gueza  11’aquella  época,  c  adorava  o  theatro-academia  do  bairro 
alto  para  onde  se  dirigia  em  liteiras  armorejadas  a  ouvir  a  Pe- 
tronilla,  por  quem  el-rei  tivera  um  capricho  passageiro,  e  a 
provocante  Gamarra.  Pertenciam  por  certo  a  esta  facção  o  du¬ 
que  de  Cadaval,  os  marquezes  de  Cascaes  e  Marialva,  os  con¬ 
des  de  Aveiras  e  Óbidos,  cujas  aventuras  ficaram  celebres  por 
essa  Lisboa,  o  conde  de  S.  Lourenco  e  o  visconde  de  Villa 
Nova  da  Cerveira.  Não  era  porém,  como  se  tem  dito,  um  ban¬ 
do  de  arruaceiros,  valentões  ociosos  e  ignorantes.  Batiam-se  no 


1  Continuado  da  pag.  121,  numero  do  l.°  dc  julho. 
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Alemtejo  com  os  hespanhoes,  discutiam  nas  academias  proble¬ 
mas  da  historia  nacional,  representavam  Portugal  nas  embaixa¬ 
das  e  congressos,  e  partiam  para  os  arriscados  postos  nos  go¬ 
vernos  ultramarinos. 

Nos  primeiros  annos  que  seguiram  o  casamento  d’el-rei,  a 
corte  foi  alegre.  Succediam-se  as  festas  no  paço ;  todos  os  dias 
havia  jantar  publico,  á  noite  saraus,  representações  de  come¬ 
dias,  serenins  e  concertos.  Os  eleitos  ouviam  a  rainha  D.  Ma- 
rianna  d’Austria  tocar  no  cravo  e  na  espineta  as  canções  do 
seu  paiz,  e  pelas  manhas  d’outono,  seguida  pela  corte,  via-se  a 
cavallo  em  Salvaterra  correr  os  javalis  ou  as  lebres  batidas 
pelos  numerosos  couteiros  e  moços  do  monte. 

Se  mais  para  o  fim  do  reinado  as  operas  se  transformaram 
nas  sacras  harmonias  dos  cento  e  trinta  cantores  e  músicos  da 
Patriarchal,  se  na  ante-camara  da  rainha  o  cravo  emmudeceu 
perante  o  bandolim  que  acompanhava  os  motetes  de  clérigos 
ventripotentes,  se  as  ceremonias  da  liturgia  abafaram  as  ensoa- 
das  e  turdiões,  nunca  da  corte  de  D.  Joâo  v  foram  degredados 
os  festejos  pomposos,  as  magnificentes  solemnidades,  os  des¬ 
lumbrantes  espectáculos.  N’ellcs  apparecia  sempre  a  figura 
delicada  entre  mystica  e  sceptica  d’ el-rei  de  annelada  cabellei- 
ra,  fina  casaca  de  seda,  punhos  de  renda  d’onde  sahia  a  mão 
esguia  que  se  apoiava  no  precioso  castão  da  bengala,  olhos 
doces,  intellectuaes  e  espirituosos,  nariz  levemente  aquilino, 
beiços  finos  e  vermelhos,  práticos  nas  devotas  expressões  do 
culto,  e  nas  languidas  falias,  nos  apaixonados  protestos  de¬ 
pressa  esquecidos,  nos  beijos  prolongados,  e  no  sorriso  dirigido 
ás  franrias,  ás  serias  e  ás  monjas  galantes  e  amorosas. 

Emproado,  ostentoso,  decorativo,  balouçava-se  nos  coches, 
nas  berlindas  e  estufins  pintados  a  verniz  Martin,  com  rodas 
de  talha  dourada,  ladeado  de  estribeiros,  precedido  das  guar¬ 
das  allemãs,  annunciado  por  batedores  de  fardas  vistosas  mon¬ 
tados  em  sellas  e  xairéis  de  ricos  jaezes. 

Não  era  toireiro  como  seu  irmão  o  infante  D.  Francisco, 
como  seu  pai  e  como  seu  tio,  este  espirituoso  príncipe  que  pas¬ 
sou  a  mocidade  nas  folias  estróinas  acompanhado  do  Camões 
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clo  Rocio,  e  se  comprazia  uo  trato  intelligente  do  secretario  das 
mercês  Diogo  de  Mendonça  Côrte-Real.  Deleitava-o  porém  esse 
espectáculo  inseparável  de  todas  as  solemnidades  nacionacs,  e 
foi  no  seu  reinado  que  as  corridas  de  toiros  tiveram  o  grande 
esplendor  que  se  prolongou  ainda  pelo  reinado  seguinte.  Fica¬ 
ram  celebres  as  que  se  realisaram  por  occasião  do  seu  casa¬ 
mento  em  novembro  de  1708  no  Terreiro  do  Paço,  assistindo 
toda  a  corte  das  janellas  do  palacio. 

Na  tribuna  estavam  os  reis  e  infantes;  junto  d’ella  a  do 
estribeiro-mór,  conde  de  Vianna,  que  dava  as  ordens  para  a 
corrida,  e  logo  a  seguir  a  do  conselho  d’estado  e  do  desembar¬ 
go  do  paço  sem  assentos,  e  a  dos  embaixadores  com  cadeiras 
rasas  de  couro  em  que  estava  Mylord  Galloway  enviado  de 
Inglaterra,  e  o  da  Allemanha,  bispo  de  Lubiana.  A  infanta  D. 
Luiza  irmã  d? el-rei  assistiu  d’ uma  janella  alcatifada,  em  cadei¬ 
ra  de  espaldas,  e  teve  cortezias  especiaes  que  não  eram  de  uso. 
Lidaram  com  desembaraço  e  galhardia  os  condes  de  S.  Lou- 
renço  e  do  Rio  Grande,  e  o  visconde  de  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra,  sendo  seguidos  de  numerosos  captivos  a  que  deram  alforria. 

De  grande  luzimento  também  foram  os  festejos  organisa- 
dos  para  soleihnisar  os  annos  da  princeza  do  Brazil  D.  Marian- 
na  Victoria,  em  julho  de  1738. 

Dirigiu-os  o  duque  de  Cadaval,  e  foi  escolhido  o  sitio  da 
Junqueira  (provavelmente  onde  depois  foi  construida  a  Cordoa¬ 
ria)  para  se  armar  o  vasto  amphitheatro  em  que  durante  mais 
de  dois  mezes  trabalharam  trezentos  e  quarenta  e  cinco  carpin¬ 
teiros.  Tinha  a  praça  setecentos  e  quarenta  palmos  de  compri¬ 
mento  por  setecentos  e  vinte  de  largura.  Affixados  cartazes  im¬ 
pressos  nos  logares  públicos  da  côrte,  logo  no  dia  seguinte  pela 
manhã  começou  a  concorrer  numerosa  multidão,  achando-se  á 
tarde  nos  arredores  tres  mil  setecentas  e  cincoenta  e  tres 
seges,  coches,  berlindas  e  pacabotes,  além  de  outras  carrrua- 
gens  de  differentes  especies  h  As  fragatas  de  Alfama,  Cruz  de 

1  É  esta  descripção  feita  pela  «Eelaçam  verdadeira  de  toda  a  festividade  dos 
dias  de  toiros  em  que  se  descreve  com  toda  a  certeza  a  individuação,  as  magnifi- 
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Pedra,  Corpo  Santo,  Romilares  e  Boa- Vista,  as  bateiras  e  bar¬ 
cos  de  Cacilhas,  Aldeia  Gallega,  Moita,  Seixal,  Porto  Brandão 
e  Murfarem,  todos  os  escaleres,  botes,  lanchas,  faluas,  catraias, 
yollas,  hiates  e  bergantins  de  recreio,  algumas  moletas  de  pes¬ 
car  e  barcos  de  Riba  Tejo,  sommando  essas  embarcações  o  nu¬ 
mero  de  tres  mil  e  novecentas,  andaram  todo  o  dia  conduzindo 
gente.  De  Hespanha  veio  o  marquez  de  Riensuela,  um  sobrinho 
e  mais  dois  cavalleiros,  além  d’outros  que  se  conservaram  incó¬ 
gnitos.  Calcula-se  em  doze  mil  o  numero  de  pessoas  que  fica¬ 
ram  sem  logar,  e  que  foram  obrigadas  a  assistir  ao  espectáculo, 
dos  muros  altos  da  visinhança,  e  de  sobre  as  muralhas  do  forte 
da  Junqueira. 

Os  precavidos  ha  muito  que  tinham  segurado  o  seu  logar, 
como  um  tal  Luiz  Lazaro  Leitão,  cuja  versalhada,  alheia  a  re¬ 
gras,  mas  querida  do  povo,  foi  avó  legitima  das  poesias  que  a 
moderna  imprensa  popular  tantas  vezes  publica.  Diz  elle : 

Euy  mais  o  meu  companheiro 
os  logares  ajustar  com  um  palanqueiro. 

Em  setenta  reis  os  dois, 
ajustey  para  ver  correr  os  boys. 

Fiquei  á  minha  vontade 
defronte  da  Eegia  Magestade 
que  na  tribuna  estava  sem  igual, 
guarnecido  da  Família  mais  Eeal, 
que  á  vista  do  regio  firmamento 
tudo  mais  que  vi  era  portento, 
tudo  erão  Divindades, 
admirey  ver  tantas  deidades, 
nos  cubículos  também  sábios  vi  estar 
com  as  suas  filix  muito  a  par. 

Antes  d’ el-rei  entrar,  e  depois  de  se  terem  retirado  os  oi¬ 
tenta  regadores  vestidos  de  chinas  que,  formando  duas  alas, 

cas  entradas  e  sumptuoso  apparato  de  carros  triumphantes,  e  cortezias,  sortes  e 
tudo  o  mais  para  divertimento  dos  curiosos,  e  satisfação  aos  que  a  não  virão. »  E 
ainda  também  pela  relação  transcripta  por  Eibeiro  Guimarães  no  summario  de 
varia  Historia,  além  de  varias  relações  que  n’aquelle  tempo  se  distribuíam  a  10 
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executaram  uma  especie  de  dança  com  o  intuito  de  regar  a 
praça,  entraram  os  dois  carros  triumphaes,  um  em  fórma  de 
navio,  com  rodas  douradas,  tendo  na  pôpa  sobre  globos  de  nu¬ 
vens,  a  Fama  com  uma  trombeta,  e  no  meio  uma  arvore  allusi- 
va  á  sereníssima  casa  de  Bragança;  o  outro  representando  o 
Parnaso,  tendo  no  alto  Apollo  sobre  uma  cadeira  de  flores,  ro¬ 
deado  das  nove  musas.  Logo  depois  os  quatro  cavalleiros,  que 
eram  o  duque  de  Cadaval,  o  marquez  de  Alegrete,  o  marqucz 
de  Tavora,  e  Manoel  Antonio  de  Sampaio  e  Mello,  andaram 
percorrendo  a  praça  num  coche  de  columnas  chamado  phae- 
tonte,  puxado  por  seis  eavallos  cobertos  com  mantas  de  retro z 
d’ ouro  e  galhardos  martinetes  de  plumas  nas  cabeças. 

Appareceu  a  família  real  na  tribuna,  que  era  quasi  um  pa- 
lacio  com  salas  ricamente  mobiladas,,  e  varandas  com  custosas 

r 

tapeçarias.  A  esquerda  as  damas  da  rainha  e  da  princcza  do 
Brazil,  os  altos  cargos,  e  os  tribunaes;  e  em  trcs  camarotes  a 
seguir,  contíguos  á  tribuna,  do  lado  direito  os  tres  cardcaes  da 
Motta,  da  Cunha,  e  patriarcha;  mais  adiante  o  núncio  apostoli- 
co  e  depois  o  resto  da  corte. 

Entrou  então  na  praça  o  sargento-mór  e  ajudantes  com  as 
quatro  companhias  de  granadeiros  dos  regimentos  da  guarnição 
da  corte,  e  desempenharam  varias  evoluções  militares. 

Em  seguida  veio  o  meirinho  da  cidade,  que  por  ter  o  ap- 
pellido  de  Netto  deu  o  nome  ao  cargo,  vestido  de  lustro  á  cor- 
tezh,  cocar  de  plumas  no  chapéo,  vara  na  müo  das  redeas  c 
com  a  direita  rebuçando-se  na  capa  até  aos  olhos.  Fez  as  suas 
cortezias  a  cavallo  e  foi  receber  do  marquez  d’Abrantes  as  or¬ 
dens  para  a  corrida,  e  as  chaves  do  curro. 

Entraram  depois  os  toireiros  volantes  ou  capinhas  vestidos 
com  gibões  de  chamalote  verde,  capas  de  camclão  côr  de  fogo, 
meias  da  mesma  côr,  e  coifas  de  seda  cabidas. 

Logo  depois  assomou  á  porta  o  duque  de  Cadaval  seguido 
dos  seus  gentis-homens,  pagens,  e  de  duzentos  e  cincoenta  la¬ 
caios  vestidos  uns  de  casaca  ao  uso  hespanhol,  outros  á  moiris- 
ca,  de  sedas  varias.  Montava  um  cavallo  custosamente  ajaeza¬ 
do  com  brocado  dc  frocos,  fitas,  palhetas  e  espiguilhas  d’ouro  e 
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prata,  com  franjas  e  galões  no  xairel.  Vestia  de  castor  verde,, 
com  forro,  canhões  e  vestia  de  seda  côr  de  rosa  com  um  marti- 
nete  negro  no  meio  guarnecido  de  diamantes  e  topázios.  Pren¬ 
dia  este  cocar  um  botão,  que  era  uma  esmeralda  rodeada  de 
brilhantes,  e  assente  sobre  um  laço  de  fita  verde.  Polainas 
brancas  com  fitas  côr  de  rosa.  Fez  o  duque  as  cortezias  e  logo 
tomando  o  rojão  esperou  o  boi  mettendo-lh’o  com  destreza  e 
atrevimento.  Emquanto  sahiu  a  mudar  cavallo,  lidaram-no  os 
capinhas;  vindo  elle  logo  dar-lhe  a  morte  com  a  espada,  a  ca¬ 
vallo. 

Entraram  logo  na  praça  dois  lacaios  vestidos  de  galacé  de 
algodão  com  labyrinthos  de  varias  cores  e  seis  mulas  castelhanas 
com  largos  mantos  do  mesmo  galacé,  guiadas  por  dois  sotas- 
cocheiros  «  e  com  alegre  divertimento  levaram  de  rastos  o  mor¬ 
to  e  agarrotado  bruto.  » 

Com  não  menos  luxo  e  galhardia  fizeram  as  cortezias  e 
correram  os  seus  bois  os  tres  outros  cavalleiros.  Alguns  caval- 
los  ficaram  mortos  no  campo  e  varias  vezes  os  cavalleiros  fo¬ 
ram  descompostos;  mas  sempre  souberam  tirar  brilhante  des¬ 
forra,  diz  o  auctor  da  «  Relaçam  ». 

E  no  intervallo  entraram  Danças 
Cada  vez  mais  bizarras  e  mais  franças. 

Eram  estas  primeiro  a  das  Ciganas  que  bailaram  ao  som 
da  viola  a  sua  « costumada  xacara ».  Vestiam  roupinhas  de 
chita  encarnada  e  toucas  brancas. 

Seguiu-se  a  esta  a  das  Regateiras  vestidas  de  preto  com 
arcos  de  flôres. 

Vieram  depois  a  das  Collarejas,  a  das  mulheres  do  Terrei¬ 
ro,  a  dos  Pretos  da  America  com  arco  e  flecha,  e  a  dos  Galle- 
gos,  bailando  ao  som  da  gaita,  vestidos  de  branco  com  calções 
vermelhos. 

Puzeram  então  na  praça  oito  talhas  semelhantes  ás  da  ín¬ 
dia,  com  oito  meios  corpos  de  barro  na  posição  de  chamarem  o 
toiro,  que  entrando  as  despedaçou,  sahindo  d’essas  talhas  ma- 
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cacos,  pombos  e  coelhos,  que  foram  corridos  pelos  que  se  acha¬ 
vam  na  praça. 

Nâo  deixou  de  haver  o  toiro  para  curiosos  que  Leitão  as¬ 
sim  descreve: 

Os  vaqueiros  cora  bem  graça 
levaram  seus  boléos  ali  na  Praça. 

* 

Acabado  o  intervallo  continuou-se  a  toirada,  sendo  corri¬ 
dos  vinte  toiros.  E  não  se  prolongou  mais  porque  sobreveio  a 
noite. 

Foram  por  isso  feitas  as  cortezias  finaes,  obtendo  os  caval- 
leiros  grandes  ovações. 


Foi  esta  uma  das  ultimas  grandes  festas  do  reinado  de  D. 
João  o  magnifico. 

D’ahi  a  quatro  annos  partia  para  as  Caldas,  paralytico, 
n’um  coche  puxado  por  dez  parelhas  de  machos  e  precedido 
pelo  cardeal  da  Cunha,  que  ia  benzendo  as  estradas  por  onde 
elle  havia  de  jornadear.  Deixava  a  rainha  á  testa  dos  negocios 
e  uma  pragmatica  contra  o  luxo. 

Entretanto  da  côrte  de  Paris  D.  Luiz  da  Cunha  escrevia 
ao  principe  D.  José  recommendando  para  seu  futuro  ministro 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello. 

E  este  deitava  a  sua  lendaria  luneta  d’ouro  para  toda  essa 
sociedade  elegante  e  meio  devota,  que  dançava,  que  rezava, 
que  ria  descuidada  gastando  rios  de  dinheiro,  vestida  de  sedas, 
coberta  de  pedrarias  e  plumas,  e  meditava  abalar-lhe  os  alicer¬ 
ces  dos  palacios,  vestil-a  de  briche,  encofral-a  nos  fortes  da 
Junqueira  que  agora  serviam  de  palanques,  degolal-a  nos  pati- 
bulos  de  Belem. . . 

IV 

A  PRAÇA  DO  CAMPO  DE  SANt’anNA 

Um  dia  que  o  infante  D.  Miguel,  então  acclamado  rei,  de¬ 
terminou  dar  uma  toirada  em  beneficio  duma  obra  de  carida- 
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de,  soube  que  o  cmprezario  da  velha  praça  do  Salitre  levanta¬ 
va  difficuldades  e  regateava  o  preço  do  aluguel. 

Mandou  chamar  o  seu  amigo  Sedwem,  cavalleiro  celebre, 
encarregou-o  de  dirigir  a  obra  de  construcção  immediata  de 
uma  nova  praça,  sem  olhar  a  despezas,  e  fez  publicar  um 
decreto  que  dava  á  Real  Casa  Pia  o  privilegio  da  receita 
d’aquella  e  d’ outras  praças  n’ algumas  legoas  em  redor.  Ficou 
o  D.  José  Serrate  cmprezario  do  Salitre  a  chuchar  no  dedo,  e 
o  publico  contente  com  o  circo  novo,  e  com  a  pirraça  feita  ao 
onzeneiro  direetor. 

Nasceu  assim  a  praça  do  Campo  de  SanPAnna,  que  o 
anuo  passado  foi  condemnada  por  oc  ca  si  Tio  da  febre  de  provi¬ 
dencias  de  segurança  nos  estabelecimentos  de  espetáculos  que 
succederam  ao  desastre  do  Baquet. 

Cahiram  os  velhos  barrotes  carunchosos  com  mais  honras 
que  muitos  grandes  da  teria.  Tiveram  artigos  das  primeiras 
pennas  portuguezas  —  Olivçira  Martins,  Ramalho  Ortig&o,  An- 
tonio  Ennes  e  outros. 

Na  poeira  que  levantavam  ao  desmoronarem-se  os  muros 
pintados  a  vermelho,  as  táboas  azues  e  brancas,  as  trincheiras 
e  os  palanques  iam  os  últimos  echos  de  muitas  tardes  alegres, 
do  estalar  festivo  dos  foguetes,  dos  trombones  desafinados  da 
banda  da  Casa  Pia,  mugidos  dos  bois,  pregoes  do  homem  dos 
pastelinhos  e  agua  fresca,  assobios  estridulos  da  multidão,  pia¬ 
das  do  sol  gritadas  por  vozes  avinhadas  e  roucas  troçando  do 
lavrador,  do  intelligente,  lançando  trocadilhos  petulantes  que 
faziam  rir  cinco  mil  bocas  numa  gargalhada. 

Só  nTima  praça  de  toiros  é  que  o  povo  portuguez  falia 
com  graça.  E  a  sua  voz  nao  tem  a  melancolia  dolente  dos  fa¬ 
dos ,  o  fúnebre  entoar  dos  bemditos,  o  grito  desolador  da  mu¬ 
lher  do  Minho  despedindo-se  dos  parentes  emigrantes,  e  o  do 
pescador  da  Povoa  chamando  pelos  companheiros  perdidos  no 
mar. 

Alli  no  campo  de  SanfiAnna  a  chalaça  sahia  jovial,  o  di¬ 
to  mordente,  e  as  próprias  victimas,  —  o  Cadete,  o  Batos,  o 
Caixinhas  riam  com  os  demais. 
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Contal-os,  seria  difficil,  escrevel-os  impossível. 

E  necessário  ser  lisboeta,  alfacinha,  ter  visto  aos  sabbaclos 
o  bando  dos  toiros  cavalgando  pilecas  magricellas  por  essas 
ruas,  distribuindo  programmas  em  versos  coxos,  ter  ido  ás  espe¬ 
ras  do  Campo  Pequeno,  assistido  ás  embolaeoes  em  que  os  ama¬ 
dores  apreciavam  o  gado,  sentir  despertar  o  appetite  pelo  es- 
trallejar  dos  foguetes  nos  dias  quentes  de  sol  e  moscas,  vêr 
correr  as  tipoias  dos  batedores  celebres  em  carreira  desordena¬ 
da  pela  rua  Nova  da  Palma,  e  calçada  de  S.  Lazaro,  conduzin¬ 
do  caixeiros  endomingados  e  hespanholas  provocantes,  vêr  as 
cortezias,  ouvir  os  chocalhos  dos  cabrestos,  assistir  ás  peripé¬ 
cias  da  corrida,  para  sentir  todo  o  sabor  d’uma  piada  cheia  de 
inconveniências  apimentadas  pela  crueza  dos  termos  chulos. 

E  todos  os  domingos  as  havia  novas,  e  as  repetidas  tinham 
sempre  o  mesmo  exito  ruidoso. 

O  publico  elegia  favoritos.  Gostava  das  suiças  loiras  dos 
irmãos  Robertos,  do  penteado  burocrático  do  gordo  Peixinho. 

Tinha  também  antipathias  invencíveis. 

E  ai  da  victima  que  pretendia  desforçar-se,  manifestar 
mesmo  um  movimento  de  mau  humor,  resistir!  Quasi  sempre 
os  hespanhoes,  a  não  ser  os  de  primeira  ordem  Frascuelo,  La- 
gartijo,  Mazzantini,  soffriam  um  confronto  desfavorável  nascido 
já  d’ um  ciúme  patriótico,  já  do  desconhecimento  da  differença 
de  escola  que  lá  obriga  a  cautelas  tidas  aqui  como  receios. 

Os  forcados  quando  cobardes  eram  alvo  das  maiores  inju¬ 
rias.  Nenhuma  ovação  porém  era  mais  colossal  que  a  obtida 
por  aquelle  que,  com  a  sua  jaqueta  de  ramagens,  calção  ama- 
rello,  e  barrete  de  lã  verde,  só,  na  frente  dos  outros,  perante 
um  silencio  solemne,  avançava  resoluto  ao  meio  da  praça,  um 
quasi  nada  pallido  batia  as  palmas  ao  boi  ameaçador,  e  abrin¬ 
do  os  braços  cahia  na  cabeça  do  animal  que  avançava  marran¬ 
do  baixo,  bufando.  Eh,  boi  real ! 

E  a  praça  levantava-se  toda  acclamando  o  valente. 

Pegas  boas,  sem  hesitações,  sem  medos,  sem  a  falsa  cora¬ 
gem  que  dá  o  vinho,  só  as  havia  nas  toiradas  de  curiosos,  cha¬ 
madas  de  fidalgos  por  velha  costumeira,  e  porque  nas  quadri- 
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llias  organisadas  havia  alguns  nomes  tradicionaes,  da  antiga 
nobreza  histórica :  o  marquez  de  Castello  Melhor,  o  marquez  de 
Bei  las,  o  conde  de  Vimioso  e  vários  outros. 

Para  essas  torradas  havia  preparativos  especiaes.  Desde  a 
ferra  do  gado  na  leziria  do  Ribatejo  os  garraios  eram  experi¬ 
mentados  e  escolhidos,  nas  praças  improvisadas  para  esse  acto. 
No  dia  da  apartação  separavam-se  os  melhores  e  precedidos 
dos  cabrestos  chocalhando,  acompanhados  dos  campinos  que 
montavam  cavallos  magros,  ageis,  com  almatrixas,  estribos  de 
pau,  redcas  de  esparto,  vara  larga  sobre  os  hombros,  chouta¬ 
vam  por  essas  estradas  até  Loures,  mansos  como  borregos, 
dhaspecto  inoffensivo.  Começavam  então  a  apparecer  alli  as  pri¬ 
meiras  carruagens  que  dc  Lisboa  os  vinham  esperar;  e  a  ca- 
vallo,  os  amadores,  os  cavalleiros,  os  capinhas,  e  forcados 
(Vámanhã  que  depois  regressavam  á  cabeça  dos  bois.  Nas  ja- 
nellas  do  Lumiar,  pelos  muro's  e  mirantes  das  quintas  e  hortas 
de  Carriche,  e  do  Campo  Grande  muitos  curiosos  viam  passar 
o  acompanhamento  entre  nuvens  de  poeira,  correndo.  D’aqui  e 
d’além  mão  anonyma  atirava  uma  bomba  que  estalava  entre  o 
gado.  Os  cavallos  dos  municipaes  empinavam-se,  fugiam.  Al¬ 
guns  bois  tresmalhavam-se  levando  o  terror  ás  familias  socega- 
das  que  passeavam  tomando  o  fresco.  E  tudo  partia  n’um  tur¬ 
bilhão  até  ao  Campo  Pequeno  onde  galgava  d’ um  salto  a  Amlla. 
Ahi  pernoitavam  para  entrar  de  madrugada  em  Lisboa. 

No  seguinte  dia  tudo  a  postos.  Enfeitada  a  praça  de  gala 
com  colchas  e  damascos.  Sobre  o  curro  pendentes  as  treze  mo¬ 
na*  vistosas,  de  seda,  espiguilhas  d’ ouro,  laços  garridos,  dedica¬ 
tórias  impressas  nas  litas.  Pelos  camarotes  as  senhoras  que  as 
tinham  offerecido,  as  que  protegiam  o  beneficio,  as  parentes 
dos  lidadores,  as  que  por  elles  se  interessavam,  em  toilettes  ale¬ 
gres,  esperavam  impacientes,  n’um  palpitar  de  leques,  n’um  ta- 
garellar  de  conversas,  num  pipilar  de  risadas.  Aqui  e  além 
raras  mantilhas  negras  traziam  á  memória  os  quadros  celebres 
de  Goya,  os  tempos  de  Pepe  Hillo. 

E  nas  tardes  felizes  do  marquez  de  Castello  Melhor  queri¬ 
do  entre  os  seus,  popular  no  sol  e  sombra,  os  leques  voavam  á 
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praça,  nas  mãos  pequenas  agitavam-se  lenços  de  renda,  e  bor¬ 
boleteavam  os  dos  amphiteatros  com  gritos  e  acclamaçõcs. 

Com  intervallo  de  poucos  annos  foram  desterrados  do 
Campo  de  Sant’Anna,  que  já  não  se  chama  assim,  dois  dos 
mais  característicos  elementos  ethnographicos  da  sociedade 
portugueza  —  a  feira  da  ladra  e  a  praça  de  toiros. 

Uma  passou  para  as  lojas  acanhadas  do  moderno  mercado 
de  Santa  Clara.  Da  outra  quando  ha  dias  alli  fui  já  não  existia 
senão  no  logar  onde  d’antcs  era  a  arena,  pilhas  de  traves, 
montões  de  táboas;  encostados  a  um  lado  os  cancellos  do  ca- 
valleiro  com  duas  cabeças  de  toiro  embolado,  e  cabidas  no 
chão,  parecendo  enormes,  as  grandes  armas  reaes  de  madeira 
que  se  sobrepunham  á  tribuna. 

A  velha  praça  terminou  a  sua  carreira. 

A  Lisboa  moderna  projecta  um  circo  novo,  sumptuoso,  de 
largos  amphitheatros  de  pedra,  e  galerias  de  ferro  arredonda¬ 
das  em  porticos  manoelinos,  capaz  de  receber  a  sociedade  que 
a  ella  se  dirija  levada,  pelas  espaçosas  avenidas,  e  através  dos 
parques,  nas  suas  carruagens  armorejadas  de  novo,  por  entre  a 
multidão  atordoada  pelo  tinir  do  ouro  com  que  em  Portugal 
acaba  este  fim  de  século. 


Conde  de  Sabugosa . 


RECORDAÇÕES 


(das  «CANÇÕES  DO  MONDEGO») 


Faz-me  a  saudade  chorar 
aquelle  tempo  de  outFora. . . 
nem  já  te  lembras. . .  se  agora 
sempre  te  vejo  a  cantar! 


Que  alegres  manhãs  aquellas! 
mal  o  dia  despontava, 
já  eu  na  rua  esperava, 
olhando  as  tuas  janellas. 

Depois,  eu  via-te  erguer 
a  leve  cortina,  a  medo, 
entrcsorrir-me  em  segredo. . . 
até  commigo  vir  ter. 
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Então,  partindo  enlevados, 
fugíamos  pressurosos 
pelos  caminhos  umbrosos, 
inda  da  noite  orvalhados. 

De  braco-dado  marchando 

9 

entre  as  sebes  verdejantes, 
iam  os  sempre  cantando 
maravilhosos  descantes. 

Isto  era  em  abril,  na  volta 
da  primavera  serena. 

Já  nem  te  lembras,  pequena, 
d’ essa  vida  alegre  e  solta ! 

Por  toda  a  parte  sorria 
a  natureza  inflorada : 
tornava-se  cada  estrada 
numa  alcatifa  macia. 


A  seiva,  na  apojadura, 
os  vegetaes  inundando, 
vinha  nos  troncos  jorrando 
em  borbotoes  de  verdura. 


E  no  idyllico  socêgo 
da  margem  doce  e  virente, 
seguíamos  do  Mondego 
a  luminosa  corrente. 


Entre  os  murmurios  harmónicos 
(Vaquella  hora  matinal 
os  melros  vinham,  ironicos, 
saudar-nòs  d’ entre  o  choupal, 
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ao  ver  o  par  namorado 
junto  aos  salgueiros  passar. . . 
até  que  se  ia  abrigar 
sob  o  arvoredo  cerrado. 

Se  aquelles  choupos  fallassem 
o  que  de  nós  não  diriam ! 
talvez  um  dia  contassem 
que  as  nossas  boccas  se  uniam ; 


que  tu,  minha  doce  amante, 

—  o  seio  a  arfar  em  desejos  — 
me  prendias,  palpitante, 
numa  cadeia  de  beijos. . . 

s 

Depois,  voltando  á  cidade, 
nas  despedidas  forçadas 
ficava-nos  a  saudade 
d’essas  caricias  passadas 

que,  ao  vir  nascendo  outro  dia 
luminoso  e  perfumado, 
o  amor,  na  ausência  ateado, 
inda  mais  doces  fazia. 


Ai!  Vou  na  vida  chorando 
aquelle  tempo  de  outVora, 
que  já  nem  lembras  agora, 
pois  sempre  te  oiço  cantando. 

Mal  havia  eu  de  dizer 
que  me  quizeras  deixar; 
mais  fácil  me  fora  crêr 
que  tinha  seccado  o  mar. 
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Vieram  novos  amores; 
por  elles  me  abandonaste. 
Deixando  espinhos  levaste 
comtigo  todas  as  flores, 

o  que  inda  mais  me  doeu 
porque  já  tinlia  provado 
como  é  largo  e  bello  o  céo 
d’um  grande  amor  partilhado, 

como  a  vida  corre  breve 
quando  em  trémulos  abraços 
nós  estreitamos  nos  braços 
um  corpo  branco  de  n'eve, 

e  a  nossa  bocca  se  colla 
n’ outra  bocca  fresca  e  sá, 
que  é  como  viva  corolla 
ou  como  aberta  romá ! 

Ai !  Hei  de  sempre  chorar 
aquelle  tempo  de  outr’ora, 
que  já  nem  lembras  agora. . . 
pois  sempre  te  oiço  a  cantar! 


Coimbra. 


Si  Iva  Gayo. 
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Aceordo  da  Synthese  poética  e  da  Synthese  philosophica. —  A  Arte  positiva  deri¬ 
vada  do  coração,  espirito  e  caracter  das  individualidades  superiores.  —  Rela¬ 
ção  constante  do  ideal  poético  com  os  principaes  systemas  philosophicos.  —  A 
Historia,  como  revelação  da  continuidade  humana,  encerra  o  grande  ideal  da 
solidariedade  da  especie,  attingido  nas  differentes  civilisações.  —  A  concepção 
clara  de  uma  Philosophia  da  Historia  corresponde  uma  Idealisação  da  Epopêa 
da  Humanidade.  —  Como  se  chegou  a  este  novo  ideal. 

O  eminente  historiador  das  Lingnas  semitas,  observando 
o  facto  glottologico  das  variedades  dialecticas  se  extinguirem 
conforme  se  vae  estabelecendo  a  unidade  nacional  na  lingua¬ 
gem,  formula  o  seguinte  principio  que  conduz  a  importantes  de- 
ducções  philosophicas  :  «  O  espirito  humano  não  começa  nem 
pela  synthese,  nem  pela  analyse,  mas  pelo  syncretismo.  »  1  A 
este  estado  mental,  que  caracterisa  a  actividade  do  homem  pri¬ 
mitivo,  chamam  os  psychologistas  syncretismo,  pela  confusão 
irreflectida  dos  elementos  objectivos  do  conhecimento  com  as 
impressões  subjectivas  que  sobre  elles  reagem;  os  antigos  cha¬ 
maram-lhe  poesia  (de  poesis,  creação),  por  isso  que  o  elemento 
ideal  prevalecia  sobre  a  realidade  e  a  transformava  caprichosa- 


1  Hist.  gênêrale  des  Langues  sémitiques,  pag.  103. 
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mente.  As  creações  que  restam  cias  Civilisações  primitivas,  taes 
como  Mythos  cosmogonicos,  theogonicos  e  heroicos,  os  Symbolos 
religiosos,  jurídicos  e  dramáticos  ou  cerimoniaes,  encerram  con¬ 
fusamente  todos  os  elementos  de  uma  Synthese  espontânea, 
mas  são  effectivamente  Poesia,  muito  embora  as  imagens  e  os 
signaes  sejam  independentes  da  palavra  rythmica.  Acontece 
porém  que  a  palavra,  nos  seus  multimodos  sentidos  simples  e 
translatos,  se  presta  a  exprimir  com  facilidade  as  ideas  mal  de¬ 
finidas,  e  tornando-se  ella  própria  em  imagens,  como  na  expres¬ 
são  metaphorica,  converte-se  em  meio  de  vulgarisação  dos  gran¬ 
des  mythos  religiosos,  das  Epopêas  nacionaes,  dos  aphorismos 
da  Moral  e  do  Direito,  e  das  emoções  cultuaes.  Póde-se  affir- 
mar  que  as  línguas  escriptas  se  fixaram  pela  primeira  vez  na 
fôrma  de  Poesia,  do  mesmo  modo  que  os  dogmas,  que  as  leis, 
que  as  narrativas  históricas  e  as  primeiras  noções  do  saber  po¬ 
pular,  se  universalisaram  por  meio  do  carmen. 

D’este  Syncretismo  destaca-se,  com  a  evolução  do  espirito 
humano,  o  esboço  de  uma  Synthese,  que  toma  as  duas  formas 
fundamentaes  da  actividade  mental.  Todas  as  cousas  do  univer¬ 
so  silo  investigadas  ou  sob  o  ponto  de  vista  da  lei  cpie  as  pro¬ 
duz,  ou  sob  o  aspecto  da  causa,  em  que  essa  lei  está  implícita. 
E  isto  já  uma  enorme  transformação  da  mentalidade  humana, 
mas  preponderando  sempre  o  caracter  poético  inicial,  que  pri¬ 
meiro  arrancou  os  cerebros  da  apathia  animal.  Na  comprehen- 
slto  dos  phenomenos  subordinados  ás  causas,  organisaram-se 
as  Theologias ;  na  investigação  da  natureza  dos  phenomenos 
pela  sua  finalidade  arehitectaram-se  as  Metaphysicas,  e  assim 
os  dois  processos  especulativos  de  Causalismo  e  Final ismo  são 
os  pólos  entre  os  quaes  se  elaboraram  todos  os  Systemas  de ' 
Philosophia. 

É  também  com  este  mesmo  caracter  de  synthese  que  a 
Sciencia,  ou  o  conhecimento  concreto  dos  factos,  procede  nas 
primitivas  investigações.  Os  phenomenos  manifestam-se  em  vir¬ 
tude  de  uma  vontade  transcendente,  e  a  Sciencia  que  os  colli- 
ge  é  um  puro  Tlieurgismo,  e  explica  o  modo  da  intervenção 
de  um  Deus  ;  ou  attribue  esses  phenomenos  a  vontades  imma- 
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nentes,  ou  causas  occultas,  e  reduz  as  observações  ao  Empirix- 

* 

mo,  que  tende  a  immobilisar-se  na  pratica  sacramental. 

Em  toda  esta  evolução  psychologica  vê-se  que  não  existe 
uma  necessária  unidade  cerebral,  isto  é,  as  impressões  subjecti¬ 
vas  vão  além  da  realidade  objectiva,  e  nao  é  possivel  estabele¬ 
cer  a  indispensável  concordância  entre  a  Imaginação  e  a  Ra¬ 
zão.  Todos  os  esforços  do  espirito  humano  para  a  sua  cultura  e 
domiuio  definitivo  consistem  em  achar  os  meios  de  fundar  essa 
concordância.  O  longo  trabalho  das  Sciencias  experimentaes, 
na  sua  parte  negativa  resume-se  na  emancipação  crescente  da 
imaginação,  e  subordinação  incondicional  á  observação ;  e  na 
sua  parte  positiva,  em  preparar  series  de  inducções  susceptiveis 
de  revelarem  factos  implicitos  em  deducções,  sobre  as  quaes 
começa  a  conceber-sc  uma  synthese  geral,  então  verdadeiramen¬ 
te  digna  do  nome  de  Philosophia.  Comte  resumiu  a  marcha 
d’este  novo  gráo  da  mentalidade  no  aphorismo :  Induire  pour 
deduire,  à  fin  de  construire.  Os  iniciadores  d’este  estado  men¬ 
tal  da  Humanidade,  são,  na  Antiguidade,  Aristóteles ;  na  Eda- 
de-média,  Rogério  Bacon,  S.  Thomaz  de  Aquino  e  Dante ;  no 
mundo  moderno,  o  chanceller  Bacon,  Descartes,  Leibnitz,  Dide- 
rot,  Hume,  Kant  e  Comte. 

E  assim  como  as  Sciencias,  terminada  a  sua  phase  negati¬ 
vista,  se  agrupam  hierarchicamente  sob  a  dependencia  da  Philo¬ 
sophia,  que  lhes  dá  destino  e  as  relaciona  augmentando-lhes  o 
seu  poder  induetivo  (como  se  vê  nos  esboços  da  synthese  dyna- 
mica  ou  monistica,  e  da  synthese  organica  ou  evolucionista),  a 
Poesia  entra  também  em  uma  transformação  organica,  por  isso 
que  acha  na  intelligencia  do  homem  novos  aspectos  para  a  con¬ 
templação  do  universo,  aspectos  mais  esplendidos  do  que  as  fi¬ 
gurações  do  anthropomorphismo  ou  reducção  do  universo  ao 
ideal  da  forma  humana.  Sob  a  presidência  da  Philosophia  a 
Poesia  torna-se  uma  verdadeira  synthese  subjectiva,  tendente  a 
estabelecer  o  accordo  das  emoções  individuaes,  e  servindo  de 
expressão  ao  sentimento  implícito  da  solidariedade  humana  rea- 
lisa  superiormente  o  destino  social  levando  á  multidão  a  unida¬ 
de  affectiva.  O  delicado  senso  critico  de  Edgar  Quinet  partiu 
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também  cTesta  nova  phase  psychologica  do  homem  para  deter¬ 
minar  a  nova  Poesia :  «  Aquelle  que  em  um  pensamento  desco¬ 
bre  todos  os  pensamentos,  em  um  sêr  todos  os  seres,  compre- 
hende  o  real  pelo  ideal  e  contempla  a  natureza  pela  Humani¬ 
dade.  »  1  E  desenvolve :  «  O  que  no  homem  se  chama  sensação , 
espontaneidade,  reflexão,  apparece  no  seio  de  Deus  (i.  é,  na 
synthese  religiosa)  sob  o  nome  de  natureza,  de  mythologia,  de 
historia.  Estes  tres  termos  formam  entre  si  as  phases  da  psy- 
chologia  universal. »  2  Na  edade  da  reflexão  a  que  chegou  a 
humanidade,  é  de  facto  a  Historia  a  grande  realidade  apresen¬ 
tada  á  idealisaçao  digna  de  quem  se  emancipar  do  regimen 

r 

mental  fictício.  A  Poesia  tradicional  do  mundo  antigo,  em  que 
desapparece  a  individualidade  dos  Homero,  Vyasa,  Valmiki, 
contrapõe-se  a  Poesia  philosophica,  que  se  universalisa  pelo  po¬ 
der  esthetico  do  indivíduo.  Apparecem  tentativas  na  civilisação 
greco-romana. 

A  personificação  do  genio  progressivo  da  Humanidade  foi 
tentada  em  um  poema  grego  com  o  titulo  de  Hermes,  por  Era- 
tosthenes,  de  que  existem  apenas  fragmentos.  André  Chénier, 
no  século  xvm  esboçou  novamente  este  poema,  que  se  encontra 
nos  fragmentos  da  sua  obra,  e  com  o  caracter  didactico,  então 
usado  na  sua  época.  Egger  ( Hist .  da  Critica,  pag.  376)  com¬ 
para  as  duas  tentativas.  Hermes  representa  o  espirito  especula¬ 
tivo,  como  Psyche  representa  a  affectividade  na  Humanidade. 

O  poema  de  Lucrecio  De  Natura  rerum  é,  como  dissera 
Alexandre  Humboldt,  a  primeira  obra  de  arte  em  que  a  Poesia. 

r 

e  a  Philosophia  unificam  os  seus  recursos.  E  verdadeiramente 
uma  assombrosa  tentativa  de  Epopêa  universal,  com  um  cara¬ 
cter  humano  quando  descreve  o  homem  primitivo  sahindo  das 
cavernas,  como  o  authentica  hoje  a  Archeologia  pre-historica, 
creando  o  trabalho  agrícola  e  industrial,  e  fundando  a  harmo¬ 
nia  civil.  Se  Lucrecio  vivesse  no  século  xix,  tendo  diante  de 
si  o  quadro  das  grandes  Civilisações  isoladas,  cosmopolitas  e 

1  Génic  des  Eeligions.  ((Euvres,  i,  410). 

2  Ibid.,  pag.  418.  . 
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progressivas,  com  certeza  exerceria  o  sen  poder  de  idcalisação 
sobre  estes  elementos,  fazendo  sentir  a  concepção  universalis- 
ta  da  Humanidade,  concepção  precedida  e  deturpada  pelo  uni¬ 
versalismo  religioso. 

Em  quanto  a  Edade-média,  sob  a  disciplina  do  sentimento 
reorganisava  a  Europa  em  novas  Nacionalidades,  espontanea¬ 
mente  se  ia  creando  uma  Arte  correspondente  á  solidariedade 
dos  espíritos,  mas  em  que  preponderava  o  caracter  de  hostili¬ 
dade  das  diversas  raças  que  se  fusionavam.  A  poesia  amorosa 
da  Provença  degenerava  nas  sirventes  aceradas  5  as  lendas  bre¬ 
tãs  serviam  de  estimulo  de  resistência  contra  a  incorporação 
saxonia-  as  lendas  frankas  eram  0  meio  de  protesto  dos  gran¬ 
des  vassallos  contra  0  poder  unitário  da  realeza  dynastica  5  a 
unidade  catholica,  que  estabelecia  a  synthese  affectiva  dos  di¬ 
versos  elementos  sociaes,  era  atacada  pela  critica  nos  fabliaux 
e  nas  peças  dramaticas  das  Moralidades  e  Soties.  A  creação 
esthetica  medieval  era  fecunda,  mas  não  definitiva,  porque  vi¬ 
nha  suscitada  por  um  instincto  anarchico,  que  tornava  in- 
surrecto  0  sentimento.  Foi  por  isso  que  a  Poesia  e  Arte  da 
Edade-média,  embora  coadjuvassem  0  desenvolvimento  do  espiri¬ 
to  e  das  linguas  nacionaes,  facilmente  foram  abandonadas  pela 
admiração  das  obras-primas  das  Litteraturas  greco-romanas, 
resultando  d’ esta  crise  da  Renascença  uma  deplorável  imita¬ 
ção,  a  substituição  de  regras  technicas  pela  espontaneidade 
da  inspiração,  e  uma  ausência  completa  de  intuitos  sociaes 
nos  escriptores,  que  converteram  a  missão  litteraria  em  uma 
pedantocracia. 

Desde  0  fim  da  Edade-média  que  se  procura  constituir  a 
forma  normal  da  Arte  moderna,  como  se  viu  pelos  esforços 
da  Allemanha,  inspirando-se  do  sentimento  e  das  tradições 
nacionaes,  e  pelos  esforços  das  nações  occidentaes  ou  româ¬ 
nicas  idealisando  0  seu  passado  medieval  no  Romantismo.  Os 
melhores  gênios  estheticos  do  mundo  moderno  malbarataram 
as  suas  altas  qualidades  de  idealisação  ou  servindo  0  retro¬ 
cesso  humano,  como  Chateaubriand  (nos  Martyres ),  ou  acti¬ 
vando  os  ímpetos  revolucionários  e  a  anarchia  moral,  como 
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Goethe  e  Byron  (no  Fausto  e  D.  João).  Porém  a  forma  di¬ 
gna  da  Arte  moderna  dependia  da  comprehensâo  do  seu  des¬ 
tino  social,  e  este  é  a  consequência  da  nova  synthese  da  Hu¬ 
manidade  libertando-se  da  pliase  provisória  e  negativista  do 
prolongado  estado  revolucionário  caracterisado  pelas  ficções 
religiosas  e  pelo  regimen  do  privilegio  pessoal,  que  vem  desde 
o  fim  da  Edade-média  até  ao  expirar  do  século  xix,  pertur¬ 
bando  o  advento  d’ essa  nova  synthese. 

O  combate  da  democracia  contra  a  velha  forma  politica 
da  realeza  inspirou  uma  poesia  social,  mas  anarchica,  ideali- 
sando  a  revolução  como  se  fosse  um  estado  definitivo  da  hu¬ 
manidade.  A  emancipação  dos  espiritos  da  ficção  theologica 
pelo  regimen  da  educação  scientifica,  fez  prevalecer  as  capa¬ 
cidades  criticas,  antipathicas  a  todas  as  emoções  e  idealisações 
poéticas.  Emquanto  os  conhecimentos  scientificos  constarem  de 
especialidades  dispersivas,  nenhuma  forma  poética  pode  surgir 
d’esses  elementos  concretos;  nada  menos  poético  do  que  a 
Sciencia  em  verso,  como  nos  poemas  didacticos  da  época  ale¬ 
xandrina  ou  do  pseudo-classicismo  francez. 

f 

E  n’este  ponto  que  têm  estacado  as  tentativas  de  creação 
de  uma  Arte  correspondente  á  situação  moderna  dos  espiritos. 
Porém,  desde  que  essas  sciencias,  que  nos  dão  novas  vistas  do 
universo,  se  coordenem  subordinando-se  a  uma  vista  de  con¬ 
junto,  então  está  esboçada  a  Philosophia,  como  synthese  de 
um  novo  estado  de  consciência.  É  d’este  estado,  actuando 
no  meio  moral,  e  fortificando-se  n’elle  que  resultam  novas  idea- 
lisacões  sobre  o  destino  humano,  como  o  th  em  a  mais  fecun- 
do  da  poesia.  A  Philosophia  positiva,  sendo  a  obra  da  correla¬ 
ção  dogmatica  das  Sciencias  geraes  constituindo  uma  synthese 
theorica,  coadjuva  um  novo  estado  de  consciência  pelo  predo- 
minio  do  critério  da  relatividade,  e  eliminação  das  ficções 
theologicas  e  das  entidades  metaphysicas ;  esse  caracter  relati- 
vista  dá  aos  sentimentos  uma  subordinação  á  humanidade,  e 
funda  uma  moral  no  fim  social,  como  objectivo  de  todas  as 
nossas  obrigações.  O  Positivismo,  descrevendo  este  profundo 
estado  de  transição  da  Edade-média  para  o  mundo  moderno,  e 
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apoiando-se  no  sentimento  como  impulso  da  intellectualidade  e 
da  actividade,  não  podia  deixar  de  systematisar  uma  Arte  cor' 
rcspondente  ao  espirito,  ao  coração  e  ao  caracter  moderno,  e 
coadjuvar  pela  Arte  as  gerações  novas  a  fixarem  uma  edade 
de  normalidade.  Existe  a  Pliilosopliia  moderna;  deve  conse¬ 
quentemente  existir  uma  Poesia  que,  como  ella,  se  manifeste 
pela  idealisação  da  realidade.  Comte  accentua  esta  dependencia 
da  Poesia  para  com  a  Philosophia  como  emoções  unanimes  em 
relação  a  concepções  unanimes :  «  Como  nao  podemos  idealisar 
c  pintar  senão  o  que  se  nos  torna  familiar,  a  poesia  tem  sem¬ 
pre  assentado  sobre  qualquer  philosophia,  capaz  de  imprimir 
uma  direcção  fixa  ao  conjunto  dos  nossos  pensamentos  e  dos 
nossos  sentimentos. »  1 

A  poesia  tradicional  e  inconsciente  manifestou-se  nas  éras 
primitivas  da  humanidade  na  forma  de  mytho.  E  que  é  na  rea¬ 
lidade  o  mytho  senão  um  modo  de  conceber  a  natureza  physi- 
ca  ou  moral,  segundo  a  synthese  espontânea,  em  que  as  forças 
do  universo  são  representadas  em  personificações?  Conforme  o 
espirito  humano  avança  das  impressões  irreflectidas  para  as  no¬ 
ções  criticas,  assim  também  se  vão  modificando  as  syntheses 
ou  concepções  geraes  do  universo  que  elle  forma.  A  synthese 
fetklústa  amplia-se  racionalmente  na  synthese  pólytheista,  e 
torna-se  de  concreta  em  abstracta  na  synthese  monotheista . 
Por  seu  turno,  quando  o  homem  dissolve  pela  observação  e 
pela  experiencia  a  unidade  das  suas  concepções  ácerca  do  uni¬ 
verso,  a  synthese  superior  systematisada  nas  suas  tlieologlasr 
adquire  uma  mais  livre  intensidade  de  contemplação  activa 
nos  systemas  metajahysicos.  Ainda  n’este  elevado  gráo  da  men¬ 
talidade,  em  que  se  elaboram  já  as  concepções  philosophicas, 
com  os  elementos  do  saber  adquirido,  ainda  aqui  as  noções 
abstractas  se  representam  por  entidades  immanentes  ou  trans¬ 
cendentes,  que  são  na  sua  essencia  verdadeiros  Mythos  refle- 
ctidos. 

D’onde  vem  esta  dependencia  da  actividade  racional  dos. 


1  Polit.  posit.,  i,  300. 
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modos  da  expressão  mythica  ?  Em  primeiro  logar,  da  fatalida¬ 
de  da  origem :  a  razão  é  sempre  suscitada  no  seu  exercício 
pelo  estimulo  do  sentimento,  e  é  pelo  sentimento  que  as  ideas 
se  universalisam.  As  syntlieses  pliilosophicas  acham  na  expres¬ 
são  synthetica  dos  mythos  analogias  intimas,  que  coadjuvam  a 
sua  vulgarisação,  a  adhesão  popular,  e  dão  relevo  ao  seu  desti¬ 
no  social.  Todas  as  vezes  que  a  humanidade  se  elevar  a  novas 
syntlieses  pliilosophicas,  esse  estado  de  consciência  revela-se 
também  por  outras  emoções  collectivas,  por  outros  modos  de 
sentir  as  cousas,  emfim  por  uma  differente  idealisação  do  mun¬ 
do  objectivo.  Esta  relação  da  Poesia  com  a  Philosophia  c  evi¬ 
dente  na  esthetica  das  principaes  civilisações.  Da  philosophia 
atomistica  de  Epicuro  nasceu  a  idealisação  poética  de  Lucre- 
cio  no  seu  poema  De  Natura  rerum ,  e  da  renovação  d’cssa 
mesma  doutrina  abstracta  por  Gassendi,  surgiram  novos  poetas 
modernos,  como  Du  Bartas  e  Molière,  Lafontaine  e  Bernier  no 
século  xvn.  Na  synthese  objectiva  da  philosophia  de  Aristotoles 
fecundaram-se  os  eminentes  poetas  dramáticos  Euripides  e  Me- 
nandro.  Do  idealismo  da  philosophia  de  Platão  é  que  Dante, 
Petrarcha,  Ronsard  e  os  principaes  lyricos  da  Renascença  ti¬ 
raram  o  poder  de  expressão  emocional  que  transformou  a  poe¬ 
sia  moderna.  De  Montaigne  vem  as  concepções  geraes  de  Sha- 
kespeare.  E  á  medida  que  se  avança  na  marcha  da  civilisação 
da  Europa,  sempre  esta  relação  entre  a  Philosophia  e  a  Poesia 
se  faz  sentir  nos  principaes  gênios :  Goetlie  inspira-se  da  philo¬ 
sophia  de  Descartes  na  phase  spinosista  como  o  poeta  o  confes¬ 
sa  ;  e  essa  mesma  influencia  se  accentua  em  Shelley  e  M.me 
Ackermann  •,  Schiller  deveu  á  adhesão  á  Philosophia  critica 
de  Kant  as  manifestações  da  sua  profundidade  artística.  Mes¬ 
mo  as  concepções  especiaes  não  se  separam  da  sua  relação  es¬ 
thetica,  como  se  vê  no  lyrismo  de  Leopardi  universalisando  as 
concepções  do  Pessimismo  de  Sehopenhauer,  continuadas  no  idea¬ 
lismo  de  Anthero  de  Quental  e  Gomes  Leal.  A  Philosophia  po¬ 
sitiva,  que  na  historia  da  intelligencia  humana  corresponde  ao 
accordo  e  mutua  dependencia  das  noções  objectivas  e  subjecti¬ 
vas  na  concepção  geral  do  universo,  dando-nos  a  verdadeira 
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comprehensão  da  solidariedade  da  especie  e  do  nosso  destino 
individual,  esta  Philosophia  definindo  um  novo  estado  de  con¬ 
sciência  e  a  melhor  previsão  do  futuro  humano,  não  podia  dei¬ 
xar  de  influir  na  creação  de  uma  nova  Poesia.  Tal  é  a  razão 
por  que  á  poesia  pessoal  se  substitue  a  poesia  social  na  forma 
superior  de  Patria,  e  a  esta,  e  como  o  mais  elevado  gráo  de 
idealisação,  a  poesia  da  Humanidade. 

A  comprehensão  e  transformação  da  Poesia  moderna 
acham-se  também  esboçadas  por  Guilherme  Humboldt  nas  con¬ 
siderações  sobre  a  Relação  entre  a  poesia  e  a  abstracção  philo- 
sophica  nos  poemas  didacticos  da  antiguidade:  «Parecerá  ab¬ 
surdo,  AÚsto  que  a  Poesia  se  compraz  principalmente  da  forma, 
do  colorido  e  da  verdade,  querer  unil-a  com  as  idéas  mais 
simples  e  mais  abstractas;  e  comtudo  esta  alliança  náo  deixa 
de  ser  legitima.  Em  si  mesmas,  e  conforme  a  sua  natureza,  a 
Poesia,  a  Sciencia,  a  Philosoj)hia,  a  Historia,  náo  podem  an¬ 
dar  separadas.  Elias  constituem  um  todo,  n’esta  época  da  civi- 
lisaçáo  em  que  todas  as  faculdades  do  homem  estáo.  ainda  con¬ 
fundidas,  e  quando,  por  effeito  de  uma  disposiçáo  verdadeira- 
mente  poética,  elle  se  reporta  a  esta  primeira  unidade. »  1 

Ha  duas  phases  psycliologicas  n’esta  unidade  de  conce¬ 
pções  :  na  primeira  as  contemplações  poéticas  dáo  forma  ás 
concepções  tradicionaes,  scientificas  e  philosophicas,  constituindo 
propriamente  um  syncretismo ;  na  segunda,  depois  de  um  longo 
desenvolvimento  critico  da  razáo,  as  sciencias  fornecendo  as 
bases  verificáveis  para  uma  nova  synthese  philosophica,  por 
seu  turno  esta  synthese  vae  alargar  o  ideal  da  Poesia,  vindo 
a  Historia  a  constituir  o  elemento  objectivo  e  dramatico  para 
essa  nova  contemplação  do  universo. 

f 

E  a  edade  da  consciência  e  de  uma  longa  previsão  sobre 
o  futuro  da  especie,  exercendo-se  a  faculdade  da  idealisação 
cm  definir  os  contornos  da  edade  normal  da  Humanidade. 

A  idéa  de  Guilherme  Humboldt  sobre  a  relação  da  Poesia 

1  Gesnmmeltc  Werke,  tom.  i,  pag.  98-102;  ap.  Cosmos,  tom.  n,  pag. 
443,  trad.  Galuski. 
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e  da  Philosophia,  leva-nos  a  comprehender  melhor  qual  será  a 
forma  da  Poesia  moderna,  e  o  seu  destino  social.  Em  primeiro 
logar,  pela  relação  intima  entre  a  contemplação  poética  e  a 
contemplação  philosophica  ó  que  no  homem  moderno  se  ha  de 
estabelecer  a  unidade  cerebral,  isto  é,  o  accordo  entre  a  Ima¬ 
ginação  e  a  Razão.  Depois  sobre  a  base  de  uma  especulação 
philosophica  da  continuidade  histórica,  é  que  ha  de  dar-se  a 
sublime  idealisação  da  solidariedade  humana,  considerando  os 
mais  altos  progressos  attingidos  pela  especie  como  a  somma 
dos  esforços  de  todas  as  edades.  Se  o  critério  subjectivo  se  ra¬ 
tifica  na  razão,  o  sentimento  humano  desenvolve-se  pela  ima¬ 
ginação  até  converter-se  em  uma  sancção  moral.  Para  melhor 
se  comprehender  o  desenvolvimento  d’ estas  doutrinas,  que  di¬ 
rigem  a  nova  synthese  intellectual,  e‘  que  procuram  a  sua  ve¬ 
rificação  esthetica,  organisamol-as  em  scheina,  para  que  gra- 
phicamentc  se  destaquem  todos  os  seus  elementos : 


I 

Poesia  i 

Período  inconsciente  ou  espon-  ) 
taneo  da  Syntliese  baseada  f 
sobre  a  idealisação  das  ap- 
parencias.  \ 


l.° 


2  o 


Philosophia,  nas  fôrmas  de  Cansalismo 
e  Finalismo :  Theologias  e  Metaphy- 
sicas. 

Sciencia,  nas  fôrmas  de  Theurgismo  e 
Empirismo  tradicional. 


II  /  l.° 

Philosophia  1 

Período  consciente  ou  syste-  ’  2.° 
matico  da  Synthese  baseada  J 
sobre  a  contemplação  da  rea-  I 
lidade.  \ 


Sciencia,  na  base :  Induire  poitr  deduire, 
à  fin  de  construire. 

Poesia,  como  idealisação  da  realidade,  ten¬ 
do  por  fim  a  vulgarisação  da  solidarie¬ 
dade  humana  e  a  creação  da  ordem  no 
universo. 


Em  um  estudo  de  Caro,  sobre  A  Poesia  scientifica  no  sé¬ 
culo  xix,  a  proposito  dos  poemas  de  Sully-Prudhomme,  diz 
aquelle  escriptor :  « é  preciso  apresentar  estas  doutrinas  em 
quadros  em  logar  de  as  expôr  em  raciocinios. »  E  em  seguida 
accrescenta  o  esboço  d’ esse  quadro :  « a  natureza  nas  suas 
evoluções  successivas,  a  terra  nas  suas  grandes  épocas,  os 
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typos  successivos  subindo  lentamente  a  escala  dos  seres,  as 
duras  leis  da  selccção  natural  trabalhando  para  a  ordem  fu¬ 
tura  pela  immolaçâo  dos  fracos,  a  humanidade  desprenden¬ 
do-se  pouco  a  pouco  dos  liames  da  vida  animal,  a  tribu 
agrupando  as  famílias,  a  cidade  organisando  as  leis,  a  hu¬ 
manidade  tomando  consciência  de  si  própria  na  sua  lucta  com 
as  especies  animaes  que  ella  vence  e  com  as  forças  da  natu¬ 
reza  que  ella  submette,  a  civilisaçao  expulsando  a  barbarie, 
mas  experimentando  retrocessos  terríveis  d’esta  barbarie,  como 
por  uma  especie  de  lei  de  atavismo  que  acorda,  segundo  nos 
dizem,  de  tempos  a  tempos  no  homem,  os  instinctos  ferozes  de 
avós  desconhecidos. »  E  encarecendo  quanto  este  aspecto  da 
humanidade  passada  se  presta  á  imaginação,  conclue:  «Eu 
persisto  portanto  a  crer  que  o  poema  scientihco  é  possível,  e 
que  elle  se  ha  de  fazer. »  1  As  noções  seientiiicas  não  podem 
ser  objecto  de  poesia,  como  nao  podem  ser  uma  philosophia; 
porém  com  as  noções  scientifiças  construem-se  syntheses,  ou 
concepções  geraes  do  universo,  que  segundo  a  sua  forma  ra¬ 
cional  ou  emocional,  abstracta  ou  pittoresca,  assim  são  as  ba¬ 
ses  de  uma  nova  Philosophia  ou  de  uma  nova  Poesia.  A  re¬ 
lação  intima  da  Poesia  e  da  Philosophia  como  nina  synthese 
espontânea  que  se  torna  consciente,  foi  luminosamente  esta¬ 
belecida  por  Guilherme  Humboldt;  a  cada  renovação  philoso- 
pliiea  nas  civilisações  corresponde  uma  nova  forma  de  idealisa- 
çao  poética.  Augusto  Comte  ratificando  a  synthese  especulativa 
sobre  os  dados  objectivos  das  sciencias,  com  esses  elementos 
verificáveis  ou  cognosciveis  organisou  a  Philosophia  positiva; 
e  esta  elaboração,  em  que  teve  por  precursores  Aristóteles, 
Leibnitz,  Kant,  Hume,  Turgot,  Condorcet,  correspondia  a  uma 
necessidade  da  consciência  moderna.  Egual  necessidade  se  dá 
com  a  Poesia  :  cm  vez  da  idealisação  do  fictício,  como  as  per¬ 
sonificações  mythologicas  e  as  entidades  moraes  allegoricas,  a 
imaginação  precisa  ser  dirigida  para  a  idealisação  da  reali¬ 
dade,  mas  de  uma  realidade  contemplada  na  sua  plena  rela- 


1  liev.  des  Deux  Mondes,  1878,  tom.  v,  pag.  537. 
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tividade  scientifica.  Esta  phase  normal  da  Arte,  para  que  se 
eamiuha,  constitue  uma  Poesia  positiva.  Para  quem  confunde 
a  palavra  positivismo  com  o  sentido  de  precisão  mathema- 
tica,  repugnam-se  entre  si  as  duas  palavras  Poesia  positiva; 
o  termo  positivo,  como  característico  de  uma  Philosophia  fi- 
nal,  significa  o  intuito  affirmativo  pela  condição  de  unanimi¬ 
dade,  contraposto  ao  espirito  negativo  e  critico  de  uma  pliase 
mental  metaphysica.  A  Poesia  como  expressão  de  sentimento 
de  revolta  moral  ou  social,  é  completamente  metaphysica  e 
transitória  no  seu  destino ;  quando  se  elevar  acima  d’esta  con¬ 
dição  universalisando  os  actos  e  os  sentimentos  normaes  do 
homem,  ella  tornar-se-ha  verdadeiramente  positiva.  Determi¬ 
na-se  na  Poesia  também  a  lei  cios  tres  estados. 

Ha  creaçoes  artísticas,  que  não  são  propriamente  o  pro- 
dueto  da  idealisação  individual,  mas  a  synthese  suprema  de 
uma  phase  social  e  de  uma  civilisação  complexa.  A  condição 
de  belleza  e  esplendor  n’estas  concepçOes  estheticas,  está  em 
cercarem-se  de  todas  as  formas  particulares  da  arte  para  to¬ 
mar  de  todas  ellas  a  expressão  d’esse  espirito  universal  que 

t 

taes  concepções  traduzem.  Exemplifiquemos.  E  na  Archite- 
ctura  onde  mais  evidente  se  torna  este  intuito ;  em  volta  da 
obra  arehitectonica,  desenvolvem-se  secundariamente  a  escul- 
ptura  e  a  estatuaria,  a  ourivesaria,  as  combinações  polychro- 
micas,  a  musica  e  o  canto,  tudo  isto  fundido  na  unidade  es¬ 
plendida  da  Cathedral.  É  a  Arca  santa  d’onde,  na  Edade-mé- 
dia,  se  desprendem  as  mais  bellas  formas  da  arte. 

Por  seu  turno  a  Musica,  desde  o  século  xvn  tendendo  a 
exprimir  as  emoçOes  profundas  de  uma  renovação  social  e 
mental,  toma  a  forma  synthetiea  da  Opera,  em  volta  da  qual 
se  agrupam  a  poesia,  a  dansa,  a  mimica  da  paixão,  a  pintura 
scenographica,  e  a  figuração  histórica  dos  grandes  episodios  da 
civilisação. 

A  Poesia,  individual  e  nacional  no  seu  primitivo  desen¬ 
volvimento,  torna-se  humana  e  universal  no  século  xix,  desde 
que  a  ficção  se  transforma  em  uma  idealisação  da  realidade 
conhecida  pelo  critério  positivo.  A  arte,  recebendo  a  direcção 
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positiva,  rf esta  phase  das  concepções  humanas  a  que  se  elevou 
o  nosso  século,  consiste  na  idealisação  da  realidade  por  indiví¬ 
duos  disciplinados  segundo  a  pliilosophia  que  os  elevou  á  supe¬ 
rioridade  de  coração,  de  espirito  e  de  caracter.  Aqui  se  en¬ 
cerram  as  trcs  manifestações  fundamentaes  da  Poesia,  que  se 
unificam  na  definição  e  representação  de  um  Ideal  compatível 
com  a  civilisação  moderna. 

A  affectividade,  que  o  vulgo  denomina  syntheticamente  o 
coração,  inspira  um  novo  Lyrismo,  como  expressão  do  senti¬ 
mento  de  quem  tem  consciência  de  que  é  um  orgão  solidário 
da  Humanidade,  da  qual  é  herdeiro,  c  ao  mesmo  tempo  do¬ 
mina  pela  previsão  e  pelo  effeito  emocional  as  impressões  fa- 
tacs  por  que  é  suggerido. 

O  espirito,  que  na  linguagem  usual  equivale  a  intelligen- 
cia,  c  o  meio  pelo  qual  formamos  a  grande  synthese  da  marcha 
da  Humanidade,  porque  a  intelligencia  é  verdadeiramente  a 
placenta  do  homem  individual  ou  mesmo  da  collectividade  na¬ 
cional,  que  nos  poe  em  contacto  com  esse  sêr  ideal  e  real,  a 
Humanidade.  Desde  que  esta  concepção  philosophica  da  conti¬ 
nuidade  progressiva  da  historia  ficou  descoberta,  reconheceu-se 
logo  a  possibilidade  de  uma  nova  obra  de  arte,  com  esse  in¬ 
tuito  universal,  que  notámos  na  Cathedral  e  na  Opera,  —  a 
Epopêa  da  Humanidade. 

O  caracter,  que  na  multidão  se  revela  pela  vontade  im- 
mediata,  é  a  base  do  Drama  moderno,  sómente  possível,  quan¬ 
do  os  caracteres  attingirem  essa  harmonia  de  conformidade  en¬ 
tre  os  actos  e  os  princípios,  entre  as  paixões  e  as  opinioes. 
Esta  será  a  fórma  mais  difficil  da  Arte  e  a  ultima  a  manifes¬ 
tar-se,  porque  ainda  hoje  os  caracteres  positivos  são  verdadei¬ 
ramente  excepcionaes.  Na  renovação  moderna  da  Arte  é  a  Epo¬ 
pêa,  que  apresenta  o  ideal  mais  vasto  e  melhor  definido,  em¬ 
bora  se  não  tenha  fixado  a  morphologia  para  a  sua  realisação. 

Hcgel,  ao  tratar  da  Poesia  epica,  na  sua  Esthetica,  esboça 
também  os  contornos  da  Epopêa  da  Humanidade,  postoque 
rejeita  as  tentativas  para  a  realisação  d’ esta  nova  fórma  da 
Arte:  «Sob  esta  relação,  indubitavelmente,  a  mais  alta  e  im- 
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ponente  acção  seria  a  historia  do  mundo,  propriamente,  e  po- 
der-se-hia  querer  tratar  esta  acção  universal  sobre  o  campo  de 
batalha  do  espirito  geral,  como  epopca  absoluta  cujo  lieroe  se¬ 
ria  o  espirito  humano,  a  humanidade  desprendendo-se  dos  lia¬ 
mes  da  natureza  e  elevando-se  da  estupidez  e  da  barbarie  á 
civilisação.  Porém,  em  razão  da  sua  universalidade,  este  as¬ 
sumpto  seria  pouco  susceptivel  de  individualisação,  como  o 
exige  a  arte.  Effectivamente,  faltava  em  primeiro  logar  a  esta 
epopôa  um  theatro  determinado,  um  estado  de  civilisação  par¬ 
ticular,  não  só  sob  o  aspecto  geographico,  como  sob  o  dos  usos, 
costumes,  etc.  O  fundo  da  accão  não  sendo  senão  o  desenvolvi- 
mento  do  espirito  geral  do  mundo,  o  seu  theatro  é  a  terra  in¬ 
teira,  e  a  imaginação  não  póde  represental-o  sob  uma  fôrma 
particular.  Além  d’isso,  o  unico  fim,,  attingido  n'esta  epopêa, 
seria  o  do  espirito  universal,  que  não  se  póde  conceber  senão 
pelo  pensamento,  e  não  se  formula  claramente  a  não  ser  pela 
sciencia.  Mas,  se  elle  deve  apparecer  sob  uma  fórma  poética, 
para  dar  ao  conjunto  o  sentido  e  a  necessidade  precisas, 
seria  necessário  que  se  visse  apparecer  um  personagem  livre  e 
actuando  por  si  mesmo.  Ora,  tal  não  seria  poeticamente  possí¬ 
vel,  a  não  ser  que  o  verdadeiro  architecto  da  historia  univer¬ 
sal,  a  idéa  absoluta  que  se  realisa  na  humanidade,  se  manifes¬ 
tasse  sob  os  traços  de  um  ser  individual  dirigente,  determi¬ 
nando  e  realisando  os  acontecimentos,  ou  obrando  simplesmente 
como  necessidade  escondida  e  potência  occulta.  No  primeiro 
caso,  a  multiplicidade  inhnita  dos  acontecimentos  ultrapassaria 
os  limites  da  individualidade  tal  como  a  arte  a  reclama.  Não 
se  podia  obviar  este  inconveniente  senão  cahindo  na  fria  alle- 
goria  ou  entregando-se  a  reflexões  geraes  sobre  o  destino  ou  a 
educação  do  genero  humano,  sobre  o  fim  da  humanidade  ou 
sobre  a  maneira  como  este  fim  se  realisa  na  historia  do  mundo. 
No  outro  caso,  seria  necessário  que  por  seu  turno  o  espirito 
particular  de  cada  povo  fosse  representado  sob  os  traços  de  um 
heroe  particular,  e  que  a  historia  se  desenrolasse  diante  de  nós 
como  o  combate  d’estes  lieroes.  Porém,  estes  heroes  não  podiam 
ter  verdade,  mesmo  poética,  senão  como  personagens  reaes  da 
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historia  universal.  Se  assim  se  fizesse  passar  diante  dos  nossos 
olhos  uma  successão  de  figuras  sobrenadando  um  momento  para 
serem  immergidas  depois  na  corrente  do  tempo,  a  unidade  in¬ 
dividual  faltaria  sempre  ao  conjunto.  O  espirito  que  governa  o 
mundo  appareceria  evidente  no  primeiro  plano  como  pensa¬ 
mento  geral  ou  como  destino,  mas  não  como  personagem  real 
tomando  parte  por  si  mesmo  na  acção.  De  outro  lado,  se  se 
quizesse  fixar  o  espirito  dos  povos  na  sua  generalidade  e  fa- 
zel-os  actuar  segundo  as  ideas  geraes,  resultaria  sempre,  que 
uma  semelhante  successao  de  personagens,  analogas  ás  incar¬ 
nações  indianas,  teria  a  apparencia  de  existência  real,  desvane¬ 
cendo-se  a  ficção  diante  da  verdade  do  espirito  universal  rea- 
lisado  na  historia  propriamente  dita. »  1 

A  Epopêa  da  Humanidade,  como  realisaçâo  do  destino  da 
Poesia  moderna,  em  que  a  idealisação  esthetica  occupa  um  Io¬ 
ga  r  imprescindível  entre  a  concepção  philosophica  e  a  reorga- 
nisaçâo  política,  na  consideração  de  todos  os  factores  humanos, 
está  naturalmente  dividida  em  duas  partes :  a  consagração  do 
passado  por  uma  apreciação  justa,  que  nos  subordina  o  senti¬ 
mento  pela  idéa  de  continuidade ;  e  a  aspiração  para  um  futu¬ 
ro  ideal,  mas  nfio  chimeríco,  em  que  a  especie  se  aproximará 
do  seu  destino  incitada  pelos  impulsos  da  consciência  da  sua 
solidariedade.  Augusto  Comte  esboçou  em  dois  traços  esta  mis¬ 
são  da  arte,  realisavel  em  qualquer  forma  particular,  desde  que 
prepondere  a  regeneração  intellectual  e  moral:  «a  poesia  mo¬ 
derna  investida  emfim  da  sua  verdadeira  dignidade,  virá,  por 
seu  turno,  impulsionar  a  humanidade  para  um  futuro  que  não 
será  nem  vago,  nem  chimerico,  tornando  também  familiar  a  sã 
apreciação  dos  diversos  estados  anteriores.  »  2 

Bourdet,  vulgarisaudo  a  idéa  de  Comte,  expoe  assim  o  the- 
ma  da  Epopêa  humana  :  « A  glorificação  do  passado,  que  des¬ 
envolve  em  cada  geração  o  espirito  historico  e  o  sentimento  da 
continuidade  humana,  era  impossível  para  os  nossos  predecesso- 

1  Esthétique,  tom  iv,  pag.  30G-7,  trad.  fraaceza  de  Cli.  Bénard. 

2  Pulit.,  tom.  i,  pag.  6. 
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res,  cheios  de  animosidade  contra  um  regimen  que  algemava 
os  seus  esforços  e  suas  concepções ;  pertence  aos  tilhos  liberta¬ 
dos  o  reconhecer  nas  leis  que  governam  as  cousas  um  conjun¬ 
to  de  necessidades  que  não  fazem  caso  do  arbítrio  humano, 
consagrando-lhe  os  nossos  esforços  e  considerando  o  genio,  os 
serviços  e  as  dedicações  dos  mais  eminentes  d’entre  nós.  A  se¬ 
rie  d’estes  typos  pessoaes  suscita  no  espirito  que  os  contempla 
um  trabalho  esthetico  proprio  para  fazer  prevalecer  uma  sã 
theoria  do  movimento  humano.  O  conjunto  das  vidas  illustres 
é  a  base  de  um  poema  sobre  a  evolução  humana,  em  que  nós 
vemos  as  immensas  difficuldades  da  elaboração  original  com  o 
duplo  sentimento  de  admiração  e  respeito.  »  1 

No  conhecido  mytlio  das  quatro  Edades  acha-se  o  esboço 
espontâneo  de  uma  Epopêa  da  Humanidade,  apresentando  os 
dois  aspectos  fundamentaes  segundo  a  concepção  geral  do  uni¬ 
verso  formada  pela  intelligencia  primitiva. 

Primeiramente  encontra-se  a  concepção  de  um  passado  fe¬ 
liz  e  a  affirmação  de  uma  decadência  successiva  do  homem. 
Esta  noção  é  peculiar  das  raças  semitas,  e  exprime-se  por  len¬ 
das  anthropopathicas.  Ainda  apparece  em  Hesiodo,  como  vestí¬ 
gio  do  estimulo  semita  entre  os  hellenos,  e  continúa-se  nas  Re¬ 
ligiões  universalistas,  como  fundamento  dogmático  da  Redem- 
pção. 

Contrapõe-se-lhe  a  concepção  de  um  passado  de  lucta  com 
a  Natureza,  apoderando-se  das  suas  forças  e  em  que  se  opera  a 
creação  progressiva  da  ordem  social.  Esta  realidade  foi  entre¬ 
vista  por  Eschylo  e  Lucrecio,  e  lucidamente  formulada  pelo 
Abbade  de  S.  Pedro  pela  comparação  dos  costumes  dos  selva¬ 
gens  modernos.  A  Geologia,  a  Anthropologia  e  Archeologia  pre- 
historica  deram  a  prova  inabalavel  d’ esta  concreta  realidade, 
que  foi  uma  conc.epção  própria  do  genio  individualista  da  Gré¬ 
cia  e  de  Roma  e  se  tornou  a  synthese  da  sciencia  moderna. 

Assim  a  Epopêa  humana  esboça-se  naturalmente  sob  duas 
fôrmas :  Na  concepção  religiosa  do  Oriente,  o  homem  é  fabricado 


Vocab.  des  prineipaax  termes  de  la  Pküosophic  positive,  pag.  xn. 
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por  Deus,  collocado  cm  um  paraíso,  decae  da  dignidade  inicial, 
e  sómente  pelo  sacrifício  de  um  Deus  é  que  é  redimido.  Esta 
these  é  ainda  hoje  a  base  moral  da  Civilisaeão  europea,  enre¬ 
dada  nas  lendas  theogonicas  e  theologicas  do  Gcnesis  divino. 

Na  concepção  do  Occidente  domina  a  especulação  scienti- 
fíca,  em  que  o  homem  se  eleva  na  escala  animal,  chega  á  con¬ 
sciência,  e  submette  ao  seu  serviço  as  forças  da  Natureza  ven¬ 
cendo  as  fatalidades  cósmicas.  O  genio  grego  exprimiu  nobre¬ 
mente  pela  bocca  de  Xenophanes :  «  Não,  os  Deuses  não  deram 
tudo  aos  mortaes,  no  principio ;  —  o  Homem,  é  que  com  o  tem¬ 
po  e  com  trabalho  melhorou  o  seu  destino.  »  E  depois  d’esta 
sublime  affirmação  da  individualidade  humana,  Xenophanes  pro¬ 
clama  a  emancipação  moral:  «Foram  os  Homens,  ao  que  pare¬ 
ce,  que  produziram  os  Deuses, —  e  lhes  deram  os  seus  senti¬ 
mentos,  sua  voz  e  apparencia.  » 

Se  as  Religiões  do  Oriente  universalisaram  na  subjectivi- 
dade  dos  crédulos  as  lendas  theogonicas,  dando-lhes  as  formas 
de  Cultos,  de  Templos  e  de  Theologias,  competia  ao  Occidente 
idealisar  a  acção  verdadeira  que  a  Civilisaeão  moderna  tem  das 
suas  origens  o  do  seu  destino.  Virgílio  comprehendeu  este  mo¬ 
mento  solemne  da  Historia,  idealisando  na  Eneida  a  acção  uni¬ 
ficadora  de  Roma  sob  o  regimen  imperial  synthetisada  no  he- 
mistichio  Pacis  imp  onere  morem;  Dante  sentiu  na  Divina  Co¬ 
media,  que  a  realidade  affectiva  realisada  pelo  Catholicismo, 
precisava  completar-se  com  a  Justiça,  ligando  a  Edade-média 
ao  passado  que  a  Egreja  renegara,  e  que  condensou  na  admira¬ 
ção  de  Roma,  Queila  Roma  onde  Christo  é  romano ;  Camões 
conheceu  que  a  humanidade  entrava  em  um  regimen  de  activi- 
dade  pacifica,  tomando  posse  da  terra,  e  idealisou  nos  Lusiadas 
esse  laço  conscientemente  reatado  entre  o  Occidente  e  o  Orien- 

r 

te — Por  mares  nunca  Pautes  navegados.  A  medida  que  o 
homem  avançava  no  conhecimento  do  planeta  e  das  leis  cósmi¬ 
cas,  penetrava  mais  intimamente  no  dominio  psychologico,  ad¬ 
quirindo  uma  maior  consciência  de  si  mesmo.  Por  um  trabalho 
do  cerebro,  quer  idealisando,  quer  pensando,  é  que  o  Homem 
moderno  pela  primeira  vez  se  pôz  em  communicação  com  a 
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«Humanidade;  c  pelo  contacto  d'essa  placenta,  chegou  ao  conhe¬ 
cimento,  de  que  o  Passado,  pela  hereditariedade  actuava  como 
uma  especie  de  pressão  insensivel  no  presente,  bem  como  o  pre¬ 
sente  estava  repleto  dos  germens  do  futuro.  Se  nos  elevamos 
acima  das  paixões  individuaes  da  edade  em  que  vivemos,  ap- 
parece-nos  a  especie  na  sua  continuidade  dirigindo  a  migra¬ 
ção  através  do  tempo,  successivamente  elevando-se  da  realida¬ 
de  para  o  Ideal  (perfectibilidade  e  progresso  historico),  e  ao 
mesmo  tempo  aspirando  a  converter  esse  ideal  ou  aspiração 
em  realidade  ou  normalidade  da  sua  existência  (theorias  e  uto¬ 
pias  sociaes).  Este  novo  estado  moral  de  positividade  constitue 
a  base  da  grande  Epopêa  consciente  ou  philosophica,  presenti- 
da  por  Edgar  Quinet,  por  Lamartine,  por  Hegel,  por  Augusto 
Comte,  como  synthese  affectiva  da  Civilisação  moderna,  succe- 
dendo  ás  tres  syntheses  estheticas  da  antiguidade  romana,  me¬ 
dieval  e  da  renascença,  creadas  pelo  genio  de  Virgílio,  de  D  an¬ 
te  e  de  Camões. 

Tentamos  a  construcção  da  Epopêa  moderna,  seguindo  os 
contornos  geraes  dos  grandes  movimentos  da  Humanidade  reve¬ 
lada  no  percurso  da  Historia,  dando  forma  pittoresca  ás  pai¬ 
xões  e  ás  ideas  que  lhe  impulsionaram  os  actos.  Assim,  succes¬ 
sivamente  são  idealisadas  as  luetas  das  Raças  na  occupação 
dos  territórios;  as  miragens  ou  impressões  subjectivas  que  se 
tornaram  Religiões ;  as  Religiões  nacionaes,  que  da  sua  hostili¬ 
dade  inicial  se  tornam  universalistas  ;  o  conflicto  das  Religiões 
universalistas  (coallisão  entre  o  Catholicismo  e  o  Islamismo)  dan¬ 
do  logar  á  supremacia  da  Razão ;  a  Liberdade  affirmando-se 
pelo  sacrifício  do  indivíduo  á  collectividade  ;  a  Graça  falsifican¬ 
do  a  comprehensão  do  destino  do  homem ;  a  Sciencia  resultan¬ 
do  da  revolta  contra  o  intolerantismo  religioso  ;  a  Industria  de¬ 
terminando  a  paz  ás  sociedades ;  a  missão  de  cada  povo  defi¬ 
nindo-se  em  uma  synthese  especial  como  as  Patrias  humanas, 
em  que  a  especie  elabora  a  sua  cultura;  a  federação  das  na¬ 
ções  conduzindo  á  Confraternidade  ou  o  Humanitarismo,  e  á 
acção  commum,  em  que  a  especie  attinge  o  máximo  da  sua 
forca. 
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Pela  Sociologia,  que  submette  o  phenomeno  das  collecti- 
vidades  humanas  ás  condiçoes  da  observação  e  da  precisão 
scientifica,  o  individuo  só  existe  como  orgão  constitutivo  da 
collcctividade  ;  como  a  cellula,  que  só  existe  isolada  quando 
artificialmente  separada  do  tecido  orgânico,  assim  0  individuo 
só  apparece  independente  do  conjunto  social  tlieoricamente,  e  to¬ 
das  as  suas  capacidades  não  são  mais  do  que  consequências  da 
elevação  que  attingiu  a  especie.  Cada  individuo,  para  ser  apre¬ 
ciado,  precisa  ser  considerado  segundo  a  acção  dignamente 
exercida  para  0  desenvolvimento  da  collectividade  humana. 
Diante  da  Philosophia  positiva,  é  a  Humanidade  esse  Sêr  mo¬ 
ral,  que  se  vae  definindo  na  consciência  individual,  á  medida 
que  o  concurso  das  grandes  individualidades,  emancipando-se 
dos  impulsos  egoistas,  ellas  vivem  e  pensam  cada  vez  mais  para 
os  outros.  Eis  a  these  fundamental  da  Historia,  o  argumento  de¬ 
finitivo  da  Epopêa;  a  Sciencia  e  a  Arte  accordam-se  sobre  o 
mesmo  facto,  podendo  em  rigor  considerar-se  a  Epopêa  da  Hu¬ 
manidade  como  a  expressão  contemplativa  da  Philosophia  da 
Historia.  Pensadores  alheios  á  systematisação  da  Philosophia 
positiva  chegaram  a  este  mesmo  resultado;  escreve  Denis,  na 
Historia  das  Theorias  e  das  Idéas  moraes:  «  A  palavra  latina 
Humanitas  é  excellente  para  exprimir  a  civilisaç.ão;  é  effecti- 
vamente  a  Humanidade ,  ella  própria,  que  desprendendo-se  da 
natureza  e  das  peias  theocraticas,  começa  a  desenvolver-se  li¬ 
vremente  com  uma  energia  e  uma  consciência  de  si,  que  não 
se  extinguirão  mais,  apesar  de  alguns  desfallecimentos  e  de  al¬ 
guns  eclipses  apparentes. »  (Op.  cit.,  11,  423).  Esta  reacção  con¬ 
tra  a  natureza,  estes  desfallecimentos  e  esta  energia  contínua  e 
consciente,  constituem  0  thema  da  Historia  e  0  argumento  defi¬ 
nitivo  da  Epopêa.  Comte  esboça  estas  pliases  do  eterno  poema 
da  Humanidade :  «  Seguindo  a  sua  marcha  normal,  a  influencia 
do  meio  sobre  0  homem  achou-se  necessariamente  no  seu  máxi¬ 
mo  nos  tempos  que  precedem  todos  os  dados  históricos,  mesmo 
os  mais  indirectos.  Assim  ella  deveu  determinar,  durante  a 
primeira  edade  fetíchica,  a  divisão  provisória  da  nossa  especie 
cm  tres  raças  distinctas,  que  se  tornaram  depois  a  principal 
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das  diversidades  concretas  do  desenvolvimento  humano.  »  (. Po - 
lit.  posit.,  ui,  202).  Eis  o  primeiro  episodio  do  conflicto  das 
raças,  e  do  concurso  immediato  das  capacidades  activa  da  raça 
amarella,  affectiva  da  raça  kuschito-semita,  e  especulativa  da 
raça  árica.  D’este  longo  percurso  historico  espontâneo,  resulta 
a  marcha  histórica  das  altas  civilisaçoes,  apoiadas  sobre  a  pra¬ 
tica  e  disciplina  do  passado.  Comte  define  esta  pliase,  a  que  a 
poesia  chama  o  Cyclo  da  Lucta:  «  Sempre  e  por  toda  a  par¬ 
te,  os  homens  foram  de  cada  vez  mais  dominados  pelo  conjun¬ 
to  dos  seus  predecessores,  dos  quaes  nunca  puderam  sómente 
modificar  o  império  necessário.  Mas  este  ascendente  devendo 
por  longo  tempo  permanecer  desapercebido,  cada  qual  procu¬ 
rou  por  toda  a  parte  o  poder  director,  transportando  o  typo  hu¬ 
mano  para  Seres  exteriores,  primeiramente  reaes,  depois  ficti- 
cios,  de  maneira  a  fundarem  uma  synthese  não  menos  pessoal 
que  absoluta.  Emquanto  esta  investigação  das  causas  prevale¬ 
ceu  sobre  o  estudo  das  leis,  ella  impediu  de  reconhecer  a  ver¬ 
dadeira  Providencia,  desviando  a  attenção  para  as  influencias 
chimericas.  Ao  mesmo  tempo,  conflictos  numerosos  e  contínuos, 
aggravados  pelas  discordâncias  provenientes  d’estas  vagas  dou¬ 
trinas,  interdiziam  a  concepção  de  um  Sèr  collectivo,  cujos  di¬ 
versos  elementos  pareciam  inconciliáveis.  Quando  as  luctas  e 
as  ficções  se  acharam  esgotadas,  a  Humanidade,  preparada  sob 
a  preponderância  d’ellas,  surgiu  necessariamente,  fundando  so¬ 
bre  a  paz  e  a  verdade,  o  irrevogável  advento  da  religião  uni¬ 
versal.  »  ( Ibid .,  iii,  621).  O  periodo  consciente  da  actividade  hu¬ 
mana,  exercendo-se  para  um  fim  commum,  é  propriamente  de¬ 
signado  pela  palava  religião  ( religio ,  o  mesmo  que  deligio  ou 
diligencia).  Comte  descreve  o  que  nós  designamos  como  Cyclo 
da  Liberdade:  «Desde  os  primeiros  rudimentos  da  civilisação 
até  ao  estado  presente  dos  povos  mais  avançados,  todo  o  espe¬ 
ctáculo  historico  apresenta  o  desenvolvimento  contínuo  da  or¬ 
dem  determinado  pelas  leis  fundamentaes  da  natureza  humana. 
Esta  longa  série  de  movimentos,  que  primeiramente  apparecem 
confusos  e  mesmo  contradictorios,  constitue  a  evolução  prepa¬ 
ratória  do  grande  Sêr,  d’onde  emanamos,  e  do  qual  nós  faze- 
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mos  irrevogavelmente  parte,  se  o  tivermos  dignam  ente  servido.  » 
(. Ibid .,  ni,  620).  As  leis  fundamentacs  do  nosso  sêr  constituem 
as  tres  fontes  de  energia  activa,  affectiva  e  especulativa  5  em 
vez  da  idealisaçao  da  antiga  actividade  guerreira  ou  destructi- 
va  a  Arte  moderna  procura  idealisar  a  actividade  constructiva 
c  pacifica  da  industria ;  cm  vez  da  idealisaçao  das  ficções  tlico- 
logicas,  busca  dar  ao  sentimento  a  expressão  da  solidariedade 
da  especie  na  sua  continuidade  histórica;  em  vez  das  falsas 
miragens  metaphysicas,  de  um  subjectivismo  tendendo  para  as 
noções  abstractas,  encontra  na  relatividade  das  cousas  a  expres¬ 
são  ao  mesmo  tempo  verdadeira  e  pittoresca  para  transmittir  e 
universalisar  o  conhecimento  da  realidade,  tendendo  sempre 
para  um  fim  humano.  Só  no  século  xix  é  que,  pelos  progressos 
da  Historia,  se  chegou  a  estabelecer  a  continuidade  do  passado, 
considerando  todas  as  épocas  como  preparadoras  das  que  lhe 
succederam ;  se  a  Egreja  renegou  0  passado  greco-romano,  se 
a  Renascença  renegou  a  época  da  Edade-média,  se  os  Encyclo- 
pedistas  renegaram  a  Antiguidade  classica  e  a  Antiguidade  me¬ 
dieval,  o  século  xix  admira  todas  essas  formas  de  concurso 
progressivo,  e  respeita-as  como  cooperadoras  da  herança  da  ci- 
vilisação  actual  de  que  goza.  Esta  veneração  e  reconhecimen¬ 
to  da  solidariedade,  é  para  as  intelligencias  a  revelação  de 
uma  segura  e  definitiva  theoria  do  movimento  humano,  e  para 
o  sentimento  o  ponto  de  convergência  de  uma  sublime  contem¬ 
plação  esthetica.  E  se  o  passado,  tão  sympathieo  sob  a  forma 
de  tradição,  nos  attrae  para  a  consagração  dos  nossos  precur¬ 
sores  e  iniciadores,  0  presente  envolve-nos  na  agitação  con¬ 
sciente  para  a  rcalisação  da  vida  normal  da  Humanidade,  que 
pela  Industria  se  tornou  uma  força  da  natureza. 

No  plano  da  Encyclopeãia  introduziu  Diderot  a  parte  de- 
scriptiva  das  industrias,  como  0  presentimento  da  preponderân¬ 
cia  d’esta  forma  da  actividade  constructiva  na  vida  moderna.  A 
uma  civilisação  pacifica,  cxclusivamente  fundada  nas  Artes  in- 
dustriaes,  e  por  isso  no  facto  da  cooperação  e  da  concorrência 
como  esboço  que  conduz  á  noção  da  solidariedade  moral  da 
humanidade,  competem  outras  concepções  estheticas,  mui  diffe- 
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rentes  das  idealisaçoes  guerreiras  e  das  individualidades  heroi¬ 
cas  e  isoladas  das  epopêas  antigas.  Diderot,  com  a  audacia  de 
um  espirito  innovador,  formulou  a  direcção  da  nova  forma  de 
Arte:  «Prestemos,  finalmente,  prestemos  aos  artifices  aquillo 
que  lhes  é  devido :  as  artes  liberaes  têm-se  decantado  bastante 
a  si  próprias;  que  ellas  empreguem  agora  o  que  lhes  resta  de 
voz  em  celebrar  as  Artes  mechanicas. »  A  idéa  que  em  Diderot 
parece  á  primeira  vista  um  paradoxo,  foi  desenvolvida  pela  in¬ 
tuição  genial  de  Lamartine  em  um  improviso  eloquente  na  ses¬ 
são  publica  da  Academia  de  Macon,  em  12  de  setembro  de 
1842.  Combatendo  um  preconceito  banal  de  Lacretelle,  que  se 
insurgia  contra  a  industria  moderna  por  acabar  com  os  restos 
de  uma  civilisaçao  pastoral,  Lamartine  proclama,  que  ante  a 
razão :  «  ha  uma  poesia  muito  mais  verdadeira  n’este  movimen¬ 
to  fabril  do  mundo  industrial  que  torna  o  ferro,  a  agua,  o 
foffo,  todos  os  elementos  os  servos  animados  do  homem,  do 
que  na  inércia  da  ignorância  e  da  estabilidade,  do  que  n  este 
repouso  contemplativo  de  uma  natureza  que  não  multiplica  a 
obra  de  Deus  pela  obra  do  homem. »  Em  seguida  Lamartine 
fortiiica-se  com  a  opinião  de  Byron :  «Perguntaram  um  dia  ao 
illustre  poeta  qual  era  mais  poético  na  sua  opinião  —  a  sciencia 
ou  a  natureza?  elle  apontou  para  o  Oceano  áquelle  que  o  in- 
terrogára  :  —  Agora  também  me  cabe  a  vez  de  perguntar-vos: 
Qual  é  mais  poético  —  este  mar  vazio,  nú,  deserto,  atravessado 
sómente  pelo  selvagem  no  tronco  da  arvore  que  elle  exeavou, 
ou  este  golfo  coberto  de  navios  assombreados  com  as  nuvens 
do  seu  velâme,  levando  cada  um  milhares  de  homens  discipli¬ 
nados  no  seu  bojo,  canhões  sobre  os  tombadilhos,  e  submetten- 
do  as  vagas  abaixadas  sob  a  vontade  potente  e  occulta  do  seu 
leme?»  O  interrogar  assim  é  já  a  resposta. 

A  fórmula  clara  da  poesia  da  industria  resume-se  n’esta 
bella  phrase  de  Lamartine:  «Tudo  é  machina  para  o  homem, 
logo  que  elle  pensa.  São  os  membros  inlatigaveis  da  intelligen- 
cia,  que  trabalham  emquanto  nós  repousamos.  O  anim  al  não 
inventa  machinas,  e  n’isto  está  a  sua  fraqueza !  O  liomem  em¬ 
prega-as,  e  n’isto  está  a  sua  força.  Ellas  são  o  signal  da  sua 
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perfectibilidade.  »  1  Lamartine  também  presentiu  a  nova  sancção 
moral  provocada  pelo  concurso  do  trabalho  —  a  solidariedade 
humana. 

t 

E  pelo  desenvolvimento  da  industria  que  a  Europa,  reco¬ 
nhecendo  a  necessidade  de  uma  acção  commum,  vae  realisan- 
do  a  sua  unidade  synergica,  como  pela  generalisação  das  no¬ 
ções  scientificas  e  positividade  mental  se  aproxima  da  época 
não  remota  de  uma  unidade  synthetica.  Porém  a  base  affecti- 
va,  que  sob  a  forma  de  Christianismo  se  tomou  a  unidade 
sympathica,  só  pode  elevar-se  condignamente  pela  forma  do 
sentimento  da  Humanidade,  esse  Sêr  que,  segundo  Strauss, 
« domina  cada  vez  mais  a  natureza  fora  do  homem,  e  esta 
natureza  em  face  d’elle,  desce  á  condição  de  matéria  morta 

r 

sobre  a  qual  exerce  a  sua  actividade.  »  As  Epopêas  mythicas 
ou  organicas  succederam  as  Epopêas  nacionaes  ou  históricas; 
hoje,  diante  da  necessidade  de  dar  expressão  á  unidade  sym¬ 
pathica,  a  Arte  tem  de  realisar  a  Epopêa  humana  ou  univer- 
salista. 

Depois  das  Epopêas  tradicionaes  e  anonymas,  que  repre¬ 
sentam  a  unificação  de  raças  ou  tribus  em  Nação,  seguiram-se 
as  Epopêas  litterarias,  mais  ou  menos  modeladas  sobre  as  fôr¬ 
mas  organicas  das  creações  anteriores,  tendendo  a  exprimirem 
as  aspirações  d’um  povo,  quando  assignala  a  sua  missão  na 
historia. 

Desde  o  momento  que,  pelo  percurso  da  civilisação,  a  vida 
histórica  d’esses  povos  convirja  para  uma  acção  commum,  con¬ 
duzindo  á  solidariedade  humana,  define-se  um  novo  ideal,  que 
precisa  ser  fixado  e  universalisado  pela  arte  como  o  impulso 
unificador  de  uma  synthese  affectiva,  em  que  todos  os  povos  se 
reconhecem  como  orgãos  subalternos  e  instrumentos  transitórios 

da  Humanidade  imperecivel. 

* 

E  esta  phase  nova  da  vida  sociologica  que  determina  a 
concepção  de  uma  Epopêa  universalista  e  philosophica ;  n’ella 
são  as  ficções  theologicas  e  as  allegoricas  entidades  metaphy- 


1  Obras,  tom.  v,  pag.  303,  314.  Ed.  1850. 
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sicas,  substituídas  pelo  desenvolvimento  intencional  das  ima¬ 
gens,  que  symbolisam  épocas  e  estados  moraes,  da  mesma 
forma  que  os  signaes  coadjuvam  o  encadeamento  das  idéas. 

As  Epopêas  mythicas  coincidem  com  as  edades  theo  cr  ti¬ 
ticas,  sendo  os  heroes  quasi  sempre  degenerações  lendarias  dos 
typos  divinos;  as  Epopêas  litterarias,  correspondendo  ás  civili- 
sações  militares  ou  aristocráticas,  têm  por  argumento  os  feitos 
com  que  as  individualidades  guerreiras  garantiram  a  autonomia 
nacional;  na  edade  que  realisar  a  incorporação  do  proletariado 
na  democracia,  que  prepara  a  transição  para  o  regimen  nor¬ 
mal  da  sociocracia,  a  aspiração  da  actividade  pacifica  tem  de 
conciliar  todas  as  energias  isoladas  e  hostis  em  um  concurso 
sympathico,  abandonando  as  concepções  absolutas  dos  dogmas 
e  do  separatismo  nacional  pela  convergência  de  todas  as  rela- 

t 

ções  na  Humanidade.  E  este  o  thema  da  Epopêa  moderna,  que 
Virgílio  presentiu  no  eterno  verso :  Magnus  ab  integro  seclo- 
rum  nascitur  ordo,  e  que  o  estado  actual  das  consciências 
torna  possível  a  sua  realisação. 


Theophilo  Braga. 


EXCTJESÃO 


á 

«GRANDE  MURALHA  DA  CHINA»  1 


A  partida  de  Pekim.  —  As  thermas  do  imperador  Kien-Lung. — O  tumulo  dos 

Mings.  —  A  «  Grande  muralha  » 

Uma  vez  em  Pekim,  o  nosso  mais  ardente  desejo  era  visi¬ 
tar  a  «  Grande  muralha  da  China  ».  Os  nossos  trabalhos,  po¬ 
rém,  prendiam-nos  por  tal  forma,  que  só  depois  de  tres  mezes  e 
meio  é  que  pudemos  pensar  em  realisar  esse  intento.  Estavamos 
em  fins  d’ outubro.  Os  fortes  calores  e  as  chuvas  copiosas  que 
os  acompanham  tinham  passado ;  as  arvores  principiavam  a 
despir-se  das  folhas,  que  cahiam  amarelladas  pelo  chao  ;  a  pai- 
zagem,  apesar  de  illuminada  por  um  sol  claro,  entristecia  como 
se  tivesse  sido  ferida  por  um  vento  de  morte.  Nas  ruas,  os  chi¬ 
nas  tinham  trocado  as  frescas  cabaias  claras  e  os  largos  cha- 
péos  de  palha  pelas  cabaias  de  cores  escuras  forradas  de  pel- 
les  e  por  chapéos  de  feltro  ou  calotes  de  panno ;  as  recuas  de 
camelos  que,  abarrotados  de  carga,  chegavam  da  Mongolia,  tra¬ 
ziam  já  as  suas  fartas  lâs  de  inverno  5  os  mendigos,  quasi  nús, 
aqueciam-se  ao  sol,  procurando  assim  resistir  ao  frio  cortante 
das  noites.  Mais  uns  dias  e  as  neves  começariam  insistentes  a 


1  Do  livro  cm  preparação  Jornadas  pelo  mundo. 
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cahir,  gelando  as  agnas  nos  canaes  e  nos  rios  e  matando  nas 
ruas,  ás  portas  das  casas  abastadas,  os  pobres  mendigos  famin¬ 
tos  ! 

Discutia-se  então  no  Tsung-li-  Yamen  1  o  artigo  do  tratado 
relativo  á  entrega  dos  criminosos  chinas  que  se  refugiassem  em 
Macau.  Os  sábios  ministros  tinham  pedido  cinco  dias  para  estu¬ 
dar  esse  artigo.  Aproveitando  táo  inesperadas  ferias,  d’ um  dia 
para  o  outro,  organisamos  a  nossa  expedição.  Jeanrenau,  um 
negociante  suisso,  que  ha  dez  annos  vive  em  Pekim,  e  que  fal¬ 
ia  a  lingua  vulgar  mandarina  correntemente,  offereceu-se  com  a 
maior  amabilidade  a  acompanhar-nos.  Mandaram-se  vir  as  litei¬ 
ras  e  as  carretas,  contractou-se  um  cozinheiro,  fizeram-se  as  ne¬ 
cessárias  provisOes  de  mantimentos,  trocaram-se  as  patacas  me¬ 
xicanas  por  pesadas  fiadas  de  sapecas,  e,  no  dia  28  d’outubro, 
o  pateo  da  casa  em  que  habitavamos  estava  transformado  num 
verdadeiro  acampamento.  Tres  enormes  liteiras,  uma  para  o  mi¬ 
nistro  de  Portugal,  outra  para  Jeanrenau  e  a  terceira  para  nós; 
quatro  carretas,  tres  para  os  criados  e  para  o  dinheiro,  a  ulti¬ 
ma  para  os  mantimentos :  vinho,  aguas  mineraes,  pão,  café, 
manteiga,  pdixe  e  carnes  em  latas  de  conserva. 

As  mais  importantes  d’estas  carretas  eram  sem  duvida  as 
que.  nos  levavam  o  dinheiro.  Em  Pekim  corre  a  pataca  mexica¬ 
na,  o  dollar  americano,  o  rublo  russo  e  a  pataca  japoneza ;  en¬ 
tretanto,  para  o  interior  do  paiz  é  necessário  carregar  com  a  sa¬ 
peca  de  cobre,  unica  moeda  que  existe  na  China  além  da  pra¬ 
ta  Sai-si  que,  em  forma  de  sapatinho,  tem  diíferentes  pesos,  va¬ 
riando  o  seu  valor  entre  cinco,  dez  e  vinte  taeis.  O  tael,  a  que 
tudo  se  refere,  e  que  é  também  uma  medida  de  peso,  do  valor 
aproximadamente  de  mil  reis  da  nossa  moeda,  tem  dez  mazes  ; 
cada  maz  dez  condorins  e  cada  condorim  dez  cachas.  Cada 
cacha  devia  corresponder  a  uma  sapeca,  mas  não  corresponde 
exactamente.  Nenhuma  d’estas  moedas,  porém,  existe,  como  dis¬ 
semos,  sendo  apenas  representadas  por  um  determinado  peso 
de  prata.  A  balança  é  assim  indispensável  em  todas  as  trans- 
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acções  em  que  se  dá  prata  para  pagar.  A  sapeca,  que  corres¬ 
ponde  ainda  a  dez  sapecas  pequenas,  é  uma  moeda  redonda 
vasada  rectangularmente  no  centro.  N’uma  das  faces  tem  o 
nome  do  imperador  e  a  palavra  moeda;  na  outra  as  palavras 
«  vale  dez »  escriptas  nas  linguas  china  e  tartara.  E  uma  liga 
de  cobre  50,  zinco  41,5,  chumbo  6,5  e  estanho  2;  outras  ha 
que  sáo  apenas  uma  liga  de  cobre  e  zinco  em  partes  iguaes. 
Nos  mercados  os  ajustes  fazem-se  por  tiaos,  palavra  que  signi¬ 
fica  enfiada.  Cada  tiao  representa  mil  sapecas  pequenas  e  con¬ 
tém  portanto  cincoenta  grandes,  seguras  por  um  cordel  que  as 
enfia.  D’aqui  se  pode  calcular  o  peso  enorme  de  dinheiro  que  é 
preciso  levar,  para  se  não  ser  roubado  nos  trocos.  Por  isso  os 
machos  d’ essas  tres  carretas  suavam  pelos  caminhos,  arrastando 
a  nossa  riqueza ! . . . 

Depois  de  darmos  ainda  das  janellas  do  quarto,  uma  vista 
d’ olhos  ao  pittoresco  acampamento,  fomo-nos  deitar,  resolvidos 
a  partir  ás  seis  horas  da  manhã  do  dia  seguinte.  A  essa  hora 
estavamos  promptos  com  as  nossas  malas,  colchões,  almofadas 
e  cobertores  mettidos  nas  respectivas  liteiras.  Como,  porém,  na 
China  nada  se  faz  sem  muito  tempo,  só  ás  oito  horas  é  que  nos 
pudemos  pôr  a  caminho.  Essas  duas  horas  foram  gastas  a  pa¬ 
gar  aos  coolies  das  liteiras  e  carretas  apesar  de  vespera  terem 
ficado  bem  assentes  as  condições  do  contracto.  O  china  porém, 
sem  ser  desconfiado,  não  faz  nada  sem  ser  antecipadamente 
pago  e  discute  sempre,  a  proposito  de  tudo,  invariavelmente, 
até  ao  ultimo  momento.  As  liteiras  são  enormes,  o  que  explica 
caber  dentro  d’ellas,  além  do  desgraçado  que  transportam,  tudo 
quanto  é  mais  necessário  ao  indispensável  conforto  da  vida. 
Não  têm  portas  lateraes,  apenas  janellas  com  cortinas  de  panni- 
nho  ou  seda.  Na  frente  é  que  têm  o  luxo  d'um  pequeno  vidro 
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rectangular.  E  com  as  liteiras  ainda  assentes  no  chão  e  os  ma¬ 
chos  por  engatar,  que  se  entra  para  dentro  d’ellas.  Problema 
complicado  que  exige  alguma  gymnastica.  Forradas  exterior¬ 
mente  de  panno,  são  nojentas  como  todos  os  vehiculos  chine- 
zes.  A  poeira  ou  as  lamas  são  taes,  que  os  meios  de  transpor¬ 
te  na  China  parecem  sahir  já  velhos  das  officinas.  Uma  vez 
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o  paciente  installado  dessas  arcas,  os  coolies  engatam  os  ma¬ 
chos  principiando  pelo  da  retaguarda.  Sobre  o  tejadilho  vão 
ainda  em  grandes  saccos  as  rações  para  as  cavalgaduras.  Cada 
liteira  é  acompanhada  por  dois  coolies  conductores,  e  seguida 
d’um  burro  que  carrega  com  as  mantas  e  que  elles  montam 
revesando-se.  Uma  redea  de  corda  passada  do  macho  dian¬ 
teiro  a  um  dos  varaes  de  traz  faz  com  que  o  coolie,  mesmo  ca¬ 
minhando  ao  lado  do  macho  da  retaguarda,  possa  dirigir  o  in- 
commodo  vehiculo.  O  balanço  da  liteira  e  a  mais  complicada  e 
desagrada vel  combinação  dos  mais  desencontrados  movimentos  \ 
e  se  o  infeliz  que  lá  vai  dentro  se  mexe,  arrisca-se  a  dar  um 
tombo  que,  considerada  a  altura  dos  machos,  ainda  quando  não 
role  n’um  precipicio,  não  é  muito  para  appetecer. 

O  sol  ia  já  alto  quando  atravessamos  a  cidade  tartara  na 
direcção  da  porta  de  Anti-mên.  Uma  larga  hora  levou  a  che¬ 
garmos  até  lá.  A  essa  hora  da  manhã  parece  ainda  maior  o 
movimento  nas  ruas.  São  innumeras  as  cadeirinhas,  carretas  e 
tuichés  1  que  caminham  em  todo  o  sentido,  e  intermináveis  as 
filas  de  camelos  difficultando  e  interrompendo  a  cada  passo  a 
circulação.  Os  magros  cães  felpudos,  d’ aspecto  feroz,  posto  que 
inoffensivos,  uivam  em  bandos,  rondando  esfomeados  em  volta 
dos  talhos  e  das  casas  de  pasto.  De  vez  em  quando,  a  nossa 
comprida  caravana,  mesmo  nas  ruas  desimpedidas,  é  íorçada  a 
parar  para  deixar  seguir  os  poderosos  mandarins  e  altos  digni 
tarios,  que  passam  nas  suas  cadeirinhas,  ao  trote  rasgado  dos 
coolies,  seguidos  e  precedidos  pela  criadagem,  que,  de  chicote 
em  punho,  vai  a  cavallo  arredando  a  canalha  ! 

Pelo  pequeno  vidro  da  frente  admira-se  o  velho  e  porco  ai- 
reio  do  macho  chapeado  de  bronze  mordido  de  verdete,  com  a 
letra  redonda  china,  que  representa  a  palavra  felicidade,  hna- 
mente  burilada  em  todos  os  ornatos.  Ao  chegarmos  á  porta  de 
Anti-mên  é  grande  a  confusão  e  o  borborinho.  Entram  em  mas¬ 
sa,  em  debandada,  os  soldados  das  bandeiras  que  recolhem  d  um 
exercido.  Alguns  vêm  armados  de  espingardas  de  pivete-,  a 
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maior  parte,  porém,  cVarcos  e  com  o  carcaz  posto-  á  cintura. 
Nada  bellicoso  e  imponente  o  aspecto  cVessas  tropas.  Poucos  sol¬ 
dados  novos;  a  maior  parte  são  homens  velhos  cansados  e  cur¬ 
vados,  e  quasi  todos  levam  as  suas  queridas  calhandras  domes¬ 
ticadas  quietamente  alcandoradas  em  finas  vergastas  que  segu¬ 
ram  na  mão  esquerda. 

Passada  a  porta,  temos  de  transpor  a  vau  o  canal ;  traba¬ 
lha-se  activamente  na  reconstrucção  da  ponte  e  no  traço  de  es¬ 
trada  que  segue  até  ao  «  Templo  da  Terra  »  que  o  imperador 
tem  de  visitar,  por  occasião  das  sumptuosas  festas  que  já  se 
preparam  para  o  seu  casamento.  A  alguns  kilometros  de  dis¬ 
tancia  encontramos  a  antiga  muralha  que  cercava  Pekim,  feita 
de  terra,  e  de  que  hoje  só  existem  alguns  pedaços. 

O  sol  accende  na  atmosphera  a  meia-tinta  melancólica  pe¬ 
culiar  ao  inverno  que  se  aproxima ;  para  um  e  outro  lado  es¬ 
tendem-se  os  vastos  campos  despidos,  onde  a  colheita  se  fez ;  ao 
longe,  muito  ao  longe,  as  montanhas  confundem-se  com  a  ne¬ 
blina  que  as  envolve ;  na  vasta  planicie  algumas  arvores  isoladas ; 
apenas,  de  quando  em  quando,  pequenos  cemitérios  de  famílias 
nobres  quebram  a  monotonia  da  paizagem  com  os  tufos  de  ce¬ 
dros  em  que  domina  o  cupressus  napoleonica  de  tronco  tão 
branco  como  o  marfim  mais  polido.  Este  cedro  deve  o  nome 
por  que  é  conhecido  ao  medico  que  servia  na  legação  fran- 
ceza  ao  tempo  da  guerra  em  1860. 

Pelas  onze  horas  e  meia  da  manhã  chegamos  ao  estreito 
rio  Tsing-ho  perto  da  povoação  d’este  nome.  Na  agua  clara,  ao 
longo  das  margens,  bebem  tranquillamente  os  numerosos  ca¬ 
melos  d’uma  caravana.  Ao  tropel  dos  nossos  machos,  passando  a 
ponte  de  pedra,  os  camelos  erguem  curiosos  as  pequenas  cabe¬ 
ças,  fazendo  vibrar  tristemente  os  chocalhos  que  lhes  pendem 
dos  pescoços.  Logo  depois  da  ponte,  ao  fundo  d’ um  vasto  ter¬ 
reiro,  fica  o  albergue  onde  almoçamos,  «  Ta-Shang-Tieii».  Ape¬ 
sar  dos  colchoes  e  das  almofadas,  trazemos  os  ossos  num  feixe. 
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E  com  verdadeiro  prazer  que  nos  vemos  de  pé  e  agitamos  bra- 
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ços  e  pernas  para  desenferruj  ar  os  musculos.  A  nossa  chegada, 
á  chegada  dos  barbaros,  acodem  os  chinas  que  nos  cercam  e 
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examinam  como  se  fossemos  ursos  de  feira.  Para  os  evitarmos, 
entramos  na  hospedaria  onde  se  vai  preparar  o  nosso  almoço. 
A  casa  tem  tres  corpos :  o  do  centro,  mais  elevado  que  os  late- 
raes,  tem  uma  porta  e  duas  janellas:  é  a  cozinha  •,  os  dos  lados 
uma  só  porta  e  uma  só  janella;  o  da  direita  é  uma  cavalla- 
riça,  o  da  esquerda  o  quarto  onde  almoçamos.  Os  muros  são 
feitos  de  terra ;  com  um  braço  levantado  toca-se  no  tecto  de 
colmo  forrado  de  papel.  A  um  dos  lados  fica  o  Tcan  1  de  tijolo 
coberto  por  uma  esteira,  sobre  que  descança  a  pequena  mesa 
de  fumar  opio ;  do  outro  lado,  uma  arca  de  madeira  como  as 
nossas  boas  arcas  minhotas.  Sobre  a  arca  vê-se  um  espelho, 
alguns  livros  e  um  enorme  guarda-sol  verde.  O  pavimento  é 
de  terra  batida.  Orna  uma  das  paredes  um  originalissimo  ka- 
qui-mono :  um  monstro  horrendo,  d’ uns  sessenta  centímetros 
d’altura,  na  acção  de  correr,  olha  para  traz  ameaçadoramente, 
segurando  na  mão  direita,  levantada  para  o  ar,  um  facâlhão 
terrível.  •  Cabeça,  braços,  facalhão,  pernas  e  tronco,  todo  o 
monstro  emfim,  é  feito  pela  simples  reunião  de  caracteres 
chinas,  sem  nenhum  outro  artificio  além  da  sua  especial  dis¬ 
posição.  Esses  caracteres  querem  dizer :  « Para  que  os  deuses 
infernaes  não  entrem  n’esta  casa. »  A  uma  certa  distancia  as 
letras  não  se  distinguem  e  a  figura,  pintada  a  sepia,  destaca 
tão  perfeita  no  fundo  amarellento,  que  parece  feita  d’uma  pa- 
lhetada  pela  mão  segura  d’um  grande  mestre. 

Por  mais  que  na  nossa  lingua  china  —  muito  parecida  com 
a  d’um  surdo-mudo  seja  dito  —  quizessemos  convencer  o  feliz 
proprietário  a  que  se  desfizesse  do  kaqui-mono  em  troca  de  bons 
dollars  de  prata,  não  foi  possível.  « Se  o  vendo  —  dizia-nos 
aterrado  —  entram-me  em  chusma  pela  casa  dentro  os  deuses 
infernaes!»  N’outra  parede,  n’um  quadro,  está  escripta  a  se¬ 
guinte  sabia  sentença:  «  Emendar  o  coração,  reformar  os  seus 
costumes,  vencer-se  a  si  mesmo,  cultivar  os  ritos. » 

Findo  o  almoço  e  depois  do  descanço  dado  ás  cavalgaduras, 
puzemo-nos  a  caminho  na  direcção  das  thermas  de  Tang-shau , 
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montanha  quente.  Mettidos  na  liteira,  ouvindo  o  contínuo  tilin- 
tar  das  campainhas  dos  machos,  recordavamo-nos,  tão  clara¬ 
mente  como  se  tivesse  sido  liontem,  do  tempo  feliz  em  que, 
muito  criança  ainda,  viamos  na  liteira  vermelha,  partir  para 
o  mar  a  nossa  avó  acompanhada  pelo  avô  montado  no  cavallo 
preto,  seguido  dos  lacaios  fardados.  E  acudiam-nos  á  memória, 
confusamente,  as  historias  terríveis  de  lobos  e  ladrões  que  a 
velha  Joaquina,  a  ama  de  nossa  mãi,  nos  contava  fazendo-nos 
tremer  o  coração  de  susto  como  tremem  os  dos  passarinhos 
acabados  de  apanhar  ríuina  palheira  de  visco !  E  parecia-nos 
um  sonho  vêrmo-nos  numa  liteira  no  anno  da  graça  de  1887, 
na  China  em  caminho  da  Mongolia ! 

Não  sonhavamos. . .  ás  quatro  horas  e  meia  da  tarde  estava- 
mos  em  Tang-shau,  ás  portas  das  ruinas  do  sumptuoso  estabe¬ 
lecimento  thermal,  mandado  edificar  pelo  imperador  Kien-Lung. 

Pena  e  doe  vêr  como  tudo  na  China  tomba  e  cae  ao 
abandono !  Dir-se-hia  que  o  império,  victima  duma  recente 
invasão  de  barbaros,  viu  todos  os  seus  mais  bellos  monu¬ 
mentos  destruidos  por  um  inimigo  feroz  e  encarniçado.  E,  to¬ 
davia,  esse  grande  inimigo,  tão  facil  de  combater  por  uma  ' 
nação  rica  e  poderosa  e  que  como  nenhuma  outra  tem  o  res¬ 
peito  e  o  culto  da  tradição,  é  apenas  o  tempo  de  braço  dado 
com  o  inqualificável  desleixo  e  incúria  china. 

Os  grandes  pavilhões,  especie  de  galerias  rectangulares, 
separados  uns  dos  outros  por  pequenos  pateos,  outríora  ajardi¬ 
nados,  desmoronam-se  pedra  a  pedra*,  os  elegantes  telhados  es¬ 
buracados  deixam  o  madeiramento  a  descoberto,  como  se  uma 
chuva  de  granadas  tivesse  rebentado  sobre  elles.  As  aguas 
nascem  n’um  dos  jardins,  dentro  de  dois  grandes  tanques  de 
mármore  branco,  de  forma  octogonal  alongada.  Resguardam 
estes  tanques  restos  duma  grade,  de  mármore  branco  também, 
delicadamente  rendilhada.  Os  gazes  desenvolvem-se  em  enor¬ 
mes  bolhas  que,  como  cabeças  de  medusas,  sobem  rapidamente 
do  fundo  rebentando  á  superfície  como  a  agua  que  ferve  em 

r 

cachão.  E  muito  elevada  a  temperatura  doestas  aguas.  Ao  lado 
mesmo,  por  portas  abertas  no  muro,  communica-se  para  outros 
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dois  jardins  mais  pequenos  onde  existem  duas  piscinas.  Em 
volta  dos  grandes  pavilhões  estende-se  um  vasto  parque  po¬ 
voado,  aqui  e  além,  por  outros  pavilhões  mais  pequenos* de  ma¬ 
deira,  que  por  milagre  se  conservam  em  pé.  N’alguns  vêem-se 
ainda  algumas  velhas  cadeiras  de  precioso  charão.  Um  lago 
bastante  extenso,  desenhado  em  curvas  graciosas,  vai  escou- 
dendo-se  por  entre  os  macissos  de  esplendidas  arvores  que  con¬ 
servam  ainda  as  largas  folhas  que  o  adiantado  da  estação  co¬ 
lora  d’um  amarello  quente  muito  vivo.  No  extremo  d’este  lago 
existem  as  ruinas  d’uma  caprichosa  construcção  que  abrigava 
os  barcos  imperiaes.  Um  outro  lago  mais  pequeno  está  coalha¬ 
do  de  lotus,  viúvos  agora  das  suas  esplendidas  flores.  De  vez 
em  quando  surprehendem-nos  limitados  espaços  murados,  peque¬ 
ninos  jardins  resguardados  onde  ainda  p'arece  pairar  uma  en- 
ternecedora  sombra  de  nrysterio.  São  largas  as  ruas  do  parque 
empolado  por  collinas  ondulosas  feitas  com  as  terras  que  se 
tiraram  dos  lagos.  O  parque  é  tão  bello  como  os  mais  bellos 
que  na  Europa  succederam  á  symetrica  regularidade  dos  jar¬ 
dins  de  Le  Notre.  Fora,  são  os  banhos  públicos  onde  existem 
tres  piscinas;  a  do  centro  está  inteiramente  ao  ar  livre;  as  la- 
teraes  são  protegidas  ainda  por  desmanteladas  casotas  sem 
portas.  Dois  chinas  tomam  socegadamente  o  seu  banho  sem 
se  importar  com  quem  passa. 

É  grande  o  sentimento  de  tristeza  que  nos  invade  ao  ver 
tanto  abandono,  e  tanto  mais,  que  todas  as  obras  do  tempo  do 
imperador  Kien-Lung,  têm  um  notável  cunho  de  grandeza  ar¬ 
tística.  Elle  foi  também  sem  duvida  um  dos  mais  illustrados 
imperadores  da  China,  e  o  seu  longo  reinado,  sessenta  annos, 
foi  um  dos  mais  brilhantes  do  império.  É  conhecido  na  historia 
pelo  nome  de  reinado  da  « Suprema  felicidade ».  Sentindo-se 
velho,  desprezando  os  esplendores  do  throno  imperial,  abdicou 
em  seu  filho  Kia-King,  no  dia  primeiro  do  anno  de  1796. 

Por  toda  a  parte,  onde  ha  uma  nascente  d’agua  d’uma 
certa  importância,  os  chinas  construem  um  templo.  Aqui  pare¬ 
cia  que  esse  templo  devia  ser  sumptuoso.  Não  acontece,  porém, 
assim:  é  um  pobre  e  pequeno  pagode  ao  fundo  d’um  estreito 
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pateo.  A  um  lado  íica  a  habitação  do  bonzo,  do  outro  o  quarto 
em  que  jantámos  e  dormimos  sobre  o  liumido  Tcan  de  tijolo. 
Os  papeis  que  guarneciam  as  janellas  desappareceram  dos 
apertados  caixilhos;  o  frio  era  grande,  e,  apesar  da  chuva  que 
caliiu  durante  toda  a  noite,  com  os  nossos  cobertores  e  as  nos¬ 
sas  mantas,  lá  dormimos  como  pudemos.  Como  o  malvado  do 
bonzo  tivesse  o  seu  quarto  d’um  aceio  irreprehensivel  e  incom¬ 
paravelmente  mais  confortável,  com  todos  os  papeis  nas  janel¬ 
las,  pedimos  a  Jeanrenau  que  o  convencesse  a  trocar  comnosco, 
pois  lhe  pagariamos  bem.  O  piedoso  homem  respondeu  que  o 
seu  quarto  cheirava  mal,  e  que  portanto  o  nHo  podia  ceder  a 
nós,  nobres  estrangeiros,  de  quem  esperava  uma  boa  esmola 
para  o  Budha ! 

Mal  dormidos,  levantamo-nos  ás  cinco  horas,  e,  de  toalha 
em  punho,  fomos  ás  poldras  junto  ás  thermas  fazer  a  nossa 
summaria  toilette  de  manhã.  Quando  voltavamos  ao  pagode,  o 
bonzo  procedia  á  ceremonia  d’acordar  o  Budha!  Ceremonia 
simples,  que  consiste  apenas  em  fazer  uma  reverencia  em  frente 
de  cada  altar,  bater  tres  fortes  e  espaçadas  pancadas  no  trun¬ 
fam  de  bronze,  e  accender  por  ultimo  um  pivete  a  cada  ima¬ 
gem. 

Eram  mais  de  sete  horas  quando  conseguimos  pôr  em 
marcha  a  caravana,  contornando  a  montanha  quente  que  dá  o 
nome  ao  logar.  Tan-shang  é  um  mameláo  enorme  eriçado  de 
penedos  e  phantasticamente  recortado.  Eleva-se  abruptamente 
da  planicie,  separado  da  cadêa  de  montanhas  que  corre  ao 
longo  do  horisonte,  como.  uma  ilha  separada  do  continente. 
Os  seus  dois  picos  mais  elevados  sáo  coroados  por  dois  pa¬ 
godes.  As  chuvas,  que  cahiram  durante  a  noite,  tornaram  os 
caminhos  alagadiços.  Caminhavamos  com  o  credo  na  bocca,  es¬ 
piando  os  movimentos  do  macho  dianteiro.  As  nuvens,  pouco  a 
pouco,  foram-se  esfarrapando,  deixando  vêr  o  céo  d’uma  limpi¬ 
dez  de  saphira;  o  sol  accendia  já  na  montanha  manchas  de 
luz,  e  uma  pequenina  aldeia  situada  nas  suas  fraldas  acordava 
com  o  fumo  que  sahia  das  chaminés  das  casas.  Na  vasta  cam¬ 
pina  lavram  os  chinas  com  arados  primitivos,  tirados,  ora  por 
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tres  burros,  ora  por  tres  bois,  e  algumas  vezes  mesmo  com  bur¬ 
ros  e  bois  engatados  promiscuamente.  Em  logar  de  vara,  sejam 
bois  ou  sejam  burros,  é  sempre  um  chicote  o  que  o  lavrador 
traz  na  mão. 

É  singular  a  maneira  por  que  n’este  paiz  as  estradas, 
que  evidentemente  obedeceram  a  um  plano  racional,  têm  sido 
transformadas  pelo  decorrer  dos  tempos.  A  explicação  é  sim¬ 
ples.  Na  época  das  grandes  chuvas  ha  lanços  de  estrada  que 
se  inundam  •  os  vehiculos  são  então  forçados  a  dar  uma 
grande  volta  para  evitar  essas  poças.  Cessam  as  chuvas,  a 
agua  pouco  a  pouco  vai  desapparecendo,  mas  os  chinas  con¬ 
tinuam  invariavelmente  a  seguir  os  trilhos  das  carretas,  aban¬ 
donando  a  verdadeira  estrada.  Ora,  como  estes  phenomenos  se 
repetem  amiudadas  vezes  acontece  que  as'  estradas  mudam  de 
directriz  em  periodos  relativamente  curtos,  seguindo  uma  linha 
phantasticamente  sinuosa. 

Depois  de  tres  horas  e  meia  de  marcha,  entramos  pela 
porta  Sie-mên  na  cidade  de  Shau-ping-Shao ,  tendo  atravessado 
a  poucos  kilometros  de  distancia  um  braço  do  rio  Sha-ho.  Não 
fizemos  mais  que  atravessar  essa  velha  cidade  defendida  por 
uma  ameiada  muralha  desmantelada.  Porquíssima,  como  todas 
as  cidades  chinas,  a  unica  coisa  que  nos  prendeu  a  attenção, 
impressionando-nos  vivamente,  foi  vermos  um  pobre  rapaz,  sof- 
frendo  horrores,  pendurado  pelo  rabicho  a  um  forte  prego,  es¬ 
petado  na  columna  d’um  alpendre,  com  grande  gáudio  da  mul¬ 
tidão  que  o  cercava!  multidão  que  apenas  se  distrahiu  um 
minuto  de  tão  attrahente  espectáculo  para  nos  ver  passar  a 
nós  —  os  selvagens  ! 

Nos  arredores  da  cidade  fica  a  estalagem  I-ta-tien ,  onde 
almoçámos.  No  espaçoso  pateo  vai  uma  grande  azafama :  ma¬ 
chos,  mulas  e  burros,  escouceando,  comem  em  pequenas  man- 
gedouras  volantes  de  madeira.  Os  nossos  coolies ,  para  acom- 
modarem  as  suas  cavalgaduras,  fazem  uma  grita  infernal.  Por 
cima  dos  muros  debruçam-se  as  largas  flôrcs  dos  girasoes  dos 
quintalorios  visinhos  e  nas  arvores  che-sze  brilham  os  fructos 
amarellos  dourados  pelo  sol  d  um  dia  crcador.  Nem  sequer  faz 
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frio.  Ao  almoço  servem-nos  uma  salada  cliina  preparada  com 
Pai-tsai,  um  legume  saborosíssimo. 

Ao  meio  dia,  fumando  o  nosso  charuto,  fomos  seguindo  a 

pé  a  caravana.  O  vento  que  soprava  rijo  do  norte  tinha  secca- 

do  os  caminhos.  Meia  hora  depois  chegavamos  aos  tumulos  dos 
/ 

Mings.  E  realmente  necessário  ter-se  a  consciência  de  que  se  é 
o  proprio  « Filho  do  céo  »  para  se  escolher  uma  tão  sumptuosa 
jazida.  O  tumulo  dos  Mings  occupa  um  extenso  valle  de  mais 
d’uma  legoa  de  comprimento  e  quasi  igual  largura,  rodeado  de 
formosas  montanhas.  Todo  esse  enorme  valle  foi  consagrado  á 
ultima  morada  dos  imperadores  da  dynastia  Ming.  Foi  Iung-ho , 
terceiro  imperador  d’essa  dynastia,  quem,  em  1409,  quando 
transferiu  a  capital  do  seu  império  para  Pekim,  ordenou  que 

t 

aqui  se  erigisse  o  cemiterio  imperial.  E  d’ esse  anno  que  datam 
os  principaes  monumentos. 

r 

A  entrada  do  valle,  quasi  plano,  levanta-se  isolado  um 
soberbo  arco  de  mármore  branco,  Pái-lou,  com  cinco  aberturas 
rectangulares  e  desiguaes,  sendo  mais  alta  a  do  centro  e  dimi¬ 
nuindo  successivamente  as  duas  outras  que  para  cada  lado  lhe 
succedem.  Sobre  o  mármore  que  encima  cada  uma  d’estas 
aberturas  assentam  graciosos  telhados  d’ abas  ondulosas  sepa¬ 
rados  por  outros  mais  baixos.  Tem  assim  o  Pái-lou  uma  linha 
recortada  do  mais  surprehendente  effeito.  As  bases  das  colum- 
nas,  sobre  que  descançam  phantasticas  chi meras,  são  d’um  la¬ 
bor  finíssimo  bem  como  os  entablamentos  do  Pái-lou  que  tem 
vinte  e  oito  metros  de  comprimento  por  nove  na  sua  maior  al¬ 
tura.  Ao  fundo,  a  uma  grande  distancia,  na  direcção  do  eixo 
do  arco,  projecta-se  na  montanha  violacea  a  «porta  vermelha», 
Run-mên. 

Vagarosamente,  como  perdidos  na  vasta  planície  onde  não 
ha  uma  arvore,  fomos  vencendo  esse  espaço.  O  profundo  silen¬ 
cio  do  valle,  silencio  que  nos  opprimia,  era  o  unico  signal  de 
tristeza  que,  como  um  véo  de  luto,  se  desdobrava  sobre  o  gi¬ 
gantesco  cemiterio !  Atravessamos  uma  ponte  em  ruinas.  Por 
baixo  dos  seus  arcos  não  corre  a  agua,  e,  todavia,  em  todos  os 
grandes  cemitérios  chinas,  é  preciso  transpor  um  curso  d’ agua, 
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um  canal  ou  um  riacho,  para  se  entrar  na  morada  dos  mortos. 
Vêem-se  ao  longe  pequenos  traços  de  terrenos  lavrados  em 
contravenção  a  successivos  decretos  imperiaes  que,  como  é 
sabido,  principiam  sempre  pelas  sacramentaes  palavras  —  Tre¬ 
mei  e  obedecei — .  N’esta  nação,  porém,  de  obediência  e  res¬ 
peito,  com  as  difficuldades  das  communicações,  não  raras  ve¬ 
zes  o  povo  faz  ouvidos  de  mercador  ás  ordens  imperiaes  com  a 
conni vencia,  bem  entendido,  dos  mandarins  do  sitio,  que  no  fim 
de  contas  são  os  que  auferem  maiores  lucros. 

Che  gamos  á  porta  vermelha  —  um  espesso  e  pouco  compri¬ 
do  muro  d’alvenaria  aberto  por  tres  arcos  e  coberto  por  um  te¬ 
lhado  de  reluzentes  telhas  amarellas.  Passada  Run-mên,  mais 
um  grande  traço  de  terreno  livre  e  depois,  sempre  na  mesma 
linha,  um  alto  pavilhão  de  base  rectangular  vasado  por  arcos, 
um  em  cada  face.  São  amarellas  também  as  telhas  do  seu  te¬ 
lhado.  Ao  centro  do  pavilhão,  uma  tartaruga  de  mármore  d  um 
metro  e  setenta  centímetros  de  comprido  carrega  com  uma  la¬ 
pide  de  oito  metros  d’altufa  coberta  de  inscripções.  Em  linha 
recta  ladeiam  o  pavilhão  quatro  columnas  de  mármore  branco, 
duas  de  cada  lado,  a  alguns  metros  de  distancia  umas  das  ou¬ 
tras.  Dragões  enroscam-se  subindo  por  essas  columnas  acima. 

Para  lá  do  pavilhão  principia  a  avenida  dos  animaes  e  ao 
longe,  em  semi-circulo,  encostados  ás  montanhas,  irrompem  de 
manchas  de  verdura  —  velhas  arvores  seculares  —  treze  gran¬ 
diosos  edifícios :  são  os  tumulos. 

E  verdadeiramente  assombrossa  essa  avenida,  que  se  esten¬ 
de  por  mais  de  mil  e  seiscentos  metros,  entre  enormes  figuras 
de  mármore,  collocadas  em  frente  umas  das  outras  e  a  grandes 
distancias,  e  que  ha  mais  de  quatro  séculos  excitam  a  admiração 
do  mundo.  São  vinte  e  quatro  os  animaes,  tres  vezes  maior  que 
o  natural  e  talhados  cada  um  num  só  bloco  de  mármore.  D’on- 
de  vieram  estes  mármores,  como  se  acarretaram  até  aqui,  quem 
os  esculpiu?  Mysterio  que  o  tempo  obstinadamente  guarda  e 
de  que  os  livros  chinas  nada  dizem. 

Abre  a  avenida  por  dois  obeliscos  de  mármore  de  base 
hexagonal.  Seguem-se  depois  duas  chimeras,  mais  altas  que  um 
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homem,  assentadas  sobre  as  patas  trazeiras.  Pretendem  os  chinas 
cpie  no  começo  da  dynastia  Tsing  ainda  existiam  antes  d’estas 
chimeras  duas  cabras  de  mármore  que  um  bello  dia  fugiram ! 
Um  dos  chinas  que  nos  acompanha  confirma  a  lenda  e  acres¬ 
centa  que  as  chimeras  tinham  também  um  guizo  ao  pescoço 
para  se  dar  por  ellas  se  por  acaso  tentassem  seguir  o  exem¬ 
plo  das  cabras,  mas  que  os  espíritos  uma  noite  lh’os  roubaram ! 

Encontram-se  em  seguida  e  por  sua  ordem  duas  chimeras 
em  pé ;  duas  outras  com  um  corno  nas  cabeças  e  sentadas  so¬ 
bre  as  patas  trazeiras,  patas  de  cavallo;  mais  duas  como  as 
primeiras,  mas  em  pé ;  dois  camelos  deitados ;  dois  outros  em 
pé ;  dois  elephantes  deitados,  dois  em  pé ;  duas  chimeras  senta¬ 
das  sobre  as  patas  trazeiras ;  outras  duas  em  pé ;  dois  camelos 
deitados,  e  por  ultimo  dois  cavallos  em  pé. 

Não  pudemos  resistir  á  tentação  de  montar,  não  sem  al¬ 
guma  difficuldade,  um  dos  camelos,  para  de  mais  alto  gozar¬ 
mos  do  magestoso  espectáculo  d’essas  colossaes  figuras  alinha¬ 
das  umas  em  frente  das  outras.  Então  lembrou-nos  a  lenda 
das  cabras,  e,  como  n’um  pesadelo  terrível,  parecia-nos  que  o 
animal  que  montavamos  partira  comnosco  á  doida  desfilada,  e 
que,  numa  carreira  vertiginosa  e  sem  fim,  o  nosso  triste  cora¬ 
ção,  cançado  de  bater,  se  nos  gelára  no  peito  e  nós  proprios 
nos  transformáramos  n’uma  figura  de  pedra ! . . . 

O  pacato  camelo,  porém,  nao  se  mexera.  Ao  apearmo-nos 
reparamos  que  elle  tinha  grosseiramente  esculpidos  nas  ancas 
tres  ou  quatro  nomes  de  europeus  que  talvez  não  deixem  de 
si  outra  memória  além  d’esse  estúpido  acto  de  vandalismo  ! 

A  avenida  dos  animaes  seguem-se,  na  mesma  disposição  e 
nas  mesmas  linhas  parallelas,  estatuas  humanas.  Primeiro  são 
dois  guerreiros,  maiores  que  o  natural,  usando  bigode  e  pera, 
cobertos  com  um  elmo  e  vestindo  complicadas  armaduras,  com 
a  mão  esquerda  apoiada  na  espada  e  a  direita  segurando  um 
rolo ;  outros  dois  guerreiros  com  as  mãos  cruzadas  sobre  o  pei¬ 
to  ;  dois  letrados,  mitrados,  também  de  bigode  e  pera,  segu¬ 
rando  na  mão  uma  especie  de  pergaminho,  as  fartas  mangas 
das  cabaias  cabidas  em  pregas  macias  até  aos  pés ;  outros 


A  MURALHA  DA  CHINA 


225 


<lois  letrados  inteiramente  iguaes  aos  precedentes,  e,  por  ultimo, 
mais  dois  com  barretes  acacliapados  cabidos  sobre  as  orelhas. 
Termina  esta  avenida  por  um  arco  de  triumpho,  mais  baixo  que 
o  da  entrada  do  valle,  com  tres  aberturas  e  coroado  por  chime- 
ras.  Ainda  na  avenida  dos  animaes,  cruzamo-nos  com  uma  ale¬ 
gre  caravana.  Era  a  familia  do  ministro  dos  Estados-Unidos 
e  alguns  rapazes  inglezes,  empregados  de  Sir  Robert  Hart  nas 
alfandegas  imperiaes,  que  havia  alguns  dias  tinham  partido 
de  Pekim  para  visitar  a  «  Grande  Muralha  ».  Vinham  de  Nan- 
kau  e  n’essa  noite  pernoitariam  em  Tha-ho-Tsheng  recolhen¬ 
do  no  dia  seguinte  a  Pekim.  Foi  a  primeira  vez  que  vimos  o 
grave  M.r  Demby,  o  ministro,  sem  o  seu  phenomenal  chapéo 
alto  branco.  M.rs  Demby  ia  n’uma  liteira.  Todos  os  outros  a 
cavallo  ;  acompanhavam-os,  porém,  liteiras  para,  de  quando  em 
quando,  descançarem  do  incommodo  trote  dos  cavallos  mon- 
goes.  Rapidamente  trocamos  as  nossas  impressões  que  elles 
cortavam  pelas  palavras  :  beautiful,  splendid,  wonderful!  M.r 
Demby  preveniu-nos  sabiamente  da  horda  de  ladrões  com  que 
tinhamos  a  tratar  em  Nan-kau.  Miss  Demby,  apertada  na  sua 
amazona  justa  e  de  chapéosinho  de  coco,  envolvido  n’um  véo 
verde,  que  lhe  tornava  ainda  mais  esmeraldinos  os  seus  olhos 
vivos,  quiz  vêr  o  livro  de  desenhos  e  notas  que  seguravamos 
na  mão.  Com  dois  traços  esboçamos  a  gentil  cavalleira  substi¬ 
tuindo-lhe  a  graciosa  cabeça,  que  o  nosso  lapis  não  saberia  re¬ 
produzir,  por  um  ingênuo  sol  despedindo  raios  coberto  por  um 
chapéo  de  coco  !  Sorrindo  do  nosso  comprimento  partiu  a  galo¬ 
pe  seguida  dos  seus  adoradores.  As  liteiras  partiram  também,  e 
essa  alegre  cavalgada,  envolta  n’uma  nuvem  de  poeira,  galo¬ 
pando  ao  longo  da  avenida  dos  animaes,  fazia-nos  o  effeito 
duma  mascarada  liliputiana  ! 

Continuando  na  nossa  peregrinação,  vamos  seguindo  o  valle 
que  desce  abruptamente.  Tres  pontes  nos  separam  da  porta  do 
tumulo  do  imperador  Yung-Lo ,  o  mais  bello  e  o  mais  grandioso 
de  todos.  A  primeira  já  náo  tem  guardas ;  da  segunda  restam 
apenas  tres  arcos  de  cantaria,  e  é  precisamente  sob  esses  tres  ar¬ 
cos  que  um  riacho  bastante  largo  corre  serpenteando  pelo  valle. 
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Encafuamo-nos  na  liteira  para  o  atravessar ;  a  agna  toca 
qnasi  nas  barrigas  dos  machos.  Vimo-nos  do  outro  lado  e  não- 
o  acreditamos.  Descemos  da  liteira  e  passamos  a  terceira 
ponte.  Subindo  uma  rampa  calçada  por  largas  lages  e  borda¬ 
da  d’ arvores,  as  primeiras  que  nos  tumulos  dos  Mings  nos 
cobrem  com  os  seus  ramos,  chegamos  em  frente  da  porta  do 
tumulo  do  imperador  Yung-Lo. 

O  tumulo  é  um  verdadeiro  e  vasto  templo,  mais  vasto  que 
o  «  Grande  Templo  dos  Lamas »  em  Pekim.  Jeanrenau  parla¬ 
menta  com  os  guardas,  distribue  alguns  dollars  em  prata,  e 
entramos  para  um  grande  pateo  por  uma  das  tres  portas  aber¬ 
tas  no  muro,  pintado  de  vermelho,  coroado  de  telhas  amarellas 
assentes  sobre  um  friso  verde  e  amarello  de  tijolos  vidrados. 

Á  direita  eleva-se  um  pavilhão  de  dois  andares.  Este  pa¬ 
vilhão  abriga  uma  tartaruga  de  mármore  com  a  lapide  que  com- 
memora  o  ter  sido  o  imperador  Kien-Lung  quem  mandou  repa¬ 
rar  este  tumulo.  Ao  fundo  estende-se  um  comprido  pavilhão,, 
uma  especie  de  hall,  para  o  qual  se  sobe  por  tres  escadas  pa- 
rallelas  de  mármore  branco.  Os  degraus  da  escada  do  centro 
são  ao  meio  interrompidos  por  uma  tira  estreita  de  mármore 
lavrado  sobre  que  destaca  o  dragão  imperial  com  as  suas  cinco 
garras.  E  tão  delicado  o  seu  trabalho,  que  parece  um  precioso  e 
macio  tapete  acabado  de  deitar  e  que  ainda  não  está  esticado 
pelos  varões  dos  espelhos.  E  por  sobre  esse  tapete  que  sobe  a 
cadeira  imperial.  Os  simples  mortaes  sobem  pelas  outras  esca¬ 
das.  No  entablamento  das  columnas  lêem-se  as  palavras:  «Por¬ 
ta  do  beneficio  extraordinário  ».  O  pavimento  é  de  tijolos  poli¬ 
dos.  Sahindo  pelas  portas  de  traz,  entra-se  11’outro  pateo  assom- 
breado  por  esplendidos  cedros.  Aos  lados  admiram-se  dois  gra¬ 
ciosos  e  pequenos  pavilhões  de  tijolo  amarello;  são  fornos  des¬ 
tinados  a  queimar  os  papeis  que  servem  nas  ceremonias  sagra¬ 
das.  Por  tres  bellas  escadarias  de  mármore  de  tres  lanços  cada 
uma,  separadas  por  alegretes  com  guardas  de  mármore  tão 
formosas  como  as  das  escadas,  entra-se  n’um  grande  templo 
de  67  metros  de  comprido  por  27,5  de  largo.  Affirmam  ser 
este  templo  a  cópia  exacta  d’uma  das  salas  do  palacio  imperial 
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de  Pekim.  0  tecto,  de  differentes  alturas  e  em  caixotoes  pinta¬ 
dos  com  caprichosos  ornatos  verdes  e  brancos,  é  sustentado  por 
vinte  e  quatro  soberbas  columnas  de  teca,  trazidas  de  Burnah. 
As  columnas  assentes  sobre  mármore  preto  têm  9  metros  d’ al¬ 
tura,  e  dois  homens  difficilmente  as  podem  abraçar.  O  nosso 
guia  chama  Namo  a  esta  madeira  e  pretendendo  que  cila  é  in- 
combustivel,  acrescenta,  arregalando  os  olhos  sumidos,  que  cada 
uma  das  columnas  vale  muitos  milhares  de  taeis.  As  paredes  sao 
pintadas  de  verde  e  amarello.  Ao  centro  ergue-se  uma  especie 
dhiltar  resguardado  por  uma  grade  de  madeira  pintada  de  ver¬ 
melho.  A  finíssima  talha  d’esse  altar  é  dourada  e  vermelha.  N’um 
pequeno  nicho  está  esculpido  n’uma  taboleta  vermelha  o  nome 
posthumo  do  imperador.  Em  frente  do  altar  e  fora  da  grade,  so¬ 
bre  uma  mesa  vermelha  também  e  dourada,  estão  os  attributos 
do  culto  :  um  perfumador,  dois  vasos  e  dois  castiçaes.  Por  ex- 
cepçáo,  nenhum  d’esses  objectos  tem  o  menor  valor  artístico. 

Cercam  o  templo  espaçosos  terraços  dispostos  em  tres  an¬ 
dares.  Pela  parte  de  traz  d’este  templo  encontra-se  um  outro 
pateo  assombreado  por  formosos  carvalhos  de  folhas  avermelha¬ 
das  ;  ao  centro  levanta-se  um  arco  triumphal  de  madeira  enta¬ 
lado  entre  duas  pilastras  de  mármore  branco,  encimadas  por 
chimeras.  Ao  fundo,  um  tunnel  abobadado  escancara  a  sua  ne¬ 
gra  bocca.  A  poucos  passos  d’esse  tunnel,  erguem-se  sobre  uma 
elegante  base  de  mármore  preto  dois  enormes  castiçaes,  dois 
vasos  e  um  perfumador  de  mármore  negro  d  um  trabalho  pre¬ 
cioso.  O  tunnel  sobe  em  rampa  até  que  a  alguns  metros  se  bi¬ 
furca  continuando  a  subir  para  um  e  outro  lado.  Chega-se  por 
este  caminho  á  collina  de  800  metros  de  circumferencia,  cober¬ 
ta  d’arvores,  a  qual  encerra  o  corpo  do  imperador ! 

Onde,  em  que  logar  está  enterrado  ?  perguntamos  nós  ao 
china.  —  Em  toda  a  collina  !  responde-nos ;  e,  como  nos  visse 
dispostos  a  subir,  náo  nos  quiz  acompanhar  —  porque,  em  cima, 
ha  serpentes  que  guardam  o  corpo  do  imperador  Yung-Lo  ! 

A  collina  é  cercada  por  um  muro  ameiado.  No  terraço, 
sobre  a  bocca  do  tunnel,  eleva-se  um  pavilháo  que  abriga  uma 
grande  lapide  de  mármore  vermelho  posta  ao  alto,  onde  ainda 
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uma  vez  se  vê  esculpido  o  nome  do  grande  imperador.  E  abso¬ 
luto  o  lugubre  silencio  que  pesa  sobre  a  collina.  Até  o  proprio 
vento,  soprando  rijo,  parece  não  murmurar  nas  folhas  sêccas  das 
arvores  que  cahem  silenciosas  sobre  o  chão  atapetado  de  relva ! 

Em  logar  das  serpentes,  que  aterravam  o  nosso  guia,  en¬ 
contramos  alli  perfumadas  violetas  silvestres  com  que  ornamos 
a  botoeira  do  nosso  casaco. 

Eram  quatro  horas  e  meia  da  tarde,  quando  abandonamos 
o  tumulo  de  Yung-Lo,  caminhando,  sempre  a  pé,  pelas  fraldas 
das  montanhas  na  direcção  sudoeste  até  Nan-kau,  onde  chega¬ 
mos  depois  das  7,  já  muito  noite  fechada.  A  lua  brilhava  em 
todo  o  seu  esplendor  e  tão  clara,  que  nos  campos  os  chinas  la¬ 
vravam  ao  luar.  Nós  seguíamos  por  verdadeiros  carreiros  de 
cabras,  alumiados  por  um  intenso  banho  de  luz.  Ao  passarmos 
as  poldras  d’ um  rio  pareciam-nos  que  eram  de  prata  as  aguas 
que  iam  correndo. 

Foi  com  vontade  que  cm  Nan-kau  comemos  o  jantar  api¬ 
mentado  por  uma  salada  russa,  preparada  por  Jeanrenau,  com 
legumes  de  Mongolia.  Com  o  corpo  alquebrado  pelo  cansaço, 
deitamo-nos  sobre  o  kan  de  tijolo.  O  somno,  porém,  foi  difficil 
de  conciliar.  Estremunhavam-nos  a  cada  instante  os  gritos  ter¬ 
ríveis  das  disputas  no  pateo,  por  causa  de  miseráveis  sapecas, 
entre  os  criados  da  pousada  e  os  viajantes  que  partiam;  o 
contínuo  tilintar  dos  chocalhos  das  caravanas  dos  camelos;  o 
latido  dos  cães  e  o  tic-tac  arripiante  dos  guardas,  especie  de 
serenos,  que  velam  pela  segurança  das  casas. 

Ás  0  horas  da  manhã  do  dia  seguinte,  ora  a  pé,  ora  mon¬ 
tados  em  burros,  começamos  a  subir  o  ingreme  desfiladeiro  de 
Nan-kau.  Um  fio  d’agua  serpenteia  claro  por  entre  os  enormes 
calhaus  que  por  toda  a  parte  atravancam  o  fundo  do  desfiladeiro. 
D 7 um  e  d7  outro  lado  elevam-se  a  pique  montanhas  brutas,  escal- 
vadas,  selvagens,  eriçadas  de  penedia  e  de  rochas.  E  por  esta 
estreita  garganta  que  se  faz  todo  o  commercio  da  Mongolia. 
Descem  continuamente  grandes  rebanhos  de  carneiros  mongoes 
de  rabo  largo  e  chato,  e  caravanas  de  camelos  carregados  prin¬ 
cipalmente  de  carbonato  de  soda,  pelles,  linho,  e  serradura  de 
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madeira  para  fazer  pivetes ;  sobem  as  caravanas  que  levam  o 
chá  conhecido  em  toda  a  Europa  pelo  nome  de  «  chá  de  cara¬ 
vana  ».  Á  medida  que  se  sobe,  a  magra  vegetação  do  fundo 
vai  diminuindo  e  o  pêllo  dos  cães,  e  as  sedas  dos  porcos,  tem 
tufos  de  lá. 

A  8  kilometros  de  Nan-kau  tica  a  cidade  de  Chii-yung- 
kuan,  uma  das  mais  antigas  cidades  da  China.  Cercada  de 
muralhas,  estende-se  por  uma  forma  pittoresca,  para  um  e  outro 
lado,  subindo  pelas  Íngremes  encostas  das  montanhas  do  desfi¬ 
ladeiro.  Todo  o  viajante  que  vai  ou  vem  da  Mongolia  tem  de 
atravessar  esta  cidade  e  passar  ao  meio  d’ella,  por  debaixo 
d’um  curioso  arco  da  dynastia  Yuem,  em  abobada,  de  forma 
semi-hexagonal,  edificado  no  anno  de  1345.  Ornatos  e  animaes 
phantasticos,  d’um  trabalho  grosseiro,  admiram-se  esculpidos 
nas  duas  faces  do  arco.  No  interior  da  abobada  estáo  esculpi¬ 
das  sentenças  budhas  em  grossos  caracteres  de  seis  linguas  dif- 
ferentes:  mongol,  oigour,  devanagari,  sciu-chich  e  thibetana.  Diz 
a  tradição  que  no  tempo  da  invasão  mongol  existia  um  pa¬ 
gode  levantado  no  cimo  d’este  arco,  acrescentando  que  os  sol¬ 
dados  invasores  obrigaram  os  seus  chefes  a  destruil-o  e  recusan¬ 
do-se,  se  o  não  fizessem,  a  continuar  na  sua  marcha  victoriosa. 
Pelas  ruas  da  cidade  passeiam  condemnados,  arrastando  pesa¬ 
das  barras  de  ferro,  ou  enormes  traves  de  pau,  presas  aos  ar¬ 
telhos  por  fortes  cadeias.  Caminham  com  difficuldade,  sorrindo- 
se  para  nós,  que  os  fitamos  cheios  de  espanto  ! 

A  3  kilometros  d’esta  cidade,  subindo  sempre,  o  desfila¬ 
deiro  estreita  ainda  mais  e  volta  abruptamente  para  o  oriente, 
apertado  entre  rochas  escarpadas.  De  cada  lado,  alcandorados 
na  rocha  escarvada,  e  a  uns  11  metros  d’altura,  estão  dois  pe¬ 
queninos  pagodes  inteiramente  iguaes  e  onde  difficilmente  cabem 
mais  de  tres  pessoas.  Datam  estes  pagodes  do  tempo  dos  impe¬ 
radores  da  dynastia  Ming.  Por  impossíveis  degraus,  abertos  na 
rocha,  e  fazendo  prodígios  de  equilíbrio,  subimos  até  um  d’elles. 

É  phantastico  d’ahi  o  effeito  produzido  pela  passagem  dos 
rebanhos  dos  brancos  carneiros  mongoes,  que  correm  em  massa 
á  desfilada,  diante  das  chicotadas  dos  pastores,  galgando  em 
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turbilhão  por  cima  dos  grandes  penedos  que  rolaram  das  mon¬ 
tanhas,  como  se  fossem  uma  caudalosa  torrente  espumando  im¬ 
petuosa  de  encontro  ás  rochas. 

Cruzamos  levas  de  condemnados  á  morte  —  vestidos  de 
vermelho  —  que  váo  para  Pekim,  para  serem  executados  por  oc- 
casirio  das  festas  do  anno  novo.  Nada  preoccupados  com  o  fim 
proximo  que  os  espera,  vão  contentes  entre  os  soldados.  Le¬ 
vam  alguns  parches  na  cabeça,  procurando  ainda  curar-se  dos 
seus  achaques  !  Padres  Lamas,  vestidos  d’amarello,  descem  com 
a  trouxa  da  roupa  posta  á  laia  de  mochila.  Perguntamos-lhe 
para  onde  vão?  —  Para  as  bandas  d’onde  nasce  o  sol,  respon¬ 
dem-nos. —Uma  pobre  china,  muito  velha,  de  pé  aleijado,  se¬ 
gue-os  de  perto,  apoiada  ao  seu  cajado.  Pede-nos  esmola  dizen¬ 
do-nos,  com  voz  triste,  lagrimejante  e  arrastada,  que  em  cima 
já  não  ha  pão  ! . . . 

A  medida  que  caminhamos,  o  desfiladeiro  vai-se  tornando 
cada  vez  mais  íngreme  e  mais  intransitável ;  os  pés  escorregam 
sobre  os  seixos  roliços,  ferindo-se  nas  arestas  das  pedras  maio¬ 
res.  A  8  kilometros  de  Pa-Ta-Ling  avistamos  a  «  Grande  mu¬ 
ralha  »  desenrolando-se  como  uma  grande  serpente  por  cima 
das  cristas  das  mais  altas  montanhas. 

Enchemo-nos  d’animo  para  vencer  essa  distancia  e  pedimos 
a  Jeanrenau  que  excite  os  chinas  dos  burros  que  nos  trazem  o 
farnel  do  nosso  almoço  e  que  nos  seguem  de  longe. 

Eram  onze  horas  e  meia  quando  chegamos  ao  cimo  do  des¬ 
filadeiro  a  Pa-Ta-Ling.  Diante  de  nós  erguia-se  magestosa  e 
soberba,  como  quem  tem  resistido  ao  lento  decorrer  de  vinte 
séculos,  a  «  Grande  muralha  da  China  » / 

Então,  n’um  ligeiro  assomo  de  vaidade  satisfeita,  repetimos 
com  Fernão  Mendes  Pinto,  o  nosso  inseparável  companheiro 
d’ oriente  :  «  Este  muro  vi  eu  algumas  vezes  e  o  medi,  que  é  por 
todo  geralmente  de  seis  braças  d’alto  e  cincoenta  palmos  de 
largo  no  macisso  da  parede.  » 

A  larga  porta  de  Pa-Ta-Ling  rasga-se  na  muralha,  que  é 
revestida  de  granito  até  uma  certa  altura,  e  depois  continuada 
por  fiadas  de  tijolo.  De  espaço  a  espaço,  para  as  bandas  da 
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província  cie  Pe-TcM-Li,  tem  portas  em  arco,  por  onde,  por  es¬ 
cadas  abobadadas,  se  sobe  para  o  terrapleno,  protegido  por 
ameias  do  lado  que  olha  para  a  Mongolia  e  por  um  simples  pa¬ 
rapeito  unido,  para  o  outro  lado.  A  muralha  é  flanqueada  por 
fortes  torres  quadradas,  elevadas  a  distancias  desiguaes ;  entre 
essas  torres  a  muralha  nem  sempre  segue  em  linha  recta ;  mas 
as  torres,  mais  salientes  para  o  lado  da  Mongolia,  flanqueiam- 
n’a  sempre. 

Foi  o  imperador  Huang-Ti  —  o  primeiro  imperador  augus¬ 
to  da  dynastia  Tsin  —  quem,  no  anuo  214,  antes  da  éra  chris- 
tíl,  mandou  construir  a  «  Grande  muralha  »,  depois  de  submet- 
ter  todos  os  reis  e  príncipes  vassallos  do  império,  que  se  tinham 
tornado  independentes,  restituindo  assim  á  nação  a  sua  gran¬ 
de  e  poderosa  unidade.  Com  a  «  Grande  muralha  »  imaginava 
proteger  para  todo  o  sempre  os  seus  vastos  domínios  das  inva¬ 
sões  das  tribus  do  norte.  Empregaram-se,  durante  os  dez  annos 
que  levou  a  concluir,  muitos  milhões  de  homens  na  sua  con- 
strucção. 

O  imperador  Huang-Ti  não  chegou  a  ver  terminada  a  sua 
gigantesca  obra,  pois  morreu  tres  annos  depois  cVella  principiar. 
Chamam-lhe  os  chinas  Wan-li-tchang-tching,  o  que  quer  dizer 
a  grande  muralha  de  dez  mil  lis  ou  mil  legoas.  Ella  porém  não 
tem  mais  de  Õ00  a  600  legoas.  Começa  em  Shan-hai-kuan  (lat. 
40°,  long.  119°, 50)  no  golfo  de  Liau-Tung  e  termina  perto  de 
Kiayü-kuan  no  rio  amarello.  Para  lá  cVesse  ponto  a  muralha 
reduz-se  a  uma  grande  trincheira  de  terra  com  algumas  torres. 

Tem  a  « Grande  muralha »  em  alguns  pontos  mais  de 
7m,5  d’ espessura  na  base  e  6  metros  no  parapeito ;  a  sua  altura 
varia  de  5  a  9  metros. 

Emquanto  Jeanrenau,  transformado  em  amavel  maitre 
d  Jiotel,  flcava  com  os  chinas  sobre  a  muralha,  junto  de  Pa-Ta- 
Ling  a  628  metros  acima  do  nivel  do  mar,  preparando  o  nosso 
almoço,  nós,  attrahidos  por  uma  força  irresistível,  caminhámos 
durante  uma  hora  pela  muralha  fora  até  chegarmos  a  um  pon¬ 
to  mais  culminante  que  de  longe  nos  namorava. 

Para  vencer  as  altas  cristas  das  montanhas,  a  plataforma 
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sobe  em  ràmpas  quasi  a  pique  e  em  escadas  admiravelmente 
bem  construidas  como  as  das  mais  elevadas  torres  das  nossas 
cathedraes.  Para  o  lado  da  província  de  Pe-Tchi-Li  as  monta¬ 
nhas  agglomeram-se  phantasticamente  e  no  liorisonte  longín¬ 
quo,  levemente  esfumadas  n’um  tom  azul,  esbatem-se  no  céo 
puro.  Para  o  outro  lado  vão  diminuindo  de  relevo,  distinguindo- 
se  nas  cristas  mais  elevadas  as  pequenas  torres  quadradas ;  de¬ 
pois  estende-se,  vasta  e  larga,  a  planície  da  Mongolia  onde  a 
pequena  cidade  de  Tsha-dau  se  desenha  nitida  num  rectangulo 
perfeito. 

Nem  sombra  de  viva  alma  por  essa  extensa  muralha,  que, 
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outPora,  milhões  de  soldados  guarneciam.  E  que  o  tartaro,  o 
inimigo  contra  quem  ella  foi  construída,  impera  hoje  na  China, 
senhor  absoluto  do  maior  império  do  mundo !  Diante  de  nós 
corre  apenas  um  bando  de  perdizes  cinzentas,  que  a  custo,  com 
os  nossos  gritos,  se  resolve  a  levantar  um  vôo  baixo  e  curto. 

Chegámos  ao  ponto  culminante.  Para  diante  e  para  traz, 
tanto  quanto  a  vista  pode  alcançar,  sempre  a  «  Grande  mura¬ 
lha  »  desenrolando-se,  descendo,  subindo,  tão  identificada  com 
as  montanhas,  que  parece  ter  nascido  das  próprias  convulsões 
da  terra ! 

Por  sobre  as  nossas  cabeças  o  sol  esplende  triumphante, 
fazendo  reluzir  os  cumes  afastados  cobertos  de  neve. 

Do  parapeito,  meio  desmoronado,  arrancamos  com  custo 
um  pesado  tijolo.  Carregamos  com  elle  até  Pa-Ta-Ling  e  con- 
serval-o-hemos  sempre  como  a  mais  preciosa  relíquia  de  toda 
a  nossa  peregrinação  pelo  mundo. 

Ao  findar  do  almoço,  de  pé  e  descobertos  sobre  a  «  Gran¬ 
de  muralha  », — era  o  dia  31  d’outubro  —  bebemos  respeitosa¬ 
mente  á  saude  d’El-Rei  de  Portugal.  Com  o  coração  confrangido 
pela  saudade  da  Patria,  tão  querida  e  tão  distante,  Deus  sabe  a 
commoção  que  n’esse  momento  nos  opprimia!... 


Bernardo  Pinheiro  de  Pindella. 


Á  DANSA  MACABRA 


(nota  preliminar  a  tres  autos  de  gil  vicente) 


Estes  autos,  unidos  pelo  laço  estreito  de  intenção  commum, 
formam  o  que  na  arte  antiga  se  denominava  uma  trilogia. 

Representaram-se  os  dois  últimos  em  tablados  dignos  d’el- 
les  e  do  original  engenho  que  os  gerára :  —  um,  na  capella  do 
«Hospital  de  todolos  Santos  da  cidade  de  Lisboa»,  ao  tempo 
das  matinas  do  Natal,  em  1518 ;  o  outro,  na  capella  real  da 
villa  de  Almeirim,  presumivelmente  pelas  Endoenças,  em  1519. 

A  primeira  parte  —  a  primeira  scena,  chama-lhe  ingenua¬ 
mente  a  rubrica  —  não  se  expoz  em  recinto  sagrado,  sagrado 
pelo  menos  pelo  culto  e  pela  fé,  á  admiração  de  seu  palaciano 
auditorio.  A  primeira  representação  do  primeiro  auto  foi  de  ca- 
mara, — na  camara  onde,  em  principios  de  janeiro  de  1517, 
jazia,  enferma  e  para  pouco,  «  a  muito  catholica  e  santa  rainha 
D.  Maria  ».  O  tempo  do  anno  é  de  conjectura  prompta.  Aos  9 
de  setembro  de  1516  dava  a  doce  e  piedosa  aragoneza  a  luz  nos 
Paços  da  Ribeira  a  D.  Antonio,  seu  nono  filho,  um  infante  que 
se  não  fadára  para  a  vida  e  luz  do  mundo, — nado  e  fallecido 
logo.  D’esse  pouco  prospero  successo  ficou  á  bonissima  senhora 
«  uma  má  disposição  »,  de  que  veio  a  morrer  miserandamente  aos 
7  de  março  de  1517.  Porque  não  seria  nos  últimos  dias  da  enfer¬ 
midade,  que  se  sabe  ter  sido,  principalmente  quando  mais  visi- 
nha  de  seu  termo  lugubre,  « de  gravíssimas  dores »,  e  porque 
as  festas  da  Natividade  de  Jesus  Deus  eram,  n’aquelles  au- 
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reos  dias,  propícios  á  producção  de  obras,  como  os  autos  devo¬ 
tos  do  poeta,  é  de  presumir  que  num  dos  seis  primeiros  dias 
de  janeiro,  provavelmente  no  ultimo,  pela  primeira  vez,  se 
representou  a  scena  inicial  d’ esta  trilogia  estranha. 

O  auditorio  foi  o  mais  luzido  que  nunca  haja  tido  pro¬ 
ducção  theatral  d’engenho  humano.  Representou-se  o  primei¬ 
ro  auto,  como  vimos,  á  piedosa  magestade  da  rainha  D.  Maria, 
encaminhando-se,  a  passos  agigantados,  ás  sombras  de  seu  an¬ 
tecipado  tumulo  ■  o  segundo,  á  « muito  devota  e  catholica 
rainha  D.  Leonor  » ;  o  terceiro,  «  ao  muito  nobre  rei  D.  Ma¬ 
nuel,  o  primeiro  em  Portugal  d’ este  nome  ». 

O  thema,  levemente  expresso  nas  cotas  que  antecedem, 
como  sempre,  o  dizer  dos  personagens  em  taes  obras,  já  se  an¬ 
tevê  dos  titulos:  Auto  da  Barca  do  Inferno ;  Auto  da  Barca 
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do  Purgatório ;  Auto  da  Barca  do  Céo.  E,  em  sua  essencia 
intima,  o  thema  característico  de  rara  forma  de  arte,  viva, 
geral  e  sá  na  meia  idade,  hoje  indifferente,  deslembrada,  morta, 
que  vagamente  se  designa  e  se  conhece  vagamente  pela  estra¬ 
nha  e  aspera  denominação  que  intitula  esta  noticia  critica. 
A  Dansa  macabra !  Nascida  na  meia  idade,  é  escura  e  myste- 
riosa  como  ella,  sem  embargo  de  sérias  investigações  recentes. 
Para  mim,  impertinente  amador  de  quanto  o  tempo  tenazmen¬ 
te  cerra  e  em  si  apaga  para  sempre,  é  d’essa  obscuridade  que 
lhe  deriva  o  melhor  encanto,  a  mais  penetrante  seducção,  —  o 
encanto  de  que  se  impregnam  todas  as  sombras,  a  seducção  de 
que  se  embebem  todos  os  mysterios. . . 

Em  tudo  grande,  a  obra  do  glorioso  Gil  dos  autos ;  — 
grande  pelo  thema  de  que  trata,  grande  pelo  engenho  que  a 
formou,  grande  pelos  personagens  que  a  ouviram,  grande  pelo 
logar  onde  se  expoz,  grande  ainda,  e  muito,  pela  origem  de  que 
provém.  Não  será  de  mais  afíirmar  d’ ella  que  é  a  Dansa  maca¬ 
bra  feita  auto  de  devoção,  no  século  xvi,  isto  é,  no  século  da 
Renascença,  da  Reforma,  e  do  Descobrimento  da  índia,  para 
representar-se,  em  camaras  e  capellas,  ás  devotas  esposas  do  lu¬ 
minoso  autocrata,  cujo  império  só  findava  no  Oriente,  d’onde  já 
chegavam  ás  braçadas  vieios  e  torpezas  que,  á  laia  de  gu- 
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sanos  famintos,  nos  haviam  de  comer  miseravelmente  toda  a 
medulla  da  alma. 

Basta  a  persuadir-nos  d’isto  o  que  se  sabe  ou  conjectura 
duma  e  o  que  se  entende  e  lê  da  outra. 


I 


Chorea  Machaboeorum.  Foi  esta  a  designação  primitiva,  a 
mais  antiga  pelo  menos,  da  Dansa  macabra.  A  identidade  das 
duas  denominações  deixou  de  ser  discutível.  Macabre  ou  maca- 
bré  é  simples  corruptela.  Não  é  recente  a  affirmaçâo.  C liorea 
Machaboeorum  tinha,  já  no  sentir  de  Ducange,  perfeita  equiva¬ 
lência  com  danse  macabre. 

O  glossologo  define-as :  «  Certa  ceremonia  recreativa,  devo¬ 
ta  instituição  da  clerezia,  na  qual  figuravam  todos  os  dignitários 
da  Egreja  e  do  império.  Com  o  alternado  desapparecer  dos  per¬ 
sonagens,  que  tomavam  parte  n’ella,  pretendia-se  significar  que 
todos  vivemos  sob  a  dominação  da  morte.  » 

Por  que  razão  chamada  dos  Machabeus  ?  Entre  outros,  Lit- 
tré  responde :  «  Pode  presumir-se  que  os  sete  irmãos  Macha¬ 
beus,  Eleazar  e  sua  mãe,  padecendo  successivamente  o  marty- 
rio,  suggeriram  a  idéa  d’esta  dansa,  da  qual  desapparecia  cada 
pessoa  por  sua  vez;  e  que  depois,  no  intuito  de  tornar  a  idéa 
mais  palpavel,  foi  confiada  á  Morte  a  missão  de  reger  a  dansa 
phantastica.  » 

Sujeito  a  sensíveis  reservas  as  presumpções  do  erudito  in¬ 
vestigador.  Não  foi  talvez  o  thema  primitivo,  e  unico,  d’esta 
dansa  o  martyrio  dos  sete  irmãos,  de  sua  mãe  e  do  velho  Elea¬ 
zar.  Advirta-se  desde  já  :  a  designação  de  Machabeus,  hoje 
attribuida  em  geral  aos  nove  heroes,  parece  relativamente  mo¬ 
derna.  Não  ha  encontral-a  no  texto.  Derivou-se  impropriamente 
do  titulo  do  livro  em  que  se  narra  o  fim  dos  nove  martyres 
ou  da  fortaleza  sobrehumana,  que  revelaram  na  morte,  c  lhes 
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dá  direito,  no  sentir  da  posteridade  absorta,  ao  cognome  do 
mais  valente  dos  filhos  de  Matathias,  Judas,  o  Machabeu.  Ad¬ 
virta-se  ainda :  de  todos  os  passos,  na  historia  dos  derradeiros 
heroes  do  povo  hebreu,  o  menos  proprio  a  thema  de  tal  «  ce- 
remonia »,  a  um  tempo  devota  e  ludicra,  seria  talvez  esse, 
cm  que  Littré  e  outros  investigadores  recentes  viram  a  origem 
e  a  essencia  da  chorêa  celebre.  De  feito,  Eleazar  e  os  sete  ir¬ 
mãos  com  a  máe  incomparável,  cujos  nomes  o  ignoto  historia¬ 
dor,  por  estranha  negligencia,  omitte,  acabaram  com  denodo  em 
torturas  asperas  por  se  negarem,  em  razáo  de  lei,  divinamente 
dada  e  acatada  estrictamente,  á  ingestão  de  carnes  vedadas  por 
impuras.  Ora  a  constância  na  pratica  d’essa  norma,  geralmente 
seguida  pelos  filhos  da  miuda  e  meticulosa  Israel,  fazia,  depois  da 
dispersão,  na  meia  idade,  e  até  em  nossos  dias,  da  grei  odiada, 
o  joguete  do  populacho  hostil.  Figura-se-me  por  isso  pouco 
para  servir  de  liçáo  e  estimulo.  Náo  é  assim  que  o  riso  ensina. 

Inclino-me  a  diversa  presumpçâo.  As  mimicas  religiosas, 
as  dansas  guerreiras  estavam  na  idade-média  em  grande  apreço 
e  voga.  A  religião  e  a  guerra,  as  armas  e  a  fé,  eram  a  vida,  a 
alma  da  nossa  avoenga  medieva,  simultaneamente  devota  e  bel- 
lica,  os  focos  da  existência  moral  e  social  de  entáo.  Sem  as  ar¬ 
mas  e  sem  o  culto,  escurece  em  densa  noite  esse  vasto  período 
tfio  grande,  original  e  potente,  hoje  apenas  viltado,  e  sé  de  lon¬ 
ge  em  longe,  pelo  jacobinismo  absolutamente  rubro,  retardatario 
e  ignaro.  Prazia  á  christandade  em  taes  éras  de  braveza  e  fé, 
disciplinar-se,  entre  deprecaçôes  e  pranto,  á  sombra  das  immen- 
sas  cathedraes,  e  matar  e  depredar  a  sabor  no  bulicio  dos  cam¬ 
pos  de  batalha.  Ora  de  todos  os  livros  santos  nenhum  talvez 
táo  capaz  de  afagar  os  dois  sentimentos  dominadores  d’essas 
éras,  quanto  os  denominados  dos  Machabeus.  Designadamente,  o 
primeiro.  Dictou-o,  dir-se-hia,  o  anjo  do  exterminio ;  lavrou-o  hie¬ 
rático  estylete  em  lapides  sagradas ;  escreveu-se  a  ponta  de  espa¬ 
da  e  lança,  á  luz  de  brandões  mysticos.  Clangor  sonoroso  de 
trombetas  troa  em  seus  capitulos  frementes.  Tropel  de  cavallos, 
embates  de  armas  e  de  armados  echôam-lhe  em  cada  pagina, 
agitada  do  sopro  das  batalhas.  Se  tal  vez  emmudcce  o  gemer  dos. 
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feridos,  o  estertor  dos  moribundos,  a  grita  dos  combatentes,  é 
para  que  os  sons  prantivos  dos  cânticos  e  as  nuvens  do  incenso 
votivo  cu  das  hóstias  de  propiciação  subam  das  aras  e  dos  thu- 
ribulos  aos  pés  de  Jehovah. 

Eram  pois  os  dois  livros,  sob  o  aspecto  da  choreographia 
medieva,  preciosos  repositorios.  Para  as  Cerrito  c  os  Saint-Léon 
d’esses  dias,  que  abundoso  caudal  dhnspiração  artistica !  Pri¬ 
meiro  se  fatigaria  a  attenção  popular  dos  extasis  violentos,  em 
que  a  embeberam,  mimicamente  traduzidas,  as  paginas  sagra¬ 
das,  do  que  ellas  de  ministrar,  nos  rasgos  dos  heroes,  motivos  a 
taes  extasis.  Martyrios,  batalhas  campaes,  assaltos  de  muralhas, 
entradas,  saques  e  incêndios  de  cidades,  perseguição  de  cren¬ 
tes,  os  pavores  da  desolação,  o  extermínio,  a  Morte. . .  Nada 
falta.  E  tudo,  mais  ou  menos,  figurou'  talvez  n’essas  rudimenta¬ 
res  exhibiçoes  theatraes. 

Presidiu  por  certo  um  intuito  primeiro,  um  pensamento 
e  lição  moral,  a  esses  jogos  scenicos,  reputados  auxiliares 
da  cathedra,  filiaes  do  púlpito  christão.  Crê-se  em  geral, 
dil-o,  como  vimos,  Ducange,  que  se  quiz  significar  a  univer¬ 
salidade  da  lei,  que  faz  de  todos  nós  divida  irrevogável  da 
morte. 

Na  adopçao  de  tal  doutrina  ainda  uma  reserva  simples.  O 
pensamento  dominante,  se  o  houve,  era,  naturalmente,  a  princi¬ 
pio  o  do  livro,  que  ministrara  o  thema.  Esse  pensamento  é 
manifesto :  a  constância  na  fé. 

É  theoria,  aceita  em  critica,  que  os  dois  tratados,  os 
quaes,  sob  idêntica  designação,  se  completam  mutuamente, 
se  devem  a  dois  escriptores,  por  igual  desconhecidos.  Pois  em 
ambos,  a  mesma  intenção  intima.  No  primeiro,  Matathias  mori¬ 
bundo  diz  para  seus  filhos :  «  Inquiri  geração  por  geração :  nao 
se  attenuam  os  que  confiam  no  Senhor  •,  não  receeis  dos  amea¬ 
ços  do  peccador,  pois  a  gloria  de  que  se  jacta,  ó  esterco  e  ver¬ 
me.  »  (Cap.  ii,  vers.  61  e  62).  No  segundo,  ante  imminentes  e 
temerosissimos  tormentos,  o  mais  novo  dos  sete  irmãos,  figura¬ 
damente  denominados  Machabeus,  exclama :  «Nós  padecemos 
por  nossos  peccados ;  e  se,  para  increpar-nos  e  corregir-nos,  o 
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Senhor  Deus  se  revela  ainda  irado  contra  nós,  reconciliar-se-ha 
com  seus  servos.  »  (Cap.  vii,  vers.  32  e  33). 

Era  visivelmente  esta  fé  sublime,  indómita  aos  tormentos, 
ás  promessas,  ás  delicias,  ás  grandezas  da  terra,  o  que  se  quiz 
a  principio  doutrinar  com  a  Dansa.  Mais  tarde,  ainda  antes  de 
tornar-se  thema  dilecto  a  todo  o  artista,  foi-se  o  pensamento  ini¬ 
cial  despontando  pelo  uso.  Naturalmente.  Com  a  falta  de  expli¬ 
cações  verbaes  na  execução  das  scenas,  a  intenção  essencial  e 
primeira,  foi  cedendo  o  passo  ao  que  immediatamente  domina¬ 
va  em  cada  quadro  ou  scena  - —  a  Morte.  Villeneuve  Bargemont 
falia  já  da  «  afamada  procissão  que  se  via  desfilar  pelas  ruas 
de  Paris  sob  a  designação  de  dansa  macabra  ou  infernal,  pa¬ 
voroso  passatempo,  a  que  presidia  um  esqueleto,  coroado  de 
diadema  régio  e  sentado  em  solio  resplendente  de  pedraria.  » 

As  pessoas,  que  figuraram  n’esta  mostra  lugubre,  é  de  pre¬ 
sumir,  não  dansaram,  isto  é,  não  representaram  mimicamente 
scenas,  quadros  da  vida  dos  Machabeus.  Compunham  numero¬ 
sa  mascarada  na  qual  cabia  talvez,  pela  razão  suggerida  por 
Littré  ou  por  outra  qualquer  razão,  o  logar  de  honra  aos  lieroes 
hebreus,  mas  em  que  a  idéa  da  universalidade  da  morte,  então 
essencial,  transparecia  na  assistência  de  outros  personagens, 
papas,  imperadores,  reis,  grandes  dignitários  da  Egreja  e  do  im¬ 
pério,  caminhando,  em  purpuras  e  arminhos,  no  respeito  e  na 
admiração  de  todos,  para  o  termo  proximo,  sob  a  conducta  do 
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inevitável,  luctuoso  guia.  E  o  embryão,  o  primeiro  germen  da 
Dansa  macabra,  que  se  ostenta  lugubremente  nos  frescos  dos 
mosteiros,  nos  relevos  dos  campos  santos. 

Em  lapides,  monumentos  de  varia  especie  encontrára 
mais  d’uma  vez  figuração  exacta,  symbolisação  feliz  a  idéa 
amarga  da  universalidade  da  morte.  Aqui,  a  hospeda  hedionda, 
sob  a  forma  de  implacável  jogador  de  xadrez,  ganha  todas  as 
partidas,  que  propõe.  Alli,  vestida  de  rude  lavrador,  aduba  e 
avigora,  com  sangue  espargido,  a  gleba  da  vida.  Ora,  domina¬ 
dor  potente,  vae,  a  sangue  e  fogo,  devastando  a  especie  huma¬ 
na;  ora,  galhofeiro  menestrel,  ri,  com  sarcástico  despejo,  das 
tristezas  e  misérias  da  existência. 
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Tornou-se,  com  o  tempo,  fonte  principal  de  inspiração, 
guia  frequente  do  pincel  e  escopro.  Facto  naturalíssimo.  Pin¬ 
tores  e  esculptores  viviam  de  preferencia  á  sombra  dos  mostei¬ 
ros,  únicos  frcguezes  opulentos,  únicos  intelligentes  apreciado¬ 
res,  na  extincção  quasi  geral  da  cultura  artística.  Se  excepcio¬ 
nalmente  os  chamavam  soberanos  e  senhores  era  para  com- 
metter-lhes  a  producção  de  obras  religiosas.  Thema  e  lavor 
geravam-se,  nasciam  pois  nos  retiros  claustraes.  A  inspiração 
tingia-se  da  luz  coada  no  recinto  silencioso  pelas  rosaceas  la¬ 
vradas  de  assumptos  devotos.  A  constância  d’este  thema  triste 
mais  me  parece  derivar  d’ahi  que  dos  dolorosos  casos  sociaes, 
guerras,  fomes,  pestes,  que  hajam  lacerado  acaso  o  coração  da 
Europa.  A  idea  da  Morte  presidindo  á  sociedade,  presidindo  á 
arte;  perfeitamente  natural :  era  a  idea  dominante  da  religião 
christã,  que  ambas  formára  e  afeiçoára  á  sua  imagem.  Para  os 
fieis  severamente  submissos  a  uma  crença,  que  affectuosamente 
os  acompanhava  a  cada  instante,  que  os  consolava  com  a  pro¬ 
messa  da  futura  paz  sem  fim,  haveria  não  sei  que  estranha, 
procurada  e  acérrima  voluptuosidade  n’esse  pensamento  crú. 
N’ella  se  embebia,  com  delicia,  a  sociedade  crente,  ainda  depois 
da  idade-média;  os  desafortunados,  como  na  esperança  d’um  re¬ 
fugio  proximo ;  os  felizes,  por  um  requinte  de  fereza  comparável 
á  singular,  e,  ao  primeiro  aspecto,  inexplicável  crueldade,  com 
que  os  corações  indoloridos  se  absorvem  na  dor  que  os  dila¬ 
cera.  Vimos,  ante  a  rainha  D.  Maria,  representado  o  Auto  da 
Barca  do  Inferno,  com  as  lôbregas  figuras  que  o  recitam  e  o 
desconsolado  thema  de  que  trata,  na  camara  de  dolorosa  e  ir¬ 
remediável  enfermidade,  d’ onde  havia  de  entrar  em  pouco  a 
misera  senhora  á  solidão  de  seu  marmoreo  tumulo.  E  foi  «  para 
consolação »  de  sua  irreparável  mágua.  Dil-o  expressamente  a 
cota. 

Na  dansa  dos  Machabeus  encontrou  a  phantasia  artística 
disposto  e  debuxado  o  thema.  Tomou-o  com  avidez  e  reprodu¬ 
ziu-o  sem  reservas.  Papas,  imperadores,  reis,  prelados,  os  pode¬ 
rosos,  os  ricos,  os  moços,  as  donzellas,  todas  as  classes,  todas 
as  idades,  figuravam-se  caminhando  para  a  eternidade  sob  a 


240 


EEYISTA  DE  PORTUGAL 


conducta  de  esqueleto  de  rictus  formidando,  —  tetra  symboli- 
sacáo  da  Morte. 

Acode  um  dia  a  artista  de  genio  uma  intenção  feliz  :  ex- 
prima-se  por  modo  mais  rápido,  preciso  e  vivo,  esse  incessante 
e  triste  caminhar.  Supprimido  o  guia  lugubre,  figura  a  morte 
primeiro  nos  accessorios  dos  personagens,  depois  sob  as  insi- 
gnias  e  distinctivos  d’elles.  Assim  na  Dansa  macabra  de  Hol- 
bein,  o  grande  e  original  pintor  da  Renascença  allemã,  transpor¬ 
ta-se  um  papa  em  andor  revestido  de  flores,  envolto  em  per¬ 
fumes,  banhado  em  ondas  de  ouro,  e  prata,  e  pedrarias.  Os  fâ¬ 
mulos  do  pontífice  marcham  cadentemente,  ao  som  de  musica 
festiva,  entre  acclamações,  que  rugem,  como  tempestades,  e  lu¬ 
mes,  que  deslumbram  como  auroras.  Quem  são  os  sisudos  porta¬ 
dores  do  faldistorio  pontifício?  Esqueletos,  muito  austeros  e 
compostos,  mas  fundamente  ironicos  na  sua  austeridade,  na 
luxuosa  compostura  de  purpuras  e  brocados  roçagantes.  A  mor¬ 
te  a  alliciar-nos,  a  encaminhar-nos  ao  termo  derradeiro,  pela 
via  graciosa  das  flores,  dos  perfumes,  das  delicias!  A  ironia 
punge  cruamente  de  sob  a  cobertura  esplendida,  como  o  ferro, 
que  retalhou  Orpheu,  sob  a  hera  embalsamada  dos  thyrsos  dio- 
nysiacos. 

N’esta  e  n’outras  composições  transuda  já  a  ironia  viva, 
mas  ainda  se  reprime  e  tem  no  thema  lugubre.  N’outras 
desataram-se  logo  as  demasias.  O  sarcasmo  rompeu  em  buf- 
fonerias  d’ um  faceto  horrendo.  A  morte  depoz  a  própria  mages- 
tade,  como  fardo  incommodo,  e  riu  e  fez  rir  com  descaro  cyni- 
co.  O  velho  thema  veio,  por  estranha  contradicção,  a  produzir 
assim  um  sentimento  absolutamente  opposto  ao  que  lhe  dera  o 
ser.  Como  ?  Por  dois  modos  distinctos  e  seguros. 

Não  é  sempre  a  Morte,  nem  para  todos,  adversa,  dolorosa, 
má.  Para  muitos  e  em  muita  situação  da  vida,  a  certeza  do 
termo,  mesmo  proximo,  o  avisinhar  do  transito,  todo  incerteza, 
e  espanto,  e  sombra,  ás  regiões  que  se  estendem  indefinida¬ 
mente  para  além  da  vida,  é  esperança,  refrigério,  bem!  Adivi¬ 
nham,  sentem  esses  que  a  impressão  que  lhes  causa  a  infatigá¬ 
vel  devastadora  lhes  é  própria,  que  nos  contentes  da  terra,  nos 
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cheios  das  suavidades,  nos  mimosos  das  caricias  d’ella,  o  fim 
inevitável  tem  de  produzir  por  força  outro,  e  bem  outro,  sen¬ 
timento.  Não  têm  os  resignados  com  as  suas  dores,  os  confor¬ 
mados  com  os  males,  de  que  tristemente  os  abebera  a  sorte, 
amargos  sarcasmos  para  os  felizes,  não  nutrem  o  ruim  desejo 
de  que  chegue  aos  bemvindos  da  existência  o  termo  de  ventu¬ 
ras  e  prazeres;  mas  os  irritados  de  injustiças,  suppostas  ou 
reaes,  os  desesperados  de  seus  males,  os  rebeldes  a  Quem  dis- 
tribue,  e  de  alto,  os  males  e  bens  da  vida  por  normas  que  igno¬ 
ramos,  que  havemos  de  ignorar  sempre  e  sempre,  por  mais  que 
tentemos,  estúpidos  que  somos,  perscrutar-lhes  o  alcance  myste- 
rioso,  esses,  é  bem  de  vêr  que  ririam  a  bom  e  franco  rir  do 
immenso  desconsolo,  que  traz  a  morte  aos  venturosos,  é  bem  de 
vêr  que,  no  áspero  contraste  dos  júbilos  de  uma  e  dos  horrores 
de  outra,  encontrariam  abundante  manancial  de  alegrias,  quan¬ 
do  menos,  de  brutas  buffonerias,  de  facécias  cynicas.  Não  seria 
por  certo  curto  o  numero  d’esses  infelizes  maus,  duas  vezes  in¬ 
felizes,  em  dias  de  lucta,  de  violência  e  sangue. .  . 

E  caso  constante,  indestructivel  na  indole  singularmente 
absurda  do  homem:  uma  idéa,  um  sentimento  que  profunda¬ 
mente  a  abala,  provoca  necessariamente,  extincta  a  vehemen- 
cia  da  impressão  primeira,  outra  idéa,  outro  sentimento  de  in¬ 
tensidade  igual  e  contraria.  É  humano,  é  real  o  descarado 
chancear  dos  coveiros  do  Hamlet  ante  a  augusta  mudez  da 
morte.  O  dolente,  o  luctuoso,  o  lugubre  é  como  tenue  véo  lan¬ 
çado  á  natureza  de  si  risivel  e  grotesca  do  homem;  onde  a 
trama  se  lhe  adelgaça,  irrompe  o  brutesco,  intenso  e  espontâneo, 
como  luz  viva  pelo  súbito  esgaçar  das  nuvens.  Abalou  rija¬ 
mente  a  phantasia  o  contraste  do  esplendor,  da  opulência  da 
vida  com  a  escuridade  e  o  nada  intrinseco  da  morte.  Depois 
esse  contraste,  pelo  motivo  expresso,  fel-a  rir.  Que  muito  ?  Ha 
no  rictus  da  caveira  um  não  sei  que  de  risada  desatada  e  cy- 
nica.  As  descarnadas  mandíbulas  parecem  escancaradas  por 
frouxos  galhofeiros.  Dir-se-hia  que  os  lábios  desappareccram, 
violentamente  retrahidos  pelo  riso. 

Este  riso  imaginário  trasladou-se  realmente  a  espectado- 
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res  e  artistas.  Foi  preciso  exprimir  o  pensamento  novo.  E  os 
esqueletos  que  marchavam  muito  graves  e  compactos,  sob  os 
diademas  c  os  arminhos,  a  tiára  e  a  purpura,  a  formosura  da 
juventude  e  os  fulgores  da  opulência,  descompuzeram-se  em 
tregeitos  e  visagens,  em  saltos  grotescos  e  facetas  cabriolas.  O 
pensamento  pagao,  inseparável  da  memória  e  exposição  da  mor¬ 
te,  rijamente  repellido  pela  onda  do  christianismo  vencedor, 
emergira  de  novo  para  a  luz.  Todas  essas  figuras  hediondas, 
sob  as  demasias  do  luxo  e  da  grandeza,  colhiam,  com  mani¬ 
festo  afan,  os  momentos  que  os  separavam  da  estancia  derra¬ 
deira  e  próxima.  Tao  visinhos,  tao  unidos  á  fnorte  que  nada 
mais  eram  do  que  ossos  resequidos  na  mudez  das  covas,  na 
escuridade  dos  sepulchros,  exliibiam-se  no  descaro  patusco  de 
folganças  truanescas,  á  maneira  de  gamenhos  subtrahidos  á  ri¬ 
gidez  do  mestre.  Sâo  desatadas  buffonerias  tirantes  ás  dansás 
dos  loucos,  consagradas  por  voga  geral  e  estimação  unanime, 
um  valsar  desconjuntado  ao  compasso,  ou  antes,  ao  descompas¬ 
so  de  desentoadas  cornamusas,  de  tibias  burlescamente  esgani¬ 
çadas,  de  avenas  desafinadas  em  uivos  de  bruxas  sob  a  lividez 
de  Hecate  triforme,  hórrida  sarabanda,  onde  ha  saltitar  de 
ossos  desnudos  em  quebros  lascivos,  o  adejar  repulsivo  de  bra¬ 
ços  descarnados ;  celcres  volteios  ou  languidas  posturas,  saudo¬ 
sas  de  volúpia  extincta,  crepitar  horripilante  de  dedos  conser¬ 
vando  todos  a  dureza  das  lousas  na  infatigabilidade  da  morte. 

Não  se  ficou  a  Dansa  macabra  em  relevos  de  cemitérios, 
cm  frescos  de  cryptas  luctuosas  ;  passou  ás  estrophes  dos  poe¬ 
mas.  A  palavra  com  rytbmo  e  rima,  isto  é,  a  palavra  alada, 
mal  podia  desdenhar  o  que  tanto  seduzira  o  escopro  e  o  pin¬ 
cel.  Designa-se,  na  palavra,  de  outro  modo  a  fúnebre  chorêa,  de¬ 
nomina-se,  d’ordinario,  Dansa  dos  mortos.  Transmittiu-nos  a 
antiga  França  e  a  Allemanha  medieva  poemas  d’este  assumpto 
e  indole.  A  Hcspanha  conserva  também  piedosamente  uma  velha 
composição  rimada,  um  dialogo  em  verso  sobre  a  Dansa.  Cha¬ 
ma-se  também  Dansa  da  morte.  Recebe  uma  vez  esta  appella- 
çáo  dolente :  clansa  dei  lloro.  Pass  a  esta  para  muitos  pela  mais 
viva,  vehemente  e  vigorosa  entre  as  suas  congeneres.  N’ella, 
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como  sempre  e  em  todas,  a  morte  « ll ama  y  requiere  que  ren- 
gan  de  su  grado  ó  contra  su  voluntad  todos  los  estados  dei 
mundo.  »  A  lição  moral  transluz  :  todos  os  chamados  accusam 
o  mesmo  descuido  do  termo  incerto.  Muitos  requerem  prazo 
para  a  reconsideração  e  a  emenda.  Mas  a  inflexível  regente 
responde  com  o  irrecusável  :  é  tarde !  E  fustiga-os  com  feixes 
d’ ironias  asperas.  Todas  sao  composições,  mais  ou  menos,  d’este 
molde.  Na  palavra,  o  quadro  perde  em  forma  e  cor.  O  casti¬ 
go,  a  liçao  accentua-se  mais.  Assim  quando  menos,  a  bcllcza 
moral  augmenta.  •. 

Do  que  ahi  fica,  meramente  conjecturado,  ou  asseverado 
com  consciência  e  prova,  resulta  que,  na  evolução  longa  e  len¬ 
ta  que  perfez,  veio  a  ter  a  «  ceremonia  »  lugubre,  com  a  diver¬ 
sidade  dos  tempos  e  logares,  em  què  se  exhibiu,  e  a  variedade 
dos  meios  —  tinta,  cinzel,  palavra  —  ,  que  a  chamaram  á  vida 
intensa  da  arte,  rasgos  característicos,  elementos  essenciaes ; 
os  quaes  têm  de  resumir-se  n’isto  : 

1. °  A  identidade  de  personagens:  papas,  cardeaes,  impe¬ 
radores,  reis,  donas,  tafues,  donzeis,  etc.  Breve,  todos  os  esta¬ 
dos  e  classes  sociaes. 

2. °  A  ironia  da  morte,  —  ironia  acre,  acerba,  galhofeira  e 

lugubre. 

3. °  A  semelhança  dfintuitos,  —  a  liçao  á  vida  pelo  espectá¬ 
culo  da  morte. 

D’estes  elementos  fundidos  n’uma  obra  d’ arte  emerge  ne¬ 
cessariamente  a  dansa  macabra  ou  da  morte. 


II 


Agora,  os  autos  do  poeta  portuguez.  Accusam-se  ahi  os 
tres  elementos  característicos.  Sem  a  menor  duvida.  Quanto  ao 
primeiro  dos  pontos.  Os  personagens.  Absolutamente  os  mes¬ 
mos  na  primeira  parte;  da  trilogia  mystica  :  um  fidalgo  parasita 
e  estolido,  voluptuoso  e  v&o ;  um  onzeneiro,  a  quem  confere 
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o  diabo,  a  modo  régio,  honras  de  parente  e  o  anjo  desvia  de 
si  com  rudeza,  receando  que  o  bolsão  a  impar  de  ruins  lucros, 
lhe  empache  e  tome  todo  o  barco  ;  um  sapateiro,  triste  e  unico 
symbolo  das  decadentes,  das  quasi  absolutamente  decahidas  in¬ 
dustrias  nacionaes,  ao  qual  as  muitas  fôrmas  de  que  se  onera, 
estorvam  de  entrar  no  batel  da  gloria,  e  a  quem  o  diabo  re¬ 
corda,  acreditando  a  suspeita  do  presago  Macbetli :  «  o  inferno 
fallou  verdade  » : 


Ouvir  missa  e  então  roubar 
é  caminho  para  aqui. 

Um  frade,  galantemente  abordoado  em  sua  dama  Floren¬ 
ça,  debuxado  sagazmente  n’estes  poucos  rasgos :  gentil  e  mun¬ 
danal  •  «  devoto  padre  e  marido  »  ;  sensual  e  brigão.  Uma  Bri- 
gida  Vaz,  «preciosa»  alcayote,  enganadora  e  villã.  Um  judeu, 
que  sopesa  feio  bode  por  unico  atavio  e  viatico,  o  que  fez  de¬ 
certo  rebolir  cm  frouxos  de  beato  riso  o  devoto  auditorio,  e 
abriria  —  confio  —  um  sorriso  tenue  no  «queixo  do  rosto,  um  pou¬ 
co  sumido  »  da  sereníssima  rainha,  apesar  de  triste,  a  esse  tempo, 
das  contínuas  dores  e  da  morte  próxima.  Um  corregedor,  muito 
guloso  e  «  amador  de  perdiz  » ;  santo  descorregedor,  o  appellida 
o  faceto  bateleiro  do  inferno.  Um  procurador.  Um  justiçado, 
que  morreu  na  forca,  á  maneira  de  tordo  no  buiz.  Um  parvo, 
jogral  e  faceto,  que  «  não  é  ninguém  ».  E  quatro  guerreiros  da 
cruz,  «  que  morreram  nas  partes  da  África». 

Na  segunda  scena  ou  parte,  na  viagem  do  Purgatório,  um 
lavrador ;  Martlia  Gil,  regateira ;  um  pastor  e  uma  pastora ;  um 
menino  e  um  taful  ou  jogador.  A  cota  prevenira  ingenuamente: 
«Trata-se  por  lavradores».  E  assim  é ;  em  parte. 

A  cota  inicial  informa  da  terceira  scena :  «  Trata-se  por  di¬ 
gnidades  altas  ».  Papa,  imperador,  rei,  cardeal,  arcebispo  e  bis¬ 
po,  e  o  duque  e  o  conde —  em  summa,  todo  o  pessoal  luminoso 
de  taès  Gansas.  N’esta  «viagem»  —  traço  que  mais  avisinha  do 
thema  medievo  a  obra  de  Gil  Vicente  —  todos  estes  fulgentes 
personagens  são  conduzidos  aos  dois  bateleiros  pelo  sabido  fu- 
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nerario  guia.  Mas  na  o  é  cie  seus  lábios  áridos  que  sabem,  como 
nas  Dansas  da  morte,  ironias  e  sarcasmos  contra  os  vicios  dos 
homens,  e  os  erros  do  tempo.  O  poeta  transferiu  para  além  da 
vida  a  scena  da  tremenda  « perfiguração  ».  As  reminiscências 
gTeco-romana  sda  Renascença,  então  balbuciante,  cooperam  na 
feitura  do  scenario  lugubre.  O  logar  denuncia-se  com  penetran¬ 
te  singeleza :  «  um  profundo  braço  de  mar  onde  estrio  dois  ba- 
teis  ».  E  o  Aclieronte  entrevisto  pelas  setteiras  e  miradouros, 
abertos  nos  tercetos  do  Dante  sobre  a  estancia  das  dores  infi¬ 
nitas —  «nelV eterno  dolore »;  o  Aclieronte,  que  se  peja  de  no¬ 
mear-se  á  beira  do  leito  de  enfermidade  e  morte  da  christianis- 
sima  rainha.  A  mudança  no  logar  da  scena  explica  as  diffe- 
renças  accidentaes,  que  distinguem  esta  de  outras  composições 
idênticas. 

Quanto  ao  segundo  ponto.  Pode  asseverar-se  que  são,  na 
composição  e  na  expressão,  as  scenas  das  tres  Barcas  uma  iro¬ 
nia  viva.  A  ironia  representa  aqui  para  o  grande  lyrico  um  pa¬ 
pel  summo.  Serve-lhe  até  para  esboçar  e  caracterisar  de  relan¬ 
ce  as  figuras  que  introduz.  Vimol-o  já,  em  dois  ou  tres  exem- 

t 

pios.  E  de  notar  que  o  poeta  expõe  nos  personagens  da  pri¬ 
meira  parte  de  seu  drama  mystico,  á  luz  do  fogo  inextingui- 
vel,  os  vicios  roedores  da  sociedade  portugueza  de  seu  tempo. 

r 

E  com  ironias  e  sarcasmos  que  elle  castiga  a  exbibição  ousada 
d’esses  vicios.  Ao  D.  Henrique,  de  que  dei  noticia,  fundando 
em  ser  fidalgo  de  solar  seu  presumido  jus  ao  descanço  eterno, 
repelle  o  arracs  celestial : 

Para  vossa  phantasia 

mui  pequena  é  esta  barca. 


Pensa  o  túmido  senhor  em  trasladar-se  ao  inferno  em  cadeira 
de  pomposa  gala,  e  Satanaz  acode : 


Cá  lh'a  clarão  de  marfim, 
marchetada  de  dolores. 


246 


REVISTA  DE  PORTUGAL 


O  frade  da  dama  Florença,  que  já  vimos,  lastima-se  ingenua¬ 
mente  d’um  frade  se  perder  «  com  tanto  psalmo  rezado  ».  Brigi- 
da  Yaz,  «  a  preciosa  »  Brigida,  empéga-se  no  inferno  com  gro¬ 
tesca  bagagem : 

Seiscentos  v . postiços, 

e  tres  arcas  de  feitiços 
que  não  podem  mais  levar ; 


tres  almarios  de  mentir, 
e  cinco  cofres  de  enleios, 

com  dez  cochins  d’ embair; 

presumindo  arteiramente  de  martyr  por  surrada  de  açoutes  e  sa¬ 
bida  em  « tormentos  supportados  ».  O  corregedor  ou  descorrege- 
dor,  de  que  se  fez  menção,  entra  ajoujado  d’ injustiças  e  de  la¬ 
tins  sacramentaes,  e  observa,  em  tom  de  burlesca  lastima,  que 
o  dar  até  quebra  as  penhas.  Não  tem  fim  o  rol.  A  ironia  silva 
e  fere  em  cada  rima. 

O  pensamento  inicial  exprimia-se  n’uma  nota,  adoravel- 
mente  ingênua,  subsequente  á  indicação  das  figuras  do  auto  : 
«  Representa-se  na  obra  seguinte  uma  per  figuração  sobre  a  rigo¬ 
rosa  accusacão  que  os  inimigos  fazem  a  todas  as  almas  huma¬ 
nas  ao  ponto  que,  por  morte  de  seus  terrestres  corpos,  se  par¬ 
tem.  »  A  duas  figuras  de  além-tumulo,  aos  arraes  dos  dois  ba¬ 
teis,  incumbe  principalmente  a  punição.  Como  não  escasseou 
o  poeta  a  facúndia  caustica  de  seu  estro,  elles  desempenha¬ 
ram-se  á  maravilha. 

Pelo  que  respeita  ao  terceiro  ponto.  A  lição  dada  pela 
morte  á  vida,  deslembrada  d’ella,  palpa-se.  O  poeta  não  con- 
demna  todos  os  seus  culposos  personagens  a  eternidade  d’in- 
soffriveis  penas.  Nem  isso  importa.  O  maior  numero  é,  pelo 
contrario,  misericordiosamente  salvo.  Salvam-se,  na  primeira 
scena,  os  quatro  cavalleiros  que  morreram  pela  cruz.  E  claro. 
Saber  morrer  era,  em  século  de  lucta  e  sangue,  de  opulência  e 
vicios,  a  maior,  a  quasi  unica  virtude.  E  não  sabia  morrer 
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quem  mio  acabava  nas  jornadas  da  índia,  a  vida  dc  sangue 
portuguez,  ou  alanceado  em  fossado  obscuro  por  aduar  dc  mou¬ 
ros.  Morrer  pela  fé  e  lucrar  a  bemaventurança  eram,  na  crença 
christã  e  portugueza  de  outras  eras,  termos  de  cabal  synonymia. 
Satan  interroga  altaneiro  os  quatro  cavalleiros :  « Para  onde 
bis?»  E  elles,  cingidos  de  luzente  nimbo,  e  encaminhando-se 
á  gloria  que  vingaram,  respondem  com  desdem  sereno  e  lu¬ 
minoso  :  Morremos  «nas  partes  d’ além; 

E  não  queiraes  saber  al. » 

É  o  E  j piü  non  dimandare  de  Dante,  do  qual  não  é  esta 
na  trilogia  a  unica  reminiscência.  Além  dos  quatro  martyres- 
guerreiros,  que  nenhum  genio  da  terra  ousára  condemnar  ante 
platéa  portugueza  do  século  xvi,  logra  o  insensato  jogral  a 
eterna  bemaventurança.  O  poeta  parece  equivocar,  com  heré¬ 
tica  travessura,  sobre  o  texto  do  Sermão  da  Montanha.  A 
exuberante  ironia  resalta  galhofeira  até  ahi  da  atrevida  redon- 
dilha. 

Na  segunda  parte  destinada  a  « lavradores  »,  a  saber,  a 
pessoas  de  afan,  de  lida,  de  fraqueza  e  miséria,  confrange-se 
o  coração  do  piedoso  Gil.  Não  desponta  o  venabulo  da  iro¬ 
nia  ;  com  o  rojão  do  sarcasmo  rasga  as  carnes  d’aquelles,  de 
cujo  destino  se  apieda;  mas,  com  certa  unção  suave,  amacia  o 
f arpão  da  rima,  que  sibila.  Nado  entre  o  povo  lavrador  e  rude, 
que  a  miséria  encalça  e  invencivel  ignorância  obceca  tanta  vez, 
filho  por  natureza  de  artifices  e  trabalhadores  e  só  por  adopçao 
de  paços  realengos,  não  ousa  condemnar  toda  a  sua  culposa 
mas  lidada  progenitura.  Seu  coração,  dôcemente  condoído,  man¬ 
da,  para  depurar-se  emquanto  a  Deus  apraza,  ás  chammas  da 
«  praia  purgatória  »,  a  regateira  «  ufana  e  dando  ao  quadril  », 
mas  devota  e  crente ;  o  pastor,  que,  embora  gran  pcccador  pro¬ 
fesso,  como  quer  Jan  Grou,  risonha  alcunha  de  Satan,  confia  no 
poder  infallivel  da  « noite  dos  pastores  »  ;  e  a  pastora,  que,  ape¬ 
sar  dc  taxada  de  mexeriqueira,  gulosa  e  refalsada  do  torvo  e 
despeitoso  arraes,  é  ingênua,  piedosa  e  timida,  e  responde  com 
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attractiva  simpleza  ás  duras  imprecações  :  Era  ainda  rapariga ! 
Salva-se  também  o  menino,  a  quem  o  poeta  assigna  este  rasgo 
da  alma,  deliciosamente  commovida : 


Fica  minha  mãe  chorando 
só  porque  eu  me  vim  de  lá. 


É  este,  naturalmente,  o  unico  que  alcança  a  gloria  sem 


castigo  prévio  e  prévia  depuração.  Só  desencontra  misericórdia 
o  taful  impedernido.  Ocioso  e  burlão,  gastador  e  inútil !  Arras¬ 
tam-o  os  diabos  ao  seu  batel.  «  Com  uma  cantiga  muito  dcsac- 
cordada »  recommenda  indignada  a  rubrica.  Nas  tavolagens, 
que  tudo  pejavam  das  abas  dos  Paços  da  Ribeira  á  taberna  en¬ 
furnada  em  lôbrego  desvão  da  Alfama,  afundava-se  a  fazenda 
pouca  e  bem  havida  —  se  era  ás  vezes  mal  em  vez  de  bem 
havida,  sabc-o  Deus  e  o  Soldado  Pratico,  —  dos  torna- viagem 
da  índia.  Immisericordia  justíssima. 

Na  terceira  scena  o  perdão  é  geral.  « Trata-se  por  digni¬ 
dades  altas»,  dizia  a  cota.  O  caso  explica-se.  Foi  a  estranha 
trilogia  versada  para  rainhas,  para  D.  Manuel,  para  a  corte. 
Gil  Vicente  era,  em  primeiro  logar,  poeta  áulico.  Ovou  o  seu 
fecundo  engenho  no  regaço  da  realeza.  As  arvores  do  horto 
de  seus  autos,  aos  quaes  só  o  apartado  dos  tempos  presta  as  es¬ 
tranhas  rudezas,  que  o  desfeiam  hoje,  copavam,  ensombran- 
do-os,  nos  degraus  d’um  solio.  Mas  o  lyrico  potente  não  esque¬ 
ceu,  para  gloria  sua,  a  alta  missão  moralisadora,  que  assumira 
espontaneamente.  As  culpas  de  magnates  e  poderosos  pôl-as 
a  nú,  sem  falso  rebuço,  sem  covardia,  sem  fraqueza.  Os  bar¬ 
queiros  divinaes  afastam  tenazmente  das  tiáras,  das  coroas, 
dos  báculos,  contaminados  de  erros  e  vicios  condcmnaveis,  o 
batel,  que  navega  para  a  gloria.  Debulham-se  as  desamparadas 
almas  em  alto  choro,  proropem  em  «grandes  admirações  de 
dor».  Mas  Christo,  vindo  da  resurreição,  reparte  por  ellas  os 
remos  das  chagas,  e  leva-as  festivalmente  comsigo.  As  culpas 
não  deixam  de  ser  condemnadas ;  mas  sobrevem  a  misericórdia ; 
Deus  perdoa. 
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Nfio  ousou  o  poeta,  é  certo,  condemnar  tão  subidos  perso¬ 
nagens  á  perpetuidade  das  penas  vingadoras.  Mas  á  indole  na¬ 
tiva  do  poema,  ao  honesto  engenho,  á  franqueza  correcta  do 
moralista,  repugnava  a  tolerância  inteira  com  as  culpas  dos 
poderosos  da  terra,  a  cumplicidade  affrontosa  do  silencio.  Lo¬ 
grou  o  grande  Gil  salvar-se,  em  taes  apuros,  pela  invenção 
dos  remo#  e  das  chagas.  A  um  tempo  justiceiro  e  piedoso,  de¬ 
voto  e  cortezão.  Condemna  os  réos  em  seu  tribunal,  recto  d’in- 
tenções  e  dictames;  os  condemnados  appellam;  em  derradei¬ 
ra  instancia,  concede-se-lhes  perdão.  Nem  se  escandalisaram 
os  espíritos,  rudemente  comidos  da  fome  e  sede  de  justiça;  nem 
se  irritaram  os  meliudres  dos  paços  realengos. 

Assim,  c  em  conclusão,  tudo  conspira  para  dar  á  formosa 
trilogia  do  quinhentista  portuguez  o  caracter  de  Dansa  maca¬ 
bra  ou  dos  mortos. 

III 

A  obra  de  Gil  Vicente  é  talvez  a  ultima  de  igual  deri¬ 
vação,  em  que  haja  espontaneidade  iuconsciente  e  sincera  na 
idéa,  no  sentimento,  na  expressfio,  na  forma  usada,  como  vivo 
molde  de  arte.  Sente-se-lhe  já  em  tudo  isso  o  que  quer  que  c 
dhntencional,  de  querido  seguramente;  mas  vê-se,  palpa-se  que 
foi  em  si,  em  sua  alma,  em  seu  coraçáo,  em  sua  fé  que  o  poeta 
encontrou  quanto  lhe  serviu  a  compor  seu  drama  mystico ;  não 
o  foi  buscar  á  região  das  coisas  esquecidas  e  mortas  para  o  fa¬ 
zer  viver  por  mero  esforço  de  imaginação,  reflectida  e  voluntária. 

Não  é  o  seu  mérito  unico.  A  Dansa  da  morte  do  quinhen¬ 
tista  portuguez,  sobrepuja,  sem  contenda  longa,  as  de  que  te¬ 
nho  noticia  ao  norte  e  sul  da  Europa.  Ha  ahi  intemperanças  de 
expressão  poética,  arrojos  dhronia,  ousadias  de  idéa  e  senti¬ 
mento,  que  só  conhecem  par  nos  tercetos  do  «  altíssimo  poeta  ». 
B)’ron  perfilhára,  sem  duvida  e  sem  favor,  a  indizível  amargu¬ 
ra  de  alguns  dictos.  A  jogralidade  sinistra,  a  chocarrice  brutal 
das  vaias,  das  chufas,  dos  apodos  que  nos  salteiam,  á  leitura,  da 
selva  selvaggia  ed  aspra  de  suas  rimas,  parecem  temperados 
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no  fel  amargo  que  hervou  o  liumour  de  Swift,  —  do  lacerante 
e  lacerado  Swift.  Mas  ha  n’esta  ohra  singular  tanta  unção  de 
piedade,  tal  sympathia  pelas  tristes  fragilidades  do  homem,  tão 
meiga,  tao  feminil  compaixão,  tons  de  tão  plangente  queixa  no 
deprecar  dos  peccadores  tardiamente  arrependidos,  que  esta 
obra  dolorosa  a  todas  sobreleva  na  esplendente  superioridade, 
que  presta  ás  obras  do  espirito,  a  interferencia  do  coração.  Sup- 
ponde  uma  legião  de  faunos  cabriolando  travessos,  nas  naves 
de  antiga  cathedral,  cheia  de  sombras,  e  poesia,  e  fé.  No  poe¬ 
ta  portuguez,  a  Dansa  dos  mortos  não  é  só  a  ironia  fria,  brutal, 
cruissima  da  Morte.  O  grande  e  doce  GUI,  capaz  de  sentir  e  an- 
cioso  de  traduzir  toda  a  doçura  ineffavel,  toda  a  infinita  demên¬ 
cia  do  pensamento  christão,  encheu  a  sua  obra  do  nome  e  da 
piedade  de  Deus. 

f 

E  o  Dante  maior  que  Cfil  Vicente,  e  a  Comedia  de  mais 
ampla  envergadura  que  as  scenas  das  tres  barcas.  Sem  duvi¬ 
da.  Mas  o  feitor  dos  autos  é  indubitavelmente  mais  poeta  do 
sentimento  e  da  tradição  christã  que  o  terrivel  ghibellino.  Se 
o  caracter  grande,  terrifico,  formidoloso  do  christianismo  se 
accusa  com  maior  poder  nos  poemas  do  grande  florentino ;  o 
seu  genio  indulgente,  infatigavelmente  piedoso,  indefectivel- 
mente  humano,  por  isso  mesmo  que  é  divino,  em  que  nos  amei¬ 
ga  uma  doçura  eterna,  e  o  perdão  incansável  de  Jesus, —  a 
Suprema  e  Infinita  Bondade  feita  Homem,  —  o  seu  genio  doce 
revela-se  mais  vivamente  nos  tres  autos  portuguezes. 

Sem  a  Comedia  não  existiriam,  comtudo,  pelo  menos  como 
estão,  e  no  que  valem,  os  tres  autos  das  Barcas  d’ além-mundo. 
Os  busios  recolhidos  no  silencio  de  nossos  gabinetes  conservam 
memória  tenaz  das  vagas,  d’ onde  vêm,  e  que  um’ hora  os  em¬ 
balaram  ao  longo  das  ribas  solitárias.  Ouvido  que  se  lhes  acer¬ 
que,  sente  um  rumorejar  perpetuo  como  de  oceanos  longín¬ 
quos.  . .  Ao  reler  as  vividas  estrophes  do  poeta  portuguez  senti¬ 
mos  o  remoto  marulhar  das  vagas  no  mar  de  poesia  e  fé,  que 
se  azula,  tumultua  e  freme  nos  tercetos  immortaes  do  Dante. . . 


José  de  Sousa  Monteiro. 


CIIRONICA  POLÍTICA 


(internacional) 


No  meiado  cVeste  mez  de  julho  completou-se  um  século  da 
data  da  tomada  da  Bastilha,  que  ficou  sendo  o  orago  da  revo¬ 
lução  franceza.  A  exposição  d’este  anno  fez-se  com  o  intuito  de 
lhe  solemnisar  o  centenário.  Parece  pois  que  estamos  cm  plena 
apotheose  do  famoso  lemma  da  Egualdade,  Fraternidade  e  Li¬ 
berdade,  que  no  espirito  dos  sectários  educados  por  Voltairc  e 
Kousseau,  por  d’Alembert  e  d’Holbach,  devia  substituir,  na 
alma  dos  povos,  as  tres  virtudes  cardeaes  fosseis  da  Fé,  Espe¬ 
rança  e  Caridade. 

Discursos,  revistas,  fogos  de  artificio,  banquetes  e  todas  as 
costumadas  manifestações  civicas,  não  sómente  solemnisaram  o 
dia  14,  como  vão  solemnisando  de  um  modo  chronico  o  cente¬ 
nário,  isto  é,  a  exposição,  para  gáudio  salutar  de  toda  a  gente 
que  tem  que  alugar  ou  vender  o  quer  que  seja.  Não  deixa  de 
haver  uma  certa  grandeza  no  espectáculo  colossal  d’ esta  roma¬ 
ria  do  mundo  a  Paris ;  mas  não  deixa  tampouco  de  fazer  scis- 
mar  o  motivo  que  lá  attrae  toda  a  gente.  Vão  a  Meca?  vão  a 
Medina?  vão  adorar  o  tumulo  de  Danton,  com  o  espirito  cheio 
das  tres  palavras  fatidicas,  em  que  se  resume  a  nova  lei,  prega¬ 
da  ha  um  século  aos  povos? 

Francamente,  ninguém  pensa  n’isto.  A  gente  vae  para  se 
divertir ;  e  coisa  singular  n’este  centenário,  passa  desapercebido 
o  motivo  supposto,  o  verdadeiro  pretexto  da  exposição.  Se  di¬ 
vidirmos  o  século  agora  encerrado  em  cinco  periodos  de  quatro 
lustros,  vemos  que  em  nenhuma  d’essas  datas  teria  sido  possivel 
fazer  a  apotheose  da  revolução  em  França.  Em  1809  Napoleão 
restaurava  o  império  de  Carlos-Magno ;  em  1829  reinavam  os 
Bourbons  de  novo;  em  1849  dissolvia-se  a  segunda  republica; 
em  1869  estava  a  ponto  de  estalar  o  segundo  império.  Só  ago¬ 
ra  1789  tirou  a  desforra  :  agora,  depois  de  um  século,  chegou 
o  momento  de  lhe  fazer  a  apotheose. 
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Ora  observemos  este  caso  por  partes,  vendo  o  que  é  ago¬ 
ra  e  n’este  proprio  mez  cada  um  dos  tres  famosos  princípios. 

Com  respeito  á  Egualdade,  não  lia  duvida  que  durante 
este  século  a  evolução  da  legislação  civil  caminhou ;  e  quem 
julgar  as  sociedades  só  pelos  seus  codigos,  vendo  a  generalisa- 
çao  dos  direitos  políticos,  e  das  garantias  dos  cidadãos,  ha  de 
reconhecer  um  progresso  evidente.  Mas  a  egualdade  civil  e  po¬ 
lítica  é  um  facto  apenas  formal  que  já  na  mais  alta  Antiguida¬ 
de  se  considerava  insustentável  sem  a  equitativa  distribuição 
da  riqueza.  E  quando,  fechando  os  codigos,  vamos  aos  fastos  do 
capitalismo,  e,  sem  sahir  de  França,  encontramos  as  duas  ca- 
tastrophes  do  Panamá  e  do  Cobre,  uma  fundindo  as  economias 
dos  pobres  para  as  lançar  n’um  sorvedouro,  outra  arruinando 
muitos  ricos  com  a  vertigem  do  acambarcamento  de  uma  mate- 
ria-prima  para  especular  sobre  ella,  locupletando-se  á  custa  do 
consumo  —  temos  de  concordar  em  que  á  tal  Egualdade  dos  co¬ 
digos  corresponde  nos  factos  o  monopolio  e  um  verdadeiro  feu¬ 
dalismo  que  não  é  menos  cruel  por  ser  menos  franco  do  que  era 
o  dos  antigos  homens  de  guerra. 

Para  além  do  Rheno,  na  Bélgica  e  na  Inglaterra,  grèves 
monstruosas  collidem  com  o  capitalismo  feudalisado ;  e  ninguém 
é  capaz  de  dizer  hoje  o  que  sahirá  das  crises  sociaes  do  nosso 
tempo,  podendo  comtudo  affirmar-se  sem  receio  de  ser  desmen¬ 
tido  que  a  famosa  Egualdade  da  Revolução  não  passa  de  um 
amargo  embuste. 

Valerá  mais  a  Fraternidade  ?  Cruel  ironia,  em  pleno  reina¬ 
do  do  darwinismo  !  A  concorrência  feroz  em  tudo  e  por  tudo,  o 
egoismo  sêcco  e  hostil,  a  acceitação  das  theorias  do  struggle  for 
life  e  da  selecção  pela  victoria  do  mais  forte,  eis  ahi  o  ponto 
onde  chegaram  as  ideas  depois  de  um  século  de  elaboração.  E 
quanto  a  factos,  viu-se,  depois  das  guerras  da  revolução  que 
todavia  a  necessidade  da  defeza  justificava,  a  immensa  carnifi¬ 
cina  de  Napoleão  até  1815*,  dez  annos  depois  a  sangrenta  re- 
surreiçao  da  Grécia  e  o  Oriente  ardendo  em  fogo  ;  tres  ou  qua¬ 
tro  annos  mais  tarde  as  revoluções  mortíferas  da  Hespanha; 
logo  a  monarchia  de  Orleans  que  deu  vinte  annos  de  paz  á  Eu- 
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ropa,  seguida  pela  revolução  de  1848  que  lavou  em  sangue  a 
Italia  e  a  Hungria,  e  foi  suffbcada  também  em  sangue  pelo 
golpe  d’Estado  de  1851.  Quatro  annos  depois,  a  guerra  no 
Oriente,  seguida  com  intervallo  igual  pela  guerra  da  Italia,  que 
trouxe  como  consequência  as  guerras  da  Allemanha.  No  inter¬ 
vallo  o  medonho  conflicto  da  America.  Depois  Sadowa,  depois 
Sedan  e  a  Communa.  Depois  outra  vez  a  guerra  no  Oriente. 

Seis  grandes  guerras  internacionaes,  oito  ou  dez  revoluções 
internas,  tres  ou  quatro  grandes  guerras  civis,  eis  o  balanço  da 

r 

Fraternidade  n’este  século.  E  fresca. 

Muita  gente  reconhece,  com  eífeito,  que  a  Egualdade  e  a 
Fraternidade  da  revolução  fizeram  fiasco,  e  que  os  homens  de 
agora  não  valem  mais  a  tal  respeito  do  que  os  seus  prodeces- 
sores;  mas  o  que  passa  como  assente  é  que  a  Liberdade,  sim  1 
a  liberdade,  é  que  é  a  grande  conquista  de  1789. 

Vamos  portanto  a  ver  o  que  ha  de  verdade  n’isto.  Sem 
entrarmos  em  analyses  mais  demoradas,  diremos  que  se  cha¬ 
mou  liberdade  ao  principio  da  intervenção  de  todos  no  governo 
das  nações,  por  via  das  instituições  parlamentares.  Ora  o  facto 
é  que  agora  mesmo,  com  a  exposição  aberta  e  a  apotheose  pa¬ 
tente,  assistimos  ao  facto  que  ha  vinte  annos  seria  escandaloso, 
dos  deputados  puxarem  de  revolvers,  da  tropa  entrar  no  san¬ 
tuário  das  leis,  de  metade  das  camaras  chamarem  ladrões  á 
outra  metade,  e  de  tudo  quanto  se  dá  em  França  se  repetir 
por  todo  o  mundo  latino,  provocando  em  todo  elle  uní  movi¬ 
mento  explicito  ou  tácito,  em  todo  o  caso  unanime,  contra  o 
parlamentarismo. 

Eleições  systematica  e  forçada  mente  viciadas,  sophismada 
a  representação  nacional,  desauctorisados  os  orgãos  do  governo : 
eis  a  consequência  que  a  todo  o  mundo  latino  veio  do  terceiro 
dos  famosos  principios,  a  Liberdade.  E  veio  a  ponto  que  hoje 
em  França  os  tribunaes  e  o  parlamento,  a  machina  eleitoral  e 
a  machina  social,  tudo,  absolutumente  tudo,  apesar  da  própria 
exposição  com  a  sua  torre  Eiffel,  está  girando  em  torno  do 
problema  de  saber  se  Boulanger  e  o  seu  cavallo  preto  serão, 
ou  não  serão  cônsules. 
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Desconfio  já  de  que  talvez  náo  sejam,  especialmente  de¬ 
pois  do  resultado  das  eleições  para  os  conselhos  de  departa¬ 
mento.  O  collapso  do  boulangismo,  o  exito  da  cxposicáo,  háo  de 
influir  nas  eleições  geraes*,  e  na  futura  camara  predominarão 
ainda,  se  náo  me  engano,  os  liommes  d' affair es  com  o  seu  re¬ 
publicanismo  moderado,  utilitário  e  pacifico.  Resta  saber  —  um 
futuro  breve  o  dirá  —  se  com  esses  sentimentos  só  pode  gover¬ 
nar-se  um  grande  povo,  sem  que  escorregue  insensivelmente  no 
esquecimento.  Resta  saber  se  o  descrédito  inexcedivel  do  go¬ 
verno  pode  manter  de  pé  as  instituições.  Parece  inverosimil. 

Ora  este  triplo  descalabro  da  Egualdade,  da  Fraternidade 
e  da  Liberdade  é  a  razão  porque,  no  centenário  da  revolução, 
náo  appareoe  nem  o  vislumbre  de  uma  acclamaçáo  espontânea 
por  esse  movimento  de  que  todavia  se  pretende  que  a  exposi- 
çáo  seja  a  apotlieose.  A  grande  revolução  foi  um  movimento  de 
racionalismo  abstracto,  combinado  como  uma  expansáo  da  alma 
sentimental  gauleza.  Como  querem  que  a  nossa  sociedade  de 
hoje,  utilitária  e  experimental,  naturalista  e  egoista,  sinta  o 
quer  que  seja  diante  das  tres  palavras  ante  as  quaes  todavia 
nossos  avós  se  extasiavam? 

O  vento  sopra  de  outro  norte,  a  verdade  ha  de  buscar-se 
n’outra  direcçáo.  Liberdade,  egualdade,  fraternidade,  náo  sáo 
utopias :  mas  quando  se  querem  tomar  ao  pé  da  letra,  imagi¬ 
nando  que  se  vae  reformar  o  mundo,  tornam-se  em  desconcha- 
vos.  O  que  a  revoluçáo  verdadeiramente  fez,  duradouro  e  profí¬ 
cuo,  náo  pertence  á  politica:  foi  inaugurar  o  reinado  da  sciencia. 
Lavoisier  é  o  seu  maior  homem,  assim  como  o  melhor  que 
ficou  do  século  xvni,  náo  foi  Voltaire,  foi  Montesquieu.  A  obra 
mais  solida  da  revoluçáo  está  no  systema  métrico,  e  náo  na 
declaraçáo  dos  direitos  do  homem,  rosário  de  abstracções  que 
náo  prima,  nem  pela  originalidade,  nem  pelo  alcance  prático. 

Por  tudo  isto  a  verdadeira  apotlieose  da  revoluçáo  é  com 
effeito  a  torre  Eiffel,  espectaculoso  symbolo  da  victoria  da 
sciencia  d’ este  século. 


P.  de  Oliveira. 


CHRONICA  POLÍTICA 


O  acontecimento  político  mais  ruidoso  dos  últimos  tempos 
foi  com  certeza  o  artigo  do  Imparcial,  de  Madrid,  a  proposito 
da  questão  de  Lourenco  Marques.  Pouco  depois  do  governo  ter 
rescindido  o  seu  contracto  com  a  empreza  constructora  dos  ca¬ 
minhos  de  ferro  d’aquclla  nossa  possessão,  e  quando  uma  parte 
da  imprensa  ingleza  nos  aggredia  tão  violenta  como  interessa- 
damente,  o  alludido  eollega  hespanhol,  extrahindo  das  nossas 
gazetas  as  phrases  e  os  conceitos  dos  grandes  polemistas,  ap- 
plicou-nos  com  elles  uma  sova  brutal,  como  costuma  ser  a  pro¬ 
sa  dos  jornalistas  de  pulso.  E,  para  que  o  castigo  fosse  mais 
doloroso,  addicionou  á  aggressão  o  sarcasmo,  capitulando  eu- 
pliemicamente  a  diatribe  de  conselho  fraternal. 

A  inopportunidade  da  invectiva  e  a  suavidade  irritante  da 
ironia  que  lhe  servia  de  rotulo,  de  envolta  com  a  grosseira 
inexactidão  dos  factos  e  com  a  crassa  imbecilidade  da  critica, 
davam  ao  artigo  todo  o  aspecto  e  porventura  o  sabor  d’uma 
tartine  indigesta,  condimentada  com  mostarda  das  boticas.  Não 
era  com  certeza  outra  coisa :  um  empadão  muito  parecido  na 
arte  da  factura  e  na  delicadeza  do  recheio  com  uma  frigideira 
do  Igo. 

Apesar  d’isso,  a  imprensa  portugueza  affligiu-se,  vibrou  in¬ 
dignada,  e  toda  se  desentranhou  em  laboriosos  periodos  de  pa- 
triotismo  arquejante.  Primeiro,  appareceu  a  rhetorica  engala¬ 
nada  dos  dias  solemnes.  Foi  um  desforço  grandioso  de  palavras 
bomjoasticas ;  a  prosa  era  explosiva  e  expansiva  como  dyna- 
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mite.  Depois,  surgiram  as  recriminações  despeitadas  contra  a 
Hespanha,  que  fora  ajudada  com  o  nosso  melhor  estylo  na 
questão  das  Cárolinas,  e  nos  vinha  ferir  depois  deslealmente 
com  a  prosa  insulsa  do  jornal  madrileno  no  caso  critico  de  Lou- 
renço  Marques.  Por  ultimo,  quando  pela  espinha  do  paiz  corria 
já  um  estremecimento  de  enthusiasmo,  vieram  as  revelações 
tragicas.  Um  grito  agudo  de  álerta,  despedido  da  redacção  do 
Tempo,  eclioou  em  todos  os  recantos  de  Portugal,  repercutido 
pelo  Clamor  cio  Guadiana,  pela  Voz  do  Agueda,  pelo  Clarim 
da  Beira,  pela  Trombeta  de  Sinfães,  pelo  Arauto  do  Minho, 
por  todos  os  clamores,  vozes,  clarins,  trombetas  e  arautos,  que 
vibram  triumphantemente  no  jornalismo  portuguez. 

E  as  mães  que  o  som  terribil  escutaram 
Aos  peitos  os  filkinbos  apertaram. 

O  caso  náo  era  para  menos.  Havia  uma  conspiração  con¬ 
tra  a  patria. 

Esse  irmão,  que  nos  dava  conselhos,  mancommunára-se  com 
o  adiado,  que  nos  insultava,  e  já  dividiam  entre  si  todos  os  do¬ 
mínios  continentaes,  insulares  e  ultramarinos  da  velha  coroa 
lusitana.  A  gloriosa  túnica  de  Portugal,  miles  magnus  em  Al- 
jubarrota,  soldado  de  Deus  em  Ormuz,  era  jogada  aos  dados, 
n’uma  tavolagem  infame.  Mais  de  um  patriota  exaltado,  depois 
de  ler  a  revelação  pavorosa,  brandiu  com  desespero,  no  silen¬ 
cio  do  quarto,  a  lamina  enferrujada  com  que  fizera  a  campa¬ 
nha  da  Araria  cia  Fonte.  Mais  de  um  velho  poeta  desempoei¬ 
rou  a  lyra,  tentando  modular  um  canto  guerreiro. 

Mas  o  medo  e  o  correspondente  enthusiasmo  passaram  bre¬ 
ve.  O  redactor  do  Tempo  tivera  um  pesadelo,  e  foi  a  sonhar 
que  gritou  álerta.  Lord  Salisbury  é  muito  menos  Herodes  do 
que  o  pintaram,  e  as  vozes  de  lord  Castletown  não  chegaram. . . 
a  convencer  os  seus  collegas.  Much ■  ado  about  nothing. 

Mas  o  melhor  da  passagem,  e  o  que  até  hoje  se  não  disse 
ainda,  é  que  o  tal  artigo  em  que  se  chegou  a  descobrir  a  trama 
de  terrível  conspiração,  teve  uma  origem  e  uma  causa  determi- 
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nante  das  mais  cômicas  e  ridículas.  Dictou-o,  segundo  nos 
consta,  um  pequenino  despeito.  O  cofre  das  graças,  que  tantas 
vezes  e  tâo  liberalmente  se  abre  em  Portugal  para  enfeitar  a 
boútonnière  dos  litteratos  e  jornalistas  que  enxamêam  por  esse 
mundo,  recusou  abrir-se  ás  solicitações  d’um  visinho  até  então 
amavel.  D’ahi  a  furia.  Por  causa  d’um  habito  de  Christo,  ou 
coisa  semelhante,  estivemos  em  risco  de  ser  atordoados  pelo 
hymno  da  restauração  e  por  outras  manifestações  igualmente 
convincentes  e  estrepitosas. 

* 

*  * 

Feita  assim  em  poucas  linhas  e  de  coeiir  léger  a  historia 
impressionista  do  magno  caso  de  Lourenço  Marques,  longe  do 
nosso  animo  e  do  nosso  proposito  está  affirmar  que  podemos 
dormir  tranquillos,  descuidosos  do  futuro  das  vastas  colonias 
que  Portugal  ainda  possue  em  África.  Contra  ellas  conspira, 
tanto  ou  mais  perigosamente  do  que  a  diplomacia  das  chancel- 
larias  estrangeiras,  a  própria  indolência  e  o  desarranjo  econo- 
mico  da  metropole. 

Apesar  de  termos  grèves,  quasi  que  náo  possuímos  indus¬ 
tria.  Os  mercados,  que  no  ultramar  se  váo  abrindo,  sáo  para  os 
inglezes,  para  os  allemáes,  para  os  belgas,  para  os  francezes.  A 
nós  cabe-nos  a  honra  de  fazer  a  policia,  de  parlamentar  ou  de 
andar  ás  turras  com  os  régulos  visinhos,  e  a  inigualável  sa¬ 
tisfação  de  vêr  tremular  a  bandeira  das  quinas  no  presidio  de 
Pungo  Andongo. 

A  melhor  exploraçáo  moderna  da  África  faz-se  no  Terrei¬ 
ro  do  Paço  ou  na  rua  dos  Capellistas,  em  Lisboa,  e  na  rua  do 
Infante  D.  Henrique,  no  Porto,  talvez  em  homenagem  ao  gran¬ 
de  iniciador  das  aventuras  marítimas  dos  portuguczcs.  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  precisou  de  transpor  o  oceano  para  se  arran¬ 
jar  na  índia,  o  seu  illustre  descendente,  Lopo  Vaz  de  Sampaio 
e  Mello,  arranja-se  melhor  em  Ambaca,  sem  arrostar  a  furia 
brava  do  Mar  Tenebroso  e  sem  abandonar  as  flaccidas  mollc- 
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zas  da  capital.  Outros  tempos,  outros  costumes,  mas  sempre  a 
mesma  gente. 

E  no  entretanto  prepara-se  um  congresso  internacional,  hu¬ 
manitário  nos  propositos  e  naturalmente  mais  humanitário  ain¬ 
da  nas  deliberações,  para  no  proximo  outono  se  accordarem 
os  meios  mais  efficazes  de  extinguir  a  escravatura  em  África. 
Portugal  ha  de  lá  ir  e  concordará  com  o  que  os  outros  quize- 
rem.  Nós  sempre  fomos  muito  humanitários;  até  merecemos  a 
benção  do  papá  Hugo,  quando  abolimos  a  pena  de  morte.  Em 
matéria  de  abolição  somos  dos  primeiros  ;  abolimos  tudo.  Tudo, 
tudo,  não.  Restam-nos  as  eleições,  e  d’isso  se  trata  já  activa- 
mente. 


* 

•i*  •?* 


Portugal,  que  é  justamente  tido  e  havido  por  um  dos  pai- 
zes  mais  indolentes  da  Europa,  em  se  tratando  de  eleições,  me¬ 
xe-se  e  remexe-se  com  rara  solicitude.  Em  todo  o  caso,  não 
sabemos  nem  queremos  dizer  porque,  o  partido  do  governo  ven¬ 
ce  sempre. 

Elegeram-se  ha  dias  quatro  pares  do  reino :  todos  gover- 
namentaes.  O  mais  feliz  dos  opposicionistas  alcançou  dois  votos. 
Dentro  em  dois  ou  tres  mezes  far-se-hão  as  eleições  de  deputa¬ 
dos.  Quanto  ao  resultado  geral  ninguém  tem  duvidas :  vencerá 
o  governo.  Mas  o  que  sobretudo  preoccupa  e  afflige  os  politicos 
é  saber  qual  dos  grupos  opposicionistas  obterá  o  melhor  qui¬ 
nhão  da  minoria. 

Não  devemos,  por  emquanto,  fazer  prophecias  que  pode¬ 
riam  assumir  o  caracter  e  tomar  o  feitio  de  reclames  a  favor 
dos  papyros  do  snr.  Luciano  Cordeiro,  do  porto  franco  do  snr. 
Thomaz  Ribeiro,  da  capa  rota  do  snr.  Barjona,  ou  da  capa  rica 
do  snr.  Serpa  ;  é  cedo.  Para  o  mez  seguinte  fallaremos. 


J.  A.  Gonçalves. 


BOLETIM  BIBLIOGRAPHICO 


Registamos  no  nosso  Boletim  duas  obras  laboriosamente  construídas,  cu¬ 
jos  auctores  se  tornam,  pelo  assiduo  e  intelligente  trabalho,  dignos  de  sympa- 
thica  menção. 

Estas  obras  são  :  Os  Lusíadas  de  Lui\  de  Camões  annotados  por  Francis¬ 
co  Gomes  de  Amorim  —  e  o  primeiro  tomo  da  Historia  do  Infante  D.  Duarte, 
irmão  de  D.  João  iv,  por  José  Ramos  Coelho. 

A  primeira  d’estas  publicações,  n’uma  bella  edição  de  dois  volumes, 
aproximadamente  de  quinhentas  paginas  cada  um,  compõe-se  de  :  Introdu- 

çção  —  em  que  o  auctor  faz  um  exame  critico,  pretendendo  demonstrar  a  fal¬ 
sidade  das  relações  de  Manuel  Corrêa  com  o  poeta  ;  avalia  os  dados  biogra- 
phicos  extrahidos  da  edição  de  1613,  e  aprecia  as  diversas  edições  dos  Lu¬ 
síadas,  commentando  os  trabalhos  dos  differentes  annotadores  do  grande  poe- 
ma  :  —  do  Estudo  —  sobre  o  poema  e  das  annotações,  correcções  e  restituição, 
emquanto  possível,  do  primitivo  texto  de  todos  os  dez  cantos  :  —  d  um  Appeu- 
dice  —  onde  se  aproximam  os  commentarios  da  edição  dos  Lusíadas  de  1013, 
attribuidos  a  Manuel  Corrêa  e  a  Pedro  de  Mariz,  com  as  annotações  manuscri- 


ptas  do  exemplar  da  edição  de  1572,  demonstrando-se  ao  mesmo  tempo,  que 
tal  exemplar  não  podia  tér  pertencido  ao  poeta  :  e  finalmente  d  um  capi¬ 

tulo  intitulado  Ultima  verba,  constante  de  informações  e  documentos  sobre 
os  restos  de  Camões,  e  de  varias  considerações  mais  ou  menos  directamente 
ligadas  com  o  assumpto.  Consta  d’isto  a  obra  ;  e  0  seu  auctor,  diga-se  desas- 
sombradamente,  —  se  por  um  lado  nos  revela  um  paciente  estudo,  uma  gran¬ 
de  tenacidade  de  trabalho  esmiuçador,  levando-nos  até  ás  minimas  paiticu- 
laridades  da  intima  contextura  grammatical  e  métrica  do  poema  —  por  outro 
lado  nem  sempre  consegue  convencer-nos  da  excellencia  d  uma  ou  outia  coi 
recção,  proposta  com  0  sentido  n’uma  restituição  conscienciosa.  E  mesmo  con¬ 
testável  —  n’este  e  em  todos  os  casos,  quando  se  não  trate  simplesmente  de 
tornar  intelligivel  um  ponto  obscuro  d’um  auctor  o  direito  de  conjecturar 
sobre  a  maneira  de  definir  este  ou  aquelle  intuito,  sobre  a  intenção  artística 
ou  litteraria  d’uma  ou  outra  passagem.  E  algumas  das  affirmações  e  indica¬ 
ções  do  annotador  afiguram-se-nos  simples  conjecturas. 

Os  Lusíadas  annotados  pelo  snr.  Gomes  de  Amorim  não  nos  deixam, 
depois  de  os  folhearmos,  a  impressão  d’uma  obra  de  exegese,  nem  era  isto, 
diga-se  a  verdade,  o  trabalho  que  0  auctor  se  propuzera  fazer ;  não  fez  o  es¬ 
tudo  do  poeta;  não  fez  a  analyse  dos  elementos  poéticos,  históricos,  ethnicos, 
moraes  e  sociaes,  das  verdades,  sentimentos  e  noções  de  toda  a  ordem,  que  a 
grande  epopêa  portugueza  encerra;  0  seu  intento  foi  apenas  dar-nos  uma  edi¬ 
ção  dos  Lusíadas  expurgada  d’erros  typographicos,  dos  lapsos,  dos  vícios  das 
outras  edições,  dar-nos  emfim :  a  restituição  do  que  parece  ser  0  texto  primi¬ 
tivo,  em  todos  os  logares  que  foi  possível  fa^el-o,  sem  violar-lhe  a  integridade. 

Tentar  este  trabalho  e  realisal-o  em  parte,  com  ininterrompido  estudo, 
é  empreza  digna  de  menção,  quando  mais  não  seja  senão  pela  quantidade  de 
esforço  e  intelligente  assiduidade. 

Se  o  snr.  Gomes  de  Amorim  não  conseguiu  agora  dar-nos  um  livro  tao 
valioso  como  o  que  dedicou  á  memória  de  Garrett,  o  seu  grande  mestie  e 
amigo,  -  mostrou-nos  mais  uma  vez  quanto  o  seu  espirito  e  culto,  e  sempre 
vivo  e  resistente  o  seu  amor  pelas  letras  portuguezas. 
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A  segunda  obra  de  que  nos  occupamos  —  a  Historia  elo  Infante  D. 
Duarte  —  revela  no  seu  auctor  um  erudito,  um  investigador  paciente  e  escla¬ 
recido,  que  não  desprezou  documento  algum,  que  lançou  mão  de  todos  os  ele¬ 
mentos  que  podiam  auxilial-o,  empregando-os  com  intelligencia  e  critério,  e 
que  averiguou  assim  tudo  quanto  havia  de  lendário  ou  obscuro  na  historia  do 
infeliz  infante,  da  pobre  e  sjnnpathica  victima  de  Filippe  iv  de  Hespanha. 

Querendo  classificar  este  livro,  marcar-lhe-hiamos  logar  entre  os  traba¬ 
lhos  chamados  de  exposição.  Não  vemos  n’elle  o  poder  de  reconstituição  his¬ 
tórica,  que  através  do  facto,  do  successo  nos  põe  de  pé,  pela  força  da  larga  e 
fecunda  creação  psychologica  os  typos  e  figuras  d’uma  época,  movendo-se  sob 
o  impulso  de  sentimentos  e  paixões,  a  que  o  escriptor  insuffla  de  novo  a 
vida ;  não  é  tampouco  a  obra  d’um  espirito  profundo  traçando-nos  o  quadro 
d’um  periodo  historico  com  larga  força  generalisadora,  ou  com  o  segredo  da 
intima  relacionação  entre  as  causas  e  os  successos  que  d’ellas  derivam ;  não  se 
ergue  acima  do  documento,  transformando  o  manuseripto,  a  passagem  da 
chronica,  o  apontamento  colhido  no  archivo  —  num  corpo  original  de  idéas  e 
sentimentos  reveladores. 

Seguindo  os  documentos  colligidos,  á  força  de  contínua,  segura,  ho¬ 
nesta  investigação  de  muitos  annos  —  explica-os,  esclarece-os,  interpreta-os 
afim  de  que  o  facto  em  si  fique  averiguado,  e  o  ponto  obscuro  illuminado 
de  perto. 

Sendo  isto,  o  seu  livro  é  muito.  Se  não  podemos,  talvez,  dizer  que  seja 
um  trabalho  orgânico  —  certamente  o  havemos  de  apreciar  como  uma  labo¬ 
riosa  e  resistente  construcção  histórica. 

O  auctor  não  se  poupou  a  fadigas  e  esforços.  Depois  de  buscas  minu¬ 
ciosas,  feitas  durante  muitos  annos,  no  archivo  da  Torre  do  Tombo,  na  colle- 
cção  de  manuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  na  da  Academia 
Real  das  Sciencias,  na  da  Bibliotheca  Real  da  Ajuda,  na  Bibliotheca  de 
Evora ;  depois  de  mandar  extrahir  cópias  na  de  Madrid  e  no  Archivo  de  Si- 
mancas —  o  snr.  Ramos  Coelho  foi  para  Milão,  onde  durante  mezes  esteve  co¬ 
piando  todos  os  documentos  attinentes  ao  infante,  que  se  acham  no  Archivo  do 
Estado  d’aquella  cidade. 

Ao  cabo  d’esse  trabalho  de  reunião  dos  materiaes  escreveu-nos  a  Histo¬ 
ria  do  Infante,  onde  segue  fielmente  todas  as  phases  e  acontecimentos  da  vida 
d’este  —  e  onde,  ao  mesmo  tempo  que  nos  dá  noticia  minuciosa  dos  factos  da 
nossa  historia  nacional,  nos  faz  a  historia  política  da  Europa  no  segundo 
quartel  do  século  xvii. 

Acompanham  a  obra  —  escripta  11’uma  fórma  nitida  e  segura  —  alguns 
desenhos  do  castello  de  Milão  (onde  esteve  preso  o  infante)  que  foram  offere- 
cidos  ao  auctor  pelo  architecto  milanez  Lucas  Beltrami. 

A  Historia  do  Infante  D.  Duarte  é,  finalmente,  um  livro  que  faz  honra 
ao  snr.  Ramos  Coelho  —  o  correcto  e  fino  traduetor  da  Jerusalém  libertada. 


0  Secretario  da  Redacção 


Manoel  da  Si/m  Gayo. 
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Clienu 

Ornithologie  du  chasseur.  Histoire 
naturelle  —  Moeurs  — Habitudes  — 
Chasse  des  oiseaux  de  plaine,  de  bois 
et  de  marais.  Ouvrage  orné  avec 
50  planclies  en  chromo-typographie. 
1  vol.  enc .  5$200 

Coutance 

L’01ivier.  Histoire  — .  Botaniqne  — 
Régions  —  Culture  —  Produits  — 
JJsages  —  Commerce  —  Industrie, 
etc.  Ouvrage  orné  de  120  vignet- 
tes.  1  vol.  enc .  7$500 

Comte  de  Ségur 

Histoire  du  Bas-Empire,  ornée  de 
gravures.  1  vol .  2$500 

—  Histoire  romaine,  ornée  de  gravu- 
res.  1  vol .  2$500 

Edmoiul  et  Jules  de  Goncourt 

Germinie  Lacerteux.  Dix  composi- 
tions  par  Jeanniot,  gravées  à  1’eau- 
forte  par  L.  Muller.  1  volume  en¬ 
cadernado  .  6$400 

Édition  Quantin  1886. 

r 

Edouard  Garnier 

Histoire  de  la  céramique.  Poteries, 
faiences  et  porcelaines  chez  tous  les 
peuples  depuis  les  temps  anciens 
jusqu’à  nos  jours.  Illustrations 
d’après  les  dessins  1  vol.  enca¬ 
dernado  .  3$000 

Gaston  Tissandier 

Les  héros  du  travail,  ouvrage  illus- 
tré  de  trente-deux  compositions.  1 
vol.  enc . .  3$200 


Gastou  Tissandier 

Les  martyres  de  la  science,  ouvra¬ 
ge  illustré  de  trente-quatre  gra- 
vures  sur  bois.  1  vol.  .  .  .  3$200 

George  Sand 

Mauprat.  Dix  compositions  par  Le 
Blant,  gravées  à  1’eau-forte  par  H. 
Toussaint.  1  vol.  enc.  ...  6$>400 

Edition  Quantin  1886. 

Grevin  et  Huart 

Les  parisiennes.  100  dessins  colo- 
riés.  1  vol .  2$000 

Gustave  Flaubert 

Madame  Bovary,  moeurs  de  provin- 
ce.  Douze  compositions  par  Albert 
Pourié,  gravées  à  1’eau-forte  par  E. 
Abot  et  D.  Mordant.  1  vol.  enca¬ 
dernado .  6$400 

Édition  Quantin  1885. 

Gustave  Garlin 

Le  cuisinier  moderne  ou  les  secrets 
de  1’art  cubnaire.  Menus  —  Haute 
cuisine  —  Pâtisserie  —  Glaces  — 
Office,  etc.  Suivi  d’un  dictionnaire 
complet  des  termes  techniques. 
Ouvrage  complet  illustré  de  60 
planches  (330  dessins)  comprenant 
5000  titres  et  700  observations. 
2  vol.  enc .  9$600 

H.  de  Balzac 

Le  Père  Goriot,  scènes  de  la  vie 
parisienne.  Dix  compositions  par 
Lynch,  gravées  à  1’eau-forte  par 
E.  Abot.  1  vol.  enc.  .  .  .  6$400 

Édition  Quantin  1885. 
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Jacquemart 

Histoire  du  mobilier,  recherches  et 
notes  sur  les  objets  d’art  qui  peu- 
vent  composer  1'ameublement  et 
les  collections  de  Fhomme  du  mon¬ 
de  et  du  curieux.  Ouvrage  conte- 
nant  plus  de  200  eaux-fortes  typo- 
graphiques.  1  vol.  enc.  .  .  6|000 

Jules  Goiifte 

Le  livre  de  pâtisserie,  ouvrage  con- 
tenant  10  planches  chromo-litho- 
grapkiques  et  137  gravures  sur  bois. 
1  vol.  enc .  5$500 

Kanitz 

La  Bulgarie,  Danubienne  et  le  Bal- 
kan,  édition  illustrée  de  100  gra¬ 
vures  sur  bois  et  accompagnée 
d’ une  carte.  1  vol.  enc.  .  .  6$500 

Michelet 

Histoire  de  France.  Nouvelle  édition 
revue  et  augmentée,  avec  illustra- 
tions  par  Yierge.  19  vol.  .  26$600 

Octave  Feuillet 

Monsieur  de  Camors,  onze  composi- 
tions  par  S.  Rejchan,  gravées  à 
Feau-forte  par  M.mo  Louveau-Rou- 
veyre,  MM.  Daumont  et  Duvivier. 

1  vol  enc .  05400 

Édition  Quantin  1885. 

Oswald  de  Kerchove 
de  Denterghem 

Les  Palmiers.  Histoire  iconograpbi- 
que  —  Géographie  —  Paléontologie 
—  Botanique  —  Description  —  Cul- 
ture  —  Emploi,  etc.  Avec  index  gé- 
néral  des  noms  et  synonymes  des 
espèces  connues.  Ouvrage  ornée  de 


228  vignettes  et  de  40  chromo-li- 
thographies.  1  vol.  enc.  .  .  75500 

Prince  Alexis  Soltykoff 

Voyages  dans  1’Inde.  Ouvrage  illus- 
tré  de  lithographies  à  deux  teintes. 
lvol.  . .  45000 

Rengade 

La  vie  normale  et  la  santé,  traité 
complet  de  la  structure  du  corps 
humain.  Édition  illustrée.  1  volu¬ 
me  .  3$000 

Rivière  —  André  et  Roze 

Les  fougères,  choix  des  espèces  les 
plus  remarquables  pour  la  dócora- 
tion  des  serres,  pares,  jardins  et 
salons,  précédé  de  leur  histoire  bo¬ 
tanique  et  horticole.  Ouvrage  orné 
de  75  planches  en  chromo-litko- 
graphie  et  de  112  gravures  sur 
bois.  2  vol.  enc . 15$000 

Swift 

Voyages  de  Gulliver,  traduction  nou¬ 
velle  et  complète  par  Gausseron. 
Illustrations  de  Poirson.  1  volume 
enc . •  5$000 

Édition  Quantin. 

Verlot 

Les  plantes  alpines,  choix  des  plus 
belles  espèces  —  Description —  Sta- 
tion  —  Excursions  —  Culture — Em¬ 
ploi.  Ouvrage  avec  50  chromo-ty- 
pographies  et  78  vignettes.  1  vol. 
enc .  7*500 

Victor  Desplats  et  Louis 
Grégoire 

Dictionnaire  encyclopédique  des  let- 

tres,  des  arts  et  des  Sciences.  Avec 
de  nombreuses  figures  intercalées 
dans  le  texte.  2  vol.  enc.  8-5000 
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PuMications  nouvelles  de  Ia  librairie  HAGHETTE  ET  C 

JESoulevard  Saint-Germain,  79,  a  Paris 


BAILLON  (H.),  professeur  d’histoire  natu- 
relle  à  la  Faculte  de  me'decine  de  Paris, 
directeur  du  jardin  botanique  de  la  Fa¬ 
culte,  président  de  la  Société  linnéenne 
de  Paris :  Histoire  des  Plantes.  Mono- 
graphie  des  bignoniacées  et  gesné- 
riacées.  i  vol.  in-8°,  avec  87  figures 
dessinées  par  Faguet,  broche,  5  fr. 

Gette  monographie  forme  la  première  partie  du 
tome  X  de  V  Histoire  de»  Plantes. 

I/ouvraere  coniplet  formera  environ  18  volumes 
grand  ln-8°  qui  seront  ornés  de  5  à  8.000  gravtf- 
i es,  dessinées  d’après  nature.  Chaqne  volume  est 
composé  de  plusieurs  monographies  qui  se  vendent 
séparément. 

Les  neuf  premiers  volumes  sont  eu  vento. 

C  ha  que  volume  de  VHistoire  des  Plantes  se  vend 
séparément,  broché,  25  fr.,  sauf  le  premier  volume 
qui  ne  se  vend  qu’avec  l’ensemble  de  la  collection. 

BAILLON  (N.):  Dictionnaire  de  botani- 

que,  publié  avec  la  collaboration  de 
MM.  J.  de  Seynes,  J.  de  Lanessan,  E. 
Mussat,  W.  Nylander,  E.  Tison,  E.  Four- 
nier,  J.  Poisson,  L.  Soubeiran,  H.  Bo- 
cquillon,  G.  Dotailty,  E.  Bureau,  Ch.  Ma- 
noury,  H.-A.  Weddel,  B.  de  Montgazon, 
L.  Durand,  A.  Franchet,  etc.  etc.  4  vo¬ 
lumes  grand  in-40.  * 

Mise  en  vente  du  vingt-troisième  fascicule 
(Laam-Lith). 

Le  Dictionnaire  de  botanique  parait  par 
fascicules  de  10  feuilles  in-40.  H  sera  il- 
lustré  d’environ  10,000  gravures  :  chaque 
fascicule  contient  une  planche  en  cou- 
leurs.  (Les  gravures  en  noir  et  en  cou- 
leurs  sont  exécutées  d’après  les  dessins 
de  A.  Faguet). 

Prix  de  chaque  fascicule:  5  francs.  II  pa¬ 
rait  un  fascicule  tous  les  deux  mois. 

Les  vingt-trois  premiers  fascicules  sont  en 
vente. 

Les  tomes  I  et  II,  comprenant  les  vingt 
premiers  fascicules  (Lettres  A  à  G),  sont 
en  vente.  Chaque  volume  broché,  50  fr. 

LONGNON  (Auguste),  membré  de  1’Institut: 
Atlas  historique  de  la  France  depuis 
César  jusqu’à  nos  jours. 

MISE  EN  VENTE  DE  LA  TR01SIÈME  LIVRA1S0N : 

Pl.  xi.  La  France  au  début  du  règne  de  Fran- 
çois  1"  1032  environ.  —  Pl.  xn.  Quatre  cartes  re- 
présentant  la  France  en  1154,  1200,  1223  et  1241. 


—  Pl.  XI11.  La  France  aprèa  le  traitè  de  Paris, 
1259.  —  Pl.  xiv.  Quatre  cartes :  Io  et  2o.  La  di- 
vison  ecclésiastique  et  la  divison  administrativo 
sous  Philippe  le  Bei,  1300  environ  ;  3H  La  Fran¬ 
ce  à  la  niort  de  Charles  le  Bei,  1328  ;  4o  La 
France  après  le  traité  de  Brótigny,  1361. — Pl. 
xv.  La  France  ã  la  mort  de  Charles  V,  1380.  — 
Un  fascicule  grand  in-8’,  avec  le  texte  explica- 
tif,  11  fr.  50. 

L’  Atlas  historique  de  la  France  formera  trente 
cinq  planches.  La  publication  aura  lleu  en  sept 
livraisons  de  cinq  planches  chacune.  Chaque  li- 
vraisou  est  accompagnée  d’un  fascicule  de  texte. 
11  parait  au  moius  une  livraison  par  année. 

SAINT-SIMON :  Écrits  inédits  publiés  sur 
les  manuscrits  conservés  au  dépòt  des  af- 
faires  étrangères,  par  M.  P.  Faugère.  To¬ 
me  VII.  Nottes  sur  tous  les  duchés-pairies 
et  duches  vérifiés  depuis  1500  jusqideu 
1730.  1  vol.  in-8°,  broché,  7  fr.  SO. 

Les  7  premiers  volumes  sont  en  vente.  Chaque 
vol.  in-8°,  broché,  7  fr.  50. 

WALLON  (Henri),  membre  de  ITnstitut : 
Les  représentants  du  peuple  ea 
mission  et  la  juatice  révolutionnai- 
re  dana  lea  départementa  en  l’an  II 
(1783-1794).  Tome  I:  La  Vendée.  1 
vol.  in-8°,  broché,  7  fr.  50. 

—  Les  représentants  du  peuple  en 
mission  et  la  justice  révolutionnai- 
re  dans  les  départements  en  l’an  II 

(1793-1794).  Tome  II:  UOuest  et  le 
Sud-Ouest.  1  vol.  in-8°,  broché,  7  fr.  50. 

CARO  (E.),  de  TAcadémie  française:  Phi- 
losophie  et  philosophes.  (Comment 
les  dogmes  finissent  et  renaissent ;  Théo- 
dore  Jouífroy;  Cousin  ;  Jules  Simon  ;  Ra- 
yaisson;  le  P.  Gratry;  Charles  Jourdain; 
Émile  Saisset;  M.  Wallon;  Mmo  Swetchi- 
ne;  Frédéric  Ozanam).  1  vol.  in-ló,  3 
fr.  50. 

FOUILLÉE  (Alfred):  La  philosophie  de 

Platon.  Ouvrage  couronné  par  1’Acadé- 
mie  française  et  par  TAcadémie  des 
Sciences  morales  et  politiques.  Deuxième 
édition  revue  et  augmentée.  —  Tome  II: 
Esthétique,  CWorale  et  Religion  platoni- 
cienne.  1  vol.  in-ló,  broché,  3  fr.  50. 

DU  MEME  AUTEUR: 

—  Le  même  ouvrago.  Tome  riiBMihR :  Théorie 
des  Idées  et  de  1’Âmour.  1  vol.  in-16,  broché,  3  fr.  50. 

Bibliothèque  variée,  1"  série. 
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Abdul  de  Nazarino 

O  secretario  da  magica 
e  do  magnetismo .  2 
vol . . . . . .  000 

Alberti  Estanislau 

A  Condemnada .  240 

Alexandre  da  Conceição 

Alvoradas .  400 

Alfredo  Carvalhaes 

Camões  em  Ceuta .  200 

Morte  de  Nathercia....  300 

Partida  de  Camões  pa¬ 
ra  o  desterro  d’ África  200 

Alfredo  Hogan 

Duas  mulheres  da  épo¬ 
ca . 240 

Memórias  do  coração.  240 

Almeida  e  Araújo 

Minhas  lembranças...  500 


Antonio  José  Viale 

iliscellanea  hellenico- 

litteraria .  10600 

Selecta  camoneana. . . .  320 

Antonio  Peixoto  do  Amaral 

Os  habitantes  do  pla¬ 
neta  Haturno .  600 

Augusto  de  Carvalho 

O  Brazil .  10000 

Bulhão  Pato 

Cantos  e  satyras. .....  500 

Carlos  Pinto  d’Almeida 

A  Conquista  de  Lisboa  500 
A  Cruz  pelas  riquezas  600 

Corrêa  Leite 

A  Bruxa  da  clareira  500 
Os  Crimes  de  Eduar¬ 
do  Leitão .  500 

Cunha  Belem 

Scenas  contemporâneos  500 

Cunha  Cardoso 


Momentos  d’udo .  500 

Eduardo  de  Barros  Loba 
(Beldemonio) 

Vespas .  600 

Ernesto  Biester 

Uma  viagem  pela  lit- 
ter  atura  poitugueza  200 

Ernesto  Marecos 

As  confidenc  as ...... .  400 

Contos  e  recordações..  500 

Juca,  a  Matumbolla. . .  100 

Juramentos  bem  cum¬ 
pridos .  600 

Primeiras  inspirações.  600 

Ravitri .  140 

Ernesto  Pinto  d’Almeida 

Olympia .  400 


Faustino  Xavier  de  Novaes 

Poesias .  1 0000 

Movas  poesias ... .  1 0000 

Poesias  posthumas . . . .  10000 

Gil  Vicente 

Obras.  3  vol .  10800 

Gomes  Percheiro 

Questões  do  Pará .  500 

Gonçalves  de  Freitas 

Impressões .  700 

Oscillações .  400 

A  pupilla  de  Beltrão  500 

Guilherme  Braga 

Heras  e  violetas .  600 

O  Mal  da  Detfina . . .  500 

Guiomar  Torrezão 

No  theatro  e  na  sala.  600 

Henrique  Van-Ceiters 

Poesias .  360 

Joaquim  Pinto  de  Campos 

O  Senhor  D.  Pedro  II  400 

Joaquim  de  Vasconcellos 

Os  músicos  portugue- 
zes.  2  vol .  20400 

José  Agostinho  de  Macedo 


A  Creação .  120 

A  Meditação .  300 

A  Natureza .  300 

Newton .  200 

O  Oriente .  400 

Viagem  exlntica .  200 

José  de  Sousa  Bandeira 

Escriptos  htunoristicos. 

2  vol .  .10200 

Julio  Rocha 

.4  Vingança  de  Raul. 

2  vol .  200 

Lacinius 

A  verdadeira  chave  dos 

sonhos .  300 

Luciano  Cordeiro 

Livro  de  crítica .  500 

Segundo  livro  de  critica  500 

Luiz  de  Andrade 

Caricaturas  em  prosa  500 

Luiz  A.  Palmeirim 

Galeria  de  figuras  por- 

tuguezas .  300 

Poesias .  600 

Traços  biographicos  do 
dr.  Custodio  J.  Vieira  100 

Luiz  de  Camões 

Os  Lusíadas .  200 

Manoel  Ferreira  Ribeiro 

A  Ccpital  de  Moçam¬ 
bique .  160 

Manoel  Maria  Portella 

Ensaios  poéticos .  400 


Manoel  Maria  Rodrigues 

Estudantes  e  costureiras  4C0 

Manoel  Pereira  Lobato 

Os  fidalgos  do  coração 


de  ouro.  4  vol .  800 

Maria  Amalia 

Contos  e  phantasias .. .  600 

Mesnier 


Les  Lusiades  travesties  10000 

Passos  Manoel 


Discursos  parlamenta¬ 
res . ;  600 

Pedro  Ivo 

O  Sello  da  Roda .  500 


Prophyrio  José  Pereira 

A  Boceta  de  Pandora  450 
Contos  de  toda  a  es- 


pecie .  400 

Tres  grandes  génios...  360 

Santos  Lima 

Contos  largos .  320 

Silva  Pinto 

Os  Jesuítas .  200 

Simões  Dias 

As  mães .  500 


Peninsulares  2  vol....  10000 

Soares  Franco 


Folhas  da  vida .  600 

Memórias  da  mocida¬ 
de.  2  vol .  10000 

Soares  Romeo 

D.  João  II .  300 

Recordações  litterarias  500 

Teixeira  Bastos 

Rumores  vulcânicos. . .  500 

Teixeira  de  Carvalho 

A'  hora  dá  festa .  200 

Teixeira  de  Vasconcellos 

Roberto  Valença .  200 

Tito  de  Noronha 

O  Cancioneiro  geral  de 

Garcia  de  Rezende  . .  200 

Ditos  da  freira .  400 

Ordenações  do  reino . .  200 

Passeios  e  digressões. .  400 

A  primeira  edição  dos 

Lusíadas .  10000 

Urbano  Loureiro 

Os  hgpocritas  —  A  in- 
famia  de  Frei  Quin¬ 
tino  . 500 

Villas-Boas 

Os  papas  dos  tempos 

modernos .  600 


A  REVISTA  DE  PORTUGAL  é  publicada 
no  l.°  de  cada  mez,  n’um  volume  de  130  a 
150  paginas. 


Um  BOLETIM  BIBLIOGRAPHICO  acompanha  cada 
numero  da  Revista,  dando  noticia  e  descripçâo 
de  todas  as  obras,  nacionaes  ou  estrangeiras, 
que  forem  enviadas  á  Redacção. 


Os  ANNUNCIOS  são  inseridos  n’um  supple- 
mento  especial  collocado  no  fim  do  numero. 


ASSIGNATURA 

Portugal  e  illias  adjacentes 

Um  armo  Seis  mezes  Tres  mezes 

<>|00()  reis  3^200  reis  1^700  reis 


Numero  avulso .  500  reis 

Pelo  correio .  540  » 


CoMas,  Hespanlia,  Brazil  e  outros  paizes  ia  Unido  Postal 

Um  anno  Seis  mezes 

7^200  reis  fortes  3^800  reis  fortes 


A  REVISTA  DE  PORTUGAL  assigna-se  no 
Porto  na,  livraria  dos  editores  e  administradores 
lugan  &  GENELIOUX,  em  todas  as  livrarias  de 
Portugal ,  e  nas  principaes  livrarias  do  estrangeiro. 
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